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PREFAÇÃO 



Este folheto contem os quatoive artigos pui mim escriplos 
sobre a Exposição Nacional e publicados no Jornal do Com- 
mercío. 

A idéa de reunil-os em volume especial partio do Sr. Con- 
selheiro Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, que a 
Jevou a effeito tomando-os a cargo da Exposição, a que elle 
soube prestar tão relevantes serviços. 

A' S. Ex. apresento os meus agradecimentos pela distincção a 
mim conferida. 



Rio de Janeiro, 17 de Janeiro de 1876. 



Joiki dt Saldanha da ^^anm. ^ 
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Pela quarta vez reunem-se na capital do 
Império os productos naturaes e industriaes deste 
colosso da America do Sul, em exposição por 
assim dizer preparatória do que havemos de 
ser no certamen universal de Philadelphia. Tra- 
ta-se nada menos do que de envolver o nome da 
nossa pátria de todo o brilho de suas riquezas, 
sem esquecer que agora, mais do que nunca, 
cumpre ao Brazil provar á luz do universo o 
gráo da sua opulência, da sua força e da sua 
civilisacEo. 

Este é o. dever, nenhuma ambição mais 
nobre ; nenhuma idéa politica de maior alcance 
futuro; eis a verdade do pensamento que pre- 
sidio na mente do governo brazileiro ao concurso 
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nacional de todas as forcas das artes, industrias 
e historia natural. Da idéa á realisação a dis- 
tancia é por vezes considerável, sem contar as 
dificuldades a vencer nos ânimos dos expositores, 
cujo ardor se tem arrefecido, e os embaraços a 
destruir inherentes á exploração de um vasto 
território, cujos pontos de egrégia fertilidade 
escapara em grande parte aos olhos do melhor 
observador e ás ambições do mais acrysolado 
patriotismo. 

Acima dos motivos ora lembrados, outra 
justificação nos assalta ao espirito para a queda 
que todos a uma só voz deploram na historia 
recente das exposições nacionaes. Subindo de 
valor desde 1861 até o anno de 1866, ahi pa- 
recem ter convergido as forças vivas da nossa 
sociedade, obedecendo ao preceito do movimento 
ascedente do paiz : sempj^e á mais e á melhor. Em 
1872 minguarani os recursos admiráveis do Im- 
pério, e somente graças aos esforços e medidas 
enérgicas do nosso governo achamo-nos em os 
últimos momentos á coberto de um fiasco no 
grande palácio do Prater, erigido em Vienna, 
para gloria do império da Áustria. Apparece 
agora mais uma tentativa, nobre e elevado es- 
pelho da mais firme vontade por parte de alguns, 
e não meno^ do patriotismo de diversas classes 
laboriosas do Brazil. 
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Cumpre confessar; as mais caras esperanças 
não encontraram écho em todas as regiões; al- 
guns resultados não corresponderam á espectati- 
va; nova lucta tem o governo de travar diante 
da deficiência e da ausência de muitos dentre 
os variadissimos productos do nosso abençoado 
solo. 

As lacunas que temos por missão enumerar, 
na quarta exposição brazileira, á medida que 
analysarmos a qualidade e importância *dos pro- 
ductos que figuram neste pacifico e civilisador 
concurso, têm por principal causa, sem. repetir 
as que já mencionamos, a falta de uma exposi- 
ção permanente de tudo quanto porventura possa 
e deva demonstrar a opulência do Império do 
Brazil nas artes, industria, e nos três grandes 
reinos da natureza. 

Querer agglomerar nas salas de qualquer 
edifício, escolhido de momento, riquezas varia- 
díssimas e em numero prodigioso, de todos os 
pontos do Brazil, no curto lapso de tempo de 
doze mezes, sem attender aos raios do nosso 
território por emquanto inaccessiveis a qualquer 
iniu&tria extractiva, de mineraes, de vegetaes e 
de auimaes; queror a reunião de elementos ex- 
plicativos e instructivos de todos os typos da 
nossa fáiina, da nossa flora e das nossas minas, 
sem conceder também á industria c ás artes o 
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repouso necessário á vida e movimento dos ope- 
rários da civilisaçãò, e o tempo que entra em 
tudo como condicçâo de primeira ordem, é ap- 
pellar para o impossível, é crear desejos, posto 
que nascidos dos mais altos sentimentos, mas 
impraticáveis e fora do dominio da exequibili- 
dade. 

A construcoão de um palácio permanente 
para estudo e manifestação constante das nossas 
riquezas é medida reclamada de La muito por 
grande numero de homens experimentados no 
serviço e labores desta natureza; e boje, mais 
do que nuuca, a opinião publica exige da su- 
prema administração do paiz a execução de uma 
medida a similhante respeito. 

Edificado que soja um palácio espaçoso para 
tão útil fim, dentro do edificio projectado se 
accumulará pouco e pouco o que de melhor 
possue o Brazil. para ser o reflexo diário de sua 
opul »ncia aos olhos dos investigadoras estrangeiros 
que aqui aportarem, para ser eguahnonte ma- 
tâi\dl de estudos pi-oficuos por parto dos nacio- 
naes, e para servir, enx summa, de historia fijl 
do nosso progresso em todos os ramos dos 
conhecimentos úteis, e de primeiro e mais abun- 
dante e3cpo$itor de objectos necessários á qualquer 
exposição nacional. 

Todos os inconvenientes se dissiparão, todas 
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as lacunas se preencherão , rocorrendo-se em 
qualquer emergência para o grande e perenne 
deposito de todos os proiuctos. Nâo haverá 
duvida que de prompto uaa se possa resolver, 
nem planos gigantescos quo não se consiga 
executar. 

-Agoim mesmo exige o patriotismo que em 
Philadelphia nos apresentemos em posição ainda 
mais brilhante do que aquella em que fomos 
vistos em Lonires, Pariz, e Vietina d'Auâtria. 
Os Estados-Unidos, cedendo a s)u amor propric^, 
querem occupar a lugar mais distiucto nas gale- 
rias do palácio da futura exposi;áo universal. 
E-vi->*em ellos que o Império do B/azil occupe 
o lugar que lhe compete como segun Ia pot itcia 
da America ; e a m3nos qu3 a commssSo su^ 
perior e o governo Imperial não estendam as 
suas vistas para maior área de nossos ptoductos, 
receiamos que o vasto paiz onde vimos a luz 
figure muito abaixo de sua posição real. 

Accrcscendo que dcvSta vez S. M. o Imperador 
conta achar-se em Philadelphia para assistir á 
festa do centenário dos Estados-Unidos, e para 
observar de perto e modo por que o Brazil ha 
de entrar na concurrencia das maravilhas que 
alli se terão de observar, com que quota ou 
contigente havemos nós de apparecer, e para 
luctar hombro a h ombro eom os recursos de todos 
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OS povos e de todas as regiões? Nunca se nos 
fizeram precisas tanta reflexão e tanta vontade 
como na epocha actual, e em virtude do alto 
motivo gue acabamos de mencionar. 

Entretanto, pede a justiça que nao neguemos 
aos valentes obreiros do magestoso templo da 
civilisação a somma de estudos, de esforços e de 
trabalhos em beneficio da causa que advogamos. 
A commissão superior, sob a presidência do 
talentoso e jatriotico príncipe consorte, fez o 
que era humanamente possivel fazer-se no curto 
prazo de tempo de que dispunha. Os membros 
adjuntos corresponderam á confiança, já com- 
provada em' os certamens anteriores. Teremos 
desta vez- um verdadeiro catalogo, rico de infor- 
mações e de elementos scientificos, devido aos 
seis collaboradores, cada qual circumscripto em 
uma especialidade. 

O commissario geral e seu digno adjunto 
não desmereceram da reconhecida e intelligente 
actividade já comprovada em 1866, Os enge- 
nheiros technicòs occuparam o - sed posto de 
auxiliares e do modo o mais lisongeiro para elles ; 
e os representantes das províncias não levarão 
á mal que, sem prejuizo sequer dos seus no- 
táveis serviços, coUoquemos em primeiro lugar 
o nome do representante da provinciado Paraná, 
digno a todos os respeitos dos maiores encómios. 
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Nesta exposição cabe a palma da victoria á esta 
bella estrella da coroa do Brasil; e seu brilho 
não seria tão intenso si não fossem os louros 
que cobrem os relevantes serviços do digno 
representante a quem felicitamos. 

Nesta apreciação geral das pequenas salas 
do palácio do ministério da agricultura, e antes 
de uma analyse mais circumstanciada de cada 
uma, podemos de antemão expor a tristeza de 
que estamos possuidos ao contemplar os escassos 
e resumidos productos remetidos do valle do 
Amazonas. A julgar-se pelo que expuzeram as 
provincias do Pará e do Amazonas, dir-se-hia 
serem ellas os pontos do Brazil os menos favore- 
cidos pela natureza I 

Pesando-se, porém, a quota immensa de 
su^s essências florestaes, já admiradas perante o 
mundo no grande certamen de 1867, aquilatando-se 
em seu justo valor as pedras characteristicas do 
soberbo valle, os seus leitos de carvão de pedra 
ha pouco descobertos, e a variedade infinita ' de 
productos animaes e vegetaes moldados pela 
industria dos índios para sua subsistenbia e ne- 
cessidades, assoma um sentimento 3e melancho- 
lia á alma do visitante observador, e dos lábios 
lhe escapa involuntariamente uma pergunta aos 
encarregados da administração : O que fizestes 
dos maravilhosos recursos do Amazonas? O que 
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pensais da concurrencia do Amazonas em Phila^ 
delphia? 

Um imraenso: território, dotado de upia opu*^ 
lencia sem superior na mundo, opulência que sa 
exprime por fabulosa, nâo devex'á ser um dos 
mais^ ambicionados objectivos de futuras correntes 
de immigração? 

O que será' delle, e quanto aproveitará o 
Brazil daquella naina fecunda e inexhaurivel, 
emquanto a mais lax*ga industria extractiva ou a 
mais bem concebida exploração, confiada a mi- 
lhares de braços, não forem uma realidade? 
Não har exageração em affirmar qu3 o poderoso 
rival do Gang3s ainda dorme o so.iino da indo-^ 
lencia, e que guarda 03cultas a maior parte das. 
preciosas» dadivas da natureza !... 

A exposição destes magniíicos dons eom 
que a Providencia lhe definio a pujança e gran- 
deza bastaria para a mais bella manifestação 
do quanta vale a nossa pátria, si porveutura 
ella' tivesse por alvo attrabir braços, e braços 
ávidos de trabalho, para derramal-os por aquel- 
la vastissima zona de terra até agora quasi 
muda e alheia á voz humana e á industria do 
mundo. 

Para attingir similhante triumpho, o. que 
figura do valle de Amazonas, no palifCio da 
exposição, não passa de uma. migalha , por 
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certo inferior até ao que se encontra no Kio de 
Janeiro em gabinetes de simples amadores. 

A piaçaba para vassouras ninguém nas 
cidades do. Império, nem nas ruas de Londres e, 
de Pariz, ignora seus usos nem o valor do 
commercio de exportação. E' industria de ha 
muito conhecida, e sem o menor canho de no- 
vidade. A borracha das Siphonias, sabem os 
mercados estrangeiros que para cima de 4,000,000 
de kilogrammas recebem elles annualmente do 
Pará, isto ó, o peso du^do da gomma elástica 
(e não inferior em qualidade) extrahida das 
figueiras das índias Orientaes. Slo factos do 
domínio de todos, que por forma alguma poderão 
imprimir cuiího de progresso, e novidade, a não 
ser um argumento no interesse da industria que 
se tem conservado no mesmo pé de importância. 
A tinta vermelha das sementes do urucú é cousa 
sediça, que nem merece reparo. 

Entretanto, apezar das lacunas aqui expos- 
tas, e do resumido numero de essências, dous 
proluctos se destacam para os quaes a attenção 
dos homens competentes nào deixará de S3r soli- 
citada. A Goyana Franceza descrevju em 1867, 
na exposição de Pariz, e com enthu.?iastico ardor, 
a famosa Wacapú de suas selvas, essência que 
não escapou ás investigações de Aublet. O jury 
internacional soube aquilatar as preciosas proprie- 
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dades, espalhando ao mesmo tempo a descoberta 
na America de um rival da Teka dás índias para 
as constracções navaes das primeiras potencias 
marítimas do mundo. Os maiores navios encoura- 
cados da moderna architectura naval, e bem 
assim naus e fragatas de madeira, não precisam 
agora que lhes mandem das índias a Teka incor- 
ruptivel e eterna em contacto com a agua sal- 
gada, uma. vez que os terrenos da Guyana Fran- 
ceza possam fornecer equivalente quantidade de 
Wacapú ao consumo enorme da industria. Na 
mesma occasião as essências florestaes do Ama- 
zonas eram premiadas com a medalha de ouro, 
sem que o jury internacional houvesse apercebido 
uma amostra do nosso Acapú (Vouàcapoua ameri-* 
cana, Aubl.) figurando entre os primores da vege- 
tação equinoxial, precisamente a mesma espécie 
da Guyana, t^p merecidamente applaudida. Ei-la 
agora e de ..novo na quarta exposição nacional, 
mas de' tamanho abaixo do regular. 

Tomando-se em consideração o que acabamos 
de revelar, a victoria, para o Amazonas, da ex- 
posição do Acapú não ha de ser completa, si con- 
tentarem-se com o specimen de fracas dimensões 
remettido. da provincia do Pará, porque não des- 
afiará a attenção dos visitantes em Philadolphia. 
O tamanho e a forma constituem duas condições 
necessárias para o estado de qualquer essência ; 
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OU forma e substancia, na phra^e dos que sabem 
por experiência do que se tein passado- em outras * 
exposições universaes. Em Vienna d' Áustria, a 
arvore inteira do pinho do Paraná foi o tollitur 
qiiestio da coroa que coube ao* Brazil; e, si qui- 
zerem desde já g^arantir o triumpbo para esta face 
da nossa conc.urrencia, aproveitem o tempo que 
t'3m de decorrer ate Abril de 1876, para pediram 
ao Pará e ao Amazouas os elementos procisos, e 
que lá ficaram por fatal esquecimento. 

O segundo producto a que nos referimos indica 
o ponto de partida para a propaganda de uma 
nova industria. As sementes das sfirúigueiras en- 
cerram uma substancia oleosa, talvez níio mui 
differente da (Jo ricino, e capaz de ser aproveita- 
da para combustivel. Na la mais de importância 
na sala- destinada ao uberpimo torrão. Vejamos 
agora, neste lancear d'ollios geral sobre as lacu- 
nas a preencher, os novos motivos para uma 
critica sensata. 

Tolas as vezes que o Ifnperio do Brazil ap- 
parece nas exposições universaes, os estrangeiros 
dirigem-se pressurosos para o espaço que elle 
occupa, indagando dos diamantes, ouro, café, 
algodão, borracha e das madeiras. O mais é se- 
cundário, salvo a novidade dos leques, flores e 
adereços feitos com as pennas dos. pássaros e de 
insectos da nossa fauna, brilhante idéa kvada 
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pela Sra. Nattô a Vienna d'Austria, e salvo um 
ou outro producto agrícola taes como o xnate do 
Paraná, e o chá de S. Paulo, o primeiro por ser 
bebida desconhecida na Europa, e o segundo 
como indicio incontestável de aperfeiçoamento em 
um ramo de industria agrícola. Portanto, toda a 
questão reduz-se a productos naturaes e agricolas. 
Onde figuram elles, com pequenas excepções, 
pela quantidade e variedade? 

A Austrália e todos os paizes que possuem 
minas de ouro fazem-se representar nos lugares 
mais salientes das respectivas secç5es por pyra- 
mides de ouro de um metro ou mais de altura, 
quaes pbaróes attractivos para colonisaçao e ex- 
ploração. Ainda não se vio cm secção alguma 
brazileira egual distinctivo das suas minas aurí- 
feras. Um bello diamante no valor approximado 
de 15 contos de réis, de propriedade particular 
vai desta vez servir de incentivo á mais larga 
manifestação das riquezas dos nossos terrenos 
diamantinos, e cobrir a ausência por todos de- 
plorada dos diamantes brazileiros em Vienna da 
Áustria. 

A quantia de cincoenta contos de réis para 
compra de diamantes, e de outras pedras raras e 
preciosas que possuímos, incluindo os elementos 
que characterisam as formações diamantinas de 
Minas Geraes, quaes conseguimos expor em Pariz 
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por empréstimo da casa Costev da HoUauda, não 
poderá ser taxada nem de exagerada nem de 
menos urgente. Ajunte-se a esta idéa o brilho 
que também poderemos auferir da acquisição dos 
materiaes dos terrenos de alluvião da provinda de 
Minas Geraes. constante de ouro, prata, palladio, 
metaes de subido preço no consumo de tqdas as 
nações cultas. 

Não bastam duas pequenas pyramides de 
algodão para o paiz, que presentemente exporta 
para Liverpool peso considerável desta matéria 
prima, em lucta com os Estados Unidos, Egypto, 
Java e índias Orientaes. 

O paiz que em 1867 obteve o grande premio 
hors ligne pela cultura do algodoeiro no Maranhão, 
Alagoas, Pernambuco e S. Paulo, deve conside- 
rar-se na restricta obrigação, senão no empenho 
de honra, de mandar para Philadelphia uma ex- 
posição até de luxo. E não será difficil reco- 
lher elementos para tão alto pensamento, desde 
que quizerem aproveitar todas as qualidades de 
algodão do algodoeiro indigena, e bem assim das 
espécies exóticas, hoje acclimadas em raios con- 
sideráveis do nosso território : fibras de compri- 
mento, de espessura e de alvura diiffex^entes. 

Debaixo de egual ponto de vista económico, 
muito cumpre corrigir na exposição das quali- 
dades de assacar dos ingenhos nacionaes. As 
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amostras de Pernambuco não servem sequer para 
um calculo pequeno do estado desta industria. 

Posto que se reconheça não possuirmos por 
ora todos os apparelhos mais aperfeiçoados de 
que usam nas Antilhas e na Europa para o fa- 
brico do assucar da canna e da beten*aba, não 
é, comtudo, monos certo que no ijiunicipio de 
Campos e nas províncias da Bahia e de Pernam- 
buco se obtêm melhores amostras do que aquellas 
que figuram na actual exposição. Ficaremos sempre 
áquem das ilhas Mauricias ; menos áquem, porém , 
se outras forem as medidas postas em pratica 
pela commissão superior. 

Finalmente, para fechar esta rápida apre- 
ciação de- males que se devem remediar, e para 
os quaes dispomos de tempo sufficiente, con- 
sintam os homens competentes que lhes recorde- 
mos o interesse, para nós brazileiros, dos mo- 
delos de architectura das eschólas publicas de 
instrúcção primaria já construidas nesta capital, 
e como estimulo para a propaganda do salutar 
principio em todas as cidades do interior. Se bem 
que atrazados ainda a tal respeito, cumpre re- 
conhecer que demos um. passo no caminho cm 
que outros se acham mais adiantados, convindo 
que este marco de progresso e de civilização se 
faça sentir aos olhos de todos os povos. 

I)c outro laflo, si no estado actual da so- 



21 



|<»<»^>^»<<»<»»»<WWM»I|»» 



ciedade a grandeza e força das nações se medem 
pelos elementos de prosperidade de que ellas 
dispõem, tirados da natureza, da industria e das 
sciencias, a força lhe vem egualmente dos re- 
cursos materiaes * de que lançam mão para defeza 
de seus direitos, e da honra nacional nessas 
luctas constantes e formidáveis sobre as aguas 
e os continentes. 

, A marinha de guerra nacional comprehende 
muitos navios, verdadeiras machinas de combate, 
oncouraçados o de madeira, construidos no Rio 
Janeiro com os melhores materiaes que possuimos, 
cujos modelos existem no arsenal de marinha 
da corte. A' imitação do modo p« que procedem 
outras nações cm idênticas. circumstancias, en- 
viemos para os Estados-Unidos os typos princi- 
paes. da nossa architectura naval, para realce das 
matérias primas de que elles são feitos, e do 
gráo de adiantamento neste ramo do esforço hu- 
mano. 

Satisfeito este primeiro empenho, levaremos 
o leitor por todas as salas do edifício da expo- 
sição, no intuito de fazer sobresahir o qué houver 
de novo, de bom e de útil. 



n 



A província do Paraná destaca-sc neste em- 
penho de civílisaçSo e ,de trabalho pela imagem 
da actividade, da intelligencia e do patriotismo. 
Nenhuma das suas irmãs soube comprehender tao 
alto o pensamento desta festa de industria e de 
labores , nem reunir tão grande cópia de elemen- 
tos e productos, que por si sós definem a gran- 
deza desta provincia, os esforços da respectiva 
commissão provincial, a dedicação do seu repre- 
sentante e a parte que lhe está reservada na his- 
toria futura do Império do Brazil. Para onde quer 
que o visitante dirija os passos na sala grande do 
primeiro pavimento depara com um objecto inte- 
ressante ; um esforço pelas artes, uma forma dada 
pela industria, um fructo da tcfrra, . um primor 
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da natureza, um fructo do pensamento, um inte- 
resse especulativo ; tiotavel exemplo de civismo e 
amor do trabalho que sj deviam estender a todas 
as províncias do Brazil. 

O melhor argumento é o dos factos, e para 
clles appellamos, cingindo-nos aos productos des- 
conhecidos e aos mais úteis, dando de mao a 
todos quantos já figuraram nas exposições Síntevlo- 
res e a outros sobro os quaes tudo se tem dito 
no que diz respeito ás suas applicaoíSes. 

Começando pelo reino mineral encontra o 
curioso observador um pequeno frasco cheio de 
mercúrio, metal raro e precioso, achado em uma 
mina chamada do Portão, no municipio dè Pal- 
meira. O mercúrio não é dos metaes mais fre- 
quentes no Brazil, nem parece provável ser elle 
nativOy estado em que se encontram o ouro, a 

tf ■ • 

prata, a platina, o palladio, etc. Tudo nos induz 
á opinião de proceder a amostra de Palmeira de 
uma jazida de cinabrio^ ou sulphureto de mercú- 
rio, decomposto em seus elementos sob a influen- 
cia de causas naturaes. Terá a mina do Portão 
quantidade sufficiente para uma industria extra- 
ctiva, que valha a pena ser emprehendida ? E 
lucrarão com ella a medicina, e quaesquer ramos 
das suas applicaçòes ? Tudo depende da quanti- 
dade, e para chegar a este conhecimento convém 
que se façam estudos no próprio lugar d'onde se 
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tirou o mercúrio. Em todo o caso, a descoberta 
vale de muito, e o resto virá com o tempo. 

O chumbo extrahe-sç principalmente da ga- 
lena (sulfureto de chumbo) na arte metallurgica, 
e o Paraná trouxe a estudo diversas amostras 
deste mineral extrabido dos terrenos do Assunghy. 
Sabida a jazida, e uma vez que não póde^soffrer 
discussão a importância da galena, aliás abun- 
dante no Brazil, e até como accessorio de rochas 
plutonicas, tudo fica dependendo dos necessários 
esclarecimentos a respeito da riqueza da mina. 
Outro tanto se dirá do ouro do Campo-Largo, sob 
a forma de palhetas. 

Nos terrenos de Minas-Geraes, ou melhor, 
nas alluviões, o ouro tem um modo de ser e um 
modo de extracção ; mas no Paraná, sendo as pa- 
lhetas provenientes de rochas compactas, nós o 
consideraremos como accessorio de rochas grani- 
ticas, em veios mais ou menos largos e ricos, de 
exploração e extracção mais difficeis e mais dis- 
pendiosas. Nos terrenos de alluvião o modo de 
ser do ouro, envolto com outros metaes e parti- 
culas soltas de terra, simplifica a extracção ou a 
preparação, e d'ahi procede como fqnte principal 
a maior parte do ouro aproveitado no mundo in- 
teiro. Convém prevenir que, sendo a pyrite de 
ferro (sulfureto) de côr amarella, e accessorio dos 
mesmos granitos, os menos avisados, em certas 
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circum^tancias, poderão ver ouro onde existe ferro 
em estado de pyrite. 

Este mineral encontra-se do Paraná : as artes 
na Europa desprezam-no para extracção do ferro; 
não é de boa qualidade o ferro que contém en- 
xofre. Mas em compensação a mesma provincia 
fornece ao menos para estudos immediatos lin- 
dos pedaços de ferro oligisto (peróxido de ferro 
anhydro), e outros mineraes do mesmo metal, 
vantajosamente conhecidos em outros terrenos 
do nosso paiz, e na arte metallurgica das naçSes 
mais adiantadas. 

Os que quizerem saber ao certo a origem 
do alabastro do Paraná, tenham em vista a ca- 
verna ou gruta itapirussúy no munibipio de Co- 
ritiba. 

No tecto desta gruta formam-se. incrusta- 
ções de carbonato Ae cal, de forma mais ou 
menos cónica : chamam-se stalactites. Do pavimento 
da mesma gruta elevam-se incrustações do mesmo 
calcareo, até que a extremidade toque ou chegue 
perto do ponto extremo do stalactite que lhe cor- 
responde : a estes chamam-se stalagmites. 

Tanto uns como outros prestam-se aos ar- 
tefactos da industria, sob o nome de alabastro ; 
se bem que com egual nome de alabastro sir- 
vam-se na Europa do gesso ou sulfato de cal 
hydratado. As grutas do Ubajarra no Ceará, do 
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Inferno em Matto-Grosso, fornecem egualmente 
boas incrustações do tal calcareo. 

A pedra-liume e o enxofre sSo productos 
naturaes e de fácil extracção na provincia do 
Paraná. Ha uma montanha composta quasi ex- 
clusivamente, de salitre ou nitrato de potassa 
(um dos ingredientes da pólvora), no município 
de Jaguariahyva. Agathas, geódas de amethys- 
tas e de crystal de rocha hyalino, ardósias ou 
pedras de escrever (louzas), combustiveis fos- 
seis de origem vegetal : tudo isto existe em 
profusão . As formações diamantinas têm 'a sua 
sede nos terrenos banhados pelas aguas do rio 
Tabagy e dos seus affluentes. Constituem uma 
jazida não pequena para explorar, si para alli con- 
vergirem os meios adequados á esta industria e 
perseverantes mineiros. Muitos diamantes se têm 
obtido desta mina extensa, e alguns de elevado 
preço. E' muito para acreditar que mais de es- 
paço as margens do Tabagy se tornem um im- 
portante campo para extracção de diamantes, e 
mais depressa do que se pensa, se escassearem 
os extrahidos em outras regiões do Brazil. 

A respeito da cal dos sambaquis nada di- 
ríamos porque é um corpo conhecido, se não se 
referisse ás ostras accumuladas em montes e col- 
linas em lugares mais ou menos próximos da 
costa do Brazil, as quaes parecem ser de remota 
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formação, á vista dos characteristicos irrecusáveis 
que alli se hão estudado nestes últimos tempos. 

A cal em questão provém das ostras 
das taes coUinas ou sambaquis, e as ostras 
procedem da pesca dos índios no littoral em 
epochas remotas, para base da sua alimentação. 

Explicam alguns naturalistas o facto do modo 
seguinte : 

Tribus consideráveis de índios vinham até 
ao mar para comer ostras ; as conchas elles de- 
positavam em montículos, que de geração em 
geração cresceram por accumulações successivas, 
até adquirirem dimensões de coUinas. 

No interior destas numerosas coUinas, for- 
madas á custa de um numero prodigioso e in- 
calculável de conchas (quantos séculos seriam 
precisos ? ) , descobrem-se todos os dias esqueletos 
humanos misturados com instrumentos de pedra 
para trabalho, artefactos de uma industria remota 
ou antiquíssima. Os sambaquis serviram, por- 
tanto, de sepultura para os índios, cujos esque- 
letos são' alli encontrados em posições differentes, 
e cujos ossos indicam, na opinião de algumas 
pessoas, e pelo estado em que são vistos, serem 
fosseis ou pelo menos de uma edade antiquíssima. 

O numero de collinas ou de sambaquis, o 
tamanho de cada uma delias, o numero espan- 
toso de conchas necessário para formal-as, a ex- 
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tensão que ellas abrangem, combinadas com o 
estado actual dos ossos e com as camadas de 
terras depositadas em epoclias posteriores pelos 
effeitos das formações sedimentarias, levam al- 
guns geólogos a conclusões até certo ponto fun- 
damentadas^ mas que abalam uma face das nos- 
sas crenças e o estado actual da sciencia. Opinam 
em mais de um circulo pela idéa do homem 
fóssil, do homem na epocba terciária, ou do ap- 
parecimento da espécie humana muito antes da ' 
epocha indicada nos livros santos. / 

Não emittimos juizo nosso, nem temos por 
ora opinião formada com relação a tão delicado 
assumpto. 

Eis o reino mineral representado na secção 
do Paraná. 

r 

REINO ANIMAL 



Innumeras pelles de animaes conhecidos nas 
selvas do Paraná, taes como (m^a%, tamanduás 
bandeiras, significam uma das faces da 'industria 
extractiva da provincia, e o adiantamento notá- 
vel no curtimento de pelles á custa das sub- 
stancias tanniferas colhidas dos vegetaes charac- 
teristicos da flora paranaense. No estrangeiro são 
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apreciadas estas pelles que têm aceitaçSo d'entre 
as mais bellas dos animaes que povoam os nos- 
sos bosques. E supposto que egual apreço me- 
reçam todas quantas vieram, não seria máo 
incluil-as na coUecção dos productos para Phi- 
ladelphia, para julgar do effeito que ellas pro- 
duzirão. Acima de tudo isto coUocaremos a 
exposição de insectos eoleopteros, em numero 
talvez superior a oito mil : uma collecção é de- 
vida ao naturalista Suplyci, residente na cidade 
da Lapa ; a outra é resultado de muita paciência 
por parte do naturalista Wirneaud, que os coUe- 
cionou. 

Comparando-se os quadros entre si perce- 
be-se por vezes a repetição das espécies, algumas 
das quaes não vieram acompanhadas dos res- 
pectivos nomes scientificos. Ha, portanto, dupli- 
catas', ausência em parte de informações scienti- 
ficas e falta completa de esclarecimentos práticos 
acerca dos benefícios ou malefícios que de taes 
eoleopteros se devem esperar. Qual foi exposta, a 
collecção dos oito mil insectos (não espécies dis- 
tinctas) tem interesse especulativo, e torna-se 
digna de louvores e • attenção do governo impe- 
rial para enriquecer as vitrinas do Musôo Na- 
cional da corte, ou as salas do gabinete de 
zoologia da Escbola Polyteclinica, ou para umas 
e outras conjunctamente, se quizerem dividir ao 
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meio 03 trinta e um quadros, pelos quaes foram 
distribúidos os esforços dos respectivos expo- 
sitores. 

Uma cousa é o Estado comprar, e outra, 
bem differente, é mandar para os Estados-Unidos. 
Aconselhamos que se aceite o primeiro alvitre. 
A remessa para Philadelphia da coUecçSo de 
coleopteros teria cabimento se outros houvessem 
sido os fins da sua exposição. 

Faita-lhe a base para despertar a curiosi- 
dade e interesse por parte dos estrangeiros: os 
efFeitos nocivos oú salutares de cada espécie, 
modm vivendi, o tbeatro de suas façanhas ou os 
órgãos dos vegetaes por elles atacados, os nomes 
das espécies da flora brazileira que participam 
dos estragos causados pelos taes bichinhos: ar- 
vores? arbustos? hervas? espécies cultivadas ou 
sjlvestres? arvores frutiferas ou os gigantes das 
selvas? a raiz? o caule ou a folha? 

Eis a reunião dos elementos imprescindiveis 
para estudos applicaveis á sociedade ou aos ra- 
mos da sua industria. 

São os insectos úteis? consideram-se auxi- 
liares do homem? Outra serie de pormenores se 
fazem precisos para alcance intelligente de qual- 
quer coUecção ou para serviços reaes á sociedade. 
Podem ser daquelles que se alimentam á custa 
dos nocivos, destruindo-os por esta forma um por 
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um, ou daquelles que produzem substancias 
úteis, filamentosas ou cerosas, oii, cm summa, 
do quadro dos chamados neutros ou inermes, ou 
incapazes do mal e do bem. Fora destas condi- 
ções especiaes a exposição de cobeopteros ou de 
outra ordem de insectos não passa do dominio 
especulativo, e somente digno, e neste caso por 
mais de um titulo, das vitrinas de um musêo 
zoológico. 

Muito de plano os Húngaros, Bohemios e 
AUemães trouxeram para Viennà d'Austria, em 
1873, milhares de insectos primorosamente con- 
servados, cada um dos quaes em um quadro de 
vidro nos três estados de larva, chrysalida e adul- 
to, tendo de um lado, a procedência e o nome 
scientifico, e do lado opposto o órgão da planta 
damnificado, raiz, casca, lenho ou folha; os no- 
mes vulgares e botânicos de todas as espécies. 
Tão instrucíivo quão útil compartimento do Prater 
tornou-se o chamariz para quantos botânicos, 
zoologos, silvicultores e lavradores appareceram 
em Vienna. Tratav^-se de expor com todos os 
esclarecimentos as causas reaes dos flagellos das 
plantas agrícolas e florestaes. A agricultura, a 
horticultura e a silvicultura iam enriquecer-se 
de um verdadeiro cabedal de estudos práticos, e 
tocou-se á rebate entre os curiosos e amadores. 

Consigam levar até este ponto as pesquizas 
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sobre esta classe de artixjulados, e então dire- 
mos : o ponto de partida de tamanha gloria coube 
á provincia do Paraná, no anno de 1875. 

Vamos agora vel-a ainda victoriosa no ar- 
ranjo e escolha dos typos principaes da sua 
flora. 



III 



Não estranhe e leitor que comecemos o pre- 
sente artigo tratando de um cipó da flora do 
Paraná. Não pareça fora de propósito encetar o 
estudo practico do reino vegetal desta província 
por uma planta daquellas que se enrollam nas 
arvores pedindo-lhes apoio para o crescimento. 
E' justamente por ser uma novidade para a in- 
dustria, e das mais bellas, que o cipó florão 
occupa neste capitulo o primeiro lugar. Posto 
que de ha muito coní^ieida nos annaes da botâ- 
nica, e até no Corcovado com a designação de 
escada ou unha de boi, o specimen do Paraná, 
ornamento do género Bauhinia, veio augmentar 
a vida da industria nacional, e dar um cunho 
especial ainda não visto em certa classe de tra- 



36 



t 



balhos manuaes. A belleza consiste na disposição 
original dos feixes lenhosos vistos por uma sec- 
ção transversal, simulando eixos ou caules sol- 
dados em um corpo commum, inexcediveis dese- 
nhos da sabia mão da natureza, e toda esta na- 
tureza, e toda esta maravilha a luzir no mais 
alto gráo pela acção do verniz. Para chegar ao 
ponto de perfeição que todos admiram, exigio a 
natureza prolongados annos de vida activa, mo- 
vimentos laboriosos executados no seio da planta, 
arrastamentos (entrainements) por forças actual- 
mente bem calculadas quanto aos seus effeitos; 
e após tantas lutas, tantos combates, pela con- 
servação e aperfeiçoamento na forma, o cipó bau- 
hinia adquire a consistência lenhosa que o define. 
Os cipós mais novos não offerecem nem o mesmo 
apreço para a sciencia, nem o mesmo valor para 
industria ; mas esta não deixou escapar o por- 
tento da natureza nas obras da marchetaria da 
secção paranaense'. Lindas mesas de costura, 
pequenas e retangulares deixam ver no seio da 
côr particular de outros lenhos as laminas en- 
vernisadas e deslumbrantes do cipó florão, — em 
embutidos que fora e dentro do-paiz hão de ser 
merecidamente applaudidos. 

De tão apreciada novidade saberão muito 
a tempo aproveitar *se os amadores das bonitas 
molduras para quadros de photographias ou de 
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gravuras, ou para outros cujas molduras se pos- 
sam combinar com os pedaços da bauhinia reuni- 
dos em o passe partout. 

Para esta maravilha não vir só, a commis- 
são provincial fez escolha de diíFerentes subs- 
tancias textis, pela maior parte já empregadas 
na industria, uma das quaes, sob o nome de 
seda vegetal j torna-se digna de reparo. E' a 
segunda novidade da sala rectangular do pri- 
meiro pavimento. As pessoas viajadas pelo solo 
d' Africa toma-la-hiam por uma das espécies de 
asclepias, cujos fructos encerram uma seda intei- 
ranaente similhante. O producto em discussão 
consiste em pellos. alvos e luzidios reunidos á 
guisa de penachos (aigretesj no vértice das se- 
mentes de uma trepadeira dos arredores de Co- 
ritiba ; ao menor sopro toda a plumagem se abre, 
como o diminuto peso dos seus elementos. De 
cada fructo obtem-se uma quantidade considerá- 
vel de filamentos utilíssimos para enchimento de 
travesseiros, almofadas, colchões e outras obras 
de colchoeiro, e talvez que para o fabrico de ri- 
cos chapéos de pello, si mais tarde houver quem 
se abalance a estabelecer tao fácil e rendosa in- 
dustria. Parecem ser sementes de um echites, extra- 
hidas para novidade na actual festa da opulência 
do Paraná. Não temos de invejar o tafetone afri- 
cano, das colónias francezas, e tanto menOS 
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quanto sabemos que a casca do echites é também 
origem de filamentos textis. 

As essências florestaes em numero de duzen- 
tas amostras representando cerca de cem espécies, 
cada uma com um metro ou mais de altura, 
formam extensa linha de variedade de cores, de 
pesos, e de consistência ; não ha em todo o edi- 
fício coUecção tão completa como esta para expe- 
riências, embora não acompanhadas (como sempre 
tem acontecido) das folhas, flores e fructos. Lá 
está a guassitunga, de tecido branco e unido cuja 
seiva se recolhe á guisa de resina amarella ou 
âmbar, com que os Coroados e Botocvdos fabricam 
ornamentos para os lábios. A industria não a co- 
nhece bem na epocha presente, mas ha de aprovei- 
ta-la mais de espaço. O formoso pinheiro [Araun 
caria] de novo se ostenta com o cortejo 'de um 
sem numero de productos, cujo estudo consta de 
outros escriptos, e do alcatrão, o breu, o sabão 
das cinzas, a cortiça verde para combustivel, etc, 
e tantos objectos úteis localisados nos seus am- 
plissimos usos em consequência da dificuldade 
das communicaçSes ! (*) 

Umà vez abertas as saidas para os grandes 
centros de consumo do Império, os pinhos da 



(*) Vide a 3.» parte da minha ohr ai^Gonfiguração, etc. 
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Suécia e de Riga, que annualménte entram em 
nossos portos por sommas consideráveis, darão 
lugar á procura da egrégia matéria prima nacio- 
nal. Por ellas viriam suavemente os eriribás cuja 
falta se vai começando a sentir não obstante os 
fornecimentos (por alto preço) da provincia do 
Espirito-Santo. A embuia preta, do brilho de se- 
tim análogo á das laurineas fluminenses ; a peroba 
rosa, digna de apreço para a arcbitectura naval, e 
no mesmo, pé de egualdade que a peroba do Rio de 
Janeiro, que o Paraná conta no numero das suas 
essências : estas e outras não ficariam por mais 
tempo sem proveito immediato, supposto o des- 
apparecimento das distancias, graças aos meios 
fáceis de transporte. 

Não analysamos uma collecção scientifica, 
sinão specimens excellentes pelo lado das infor- 
mações praticas, e cujo mérito ha de forçosa- 
mente impressionar o publico em Philadelpbia. 
Ahi os naturalistas, sequiosos de saber, hãò de 
indagar do nome da arvore — coração de negro — 
( Páo de bugre?), cuja casca encerra um li- 
quido cáustico capaz de produzir erupção de 
pelle, e cujos órgãos superiores deixam cair 
em certa epocha do anno o que quer que seja 
malévolo, de que resultam incommodos para as 
pessoas abrig-adas debaixo dos galhos. E se inda- 
garem, não ha resposta melhor do que a ausen- 
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cia dos órgãos de fructificação : não sei I Em lu- 
gar, de resposta evasiva digamos aos estrangeiros 
a verdade, ou mostremos-lhe o grande pranchâo 
do sassafrás do Paraná, rival do sassafrás das 
Indias-Orientaes, tão aromático como este, mas 
de género differente, (mespilodaphne ?) 

Não se acredite nem por instantes que o es- 
paço occupadp por esta provincia esteja cheio 
somente das cem espécies florestaes e dos objectos 
constantes das descripções já feitas. Muito mais 
alli apparece como exhuberante prova de actividade 
e de pensamento de progresso. Dando de mão ás 
variedades de cereaes, e á acclimação do linho, 
cânhamo, aveia, joio, centeio, etc, e ás plantas 
medicinaes no numero das quaes se comprehen- 
dem quinas e dezenas de productos já experimen- 
tados, e ás. féculas de par com pequenos artefactos 
de industria manual dos índios e dos habitantes 
das cidades, demoram-se os visitantes defronte de 
um elegante arco e de muitas caixas replectas 
de mais de cem variedades de feijões, verdadeira 
curiosidade única no seu género em toda a ex- 
posição nacional, notável capricho na cultura de 
leguminosas todas úteis em virtude do amidon 
das sementes. 

A casquinha ( episperma ) de cada qualidade 
dos cem typos differencia-se pela cor, ou pelas 
manchas, e as sementes ou seja quanto á forma 
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OU quanto ao tamanho ! Exóticas de uma parte, 
indígenas de outra, todas alimenticias, e uma 
das cem qualidades (o feijão lagarto) cuja bagem 
se torce em espiral (proveniente de Portugal ? ) , 
a coUecção de tão excellente colheita e cultura 
não deve ser esquecida, antes conservada para 
modelo, termo de comparação e estudo. 

Perdida ou estragada ha de ser diíBcil sub- 
stituil-a de prompto e no mesmo pé de importân- 
cia. Do argumento solido ao argumento liquido: 
os licores de mate e de laranja ! 

O primeiro conserva o gosto da herva [Ilex) 
cujas folhas em infusão formam o chá querido das 
províncias meridionaes. O licor em dúzias de 
garrafas, bebida agradável, é signal de mais uma 
experiência sobre a celebre planta americana, da 
qual se falia na Europa sem grande conheci- 
mento de causa no que diz respeito aos usos, e 
cujos órgãos foUiaceos figuram repetidas vezes na 
sala que ora descrevemos, e na exportação an- 
nual do Brasil com a somma approximada de 
12.000.000 de kilogrammas (no exercício de 
1874 a 1875). 

Do que é liquido para o que é do domínio 
das mãos delicadas : as rendas, os crochets, os 
crivos e os bordados. Em Vienna d'Austria havia 
pauperismo destes artefactos na secção brazileira 

sentio-se mais tarde a ausência, e tratando-se de 

() 
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preencliôl-a as senhoras brazileiras apressaram-se 
a contribuir cada uma com o contingente particu- 
lar que por acaso haviam levado do Brazil. Len- 
ços e mais lenços, e toalhas acabaram por encher 
uma das vitrinas. 

Ninguém ignora que entre nós não se fazem 
rendas de Bruxellas, de Malines, de Valencienes, 
da Suissa, e inglezas; mas o que é certo é que 
as rendas que de mi^mento se coUocaram no 
compartimento do Brazil em Vienna tiveram of- 
fertas de preços e procura. 

Não convém, portanto, pôr de lado estes ar- 
tefactos de uma industria, só pelo facto de exis- 
tirem outras européas de maior vulto e de supe- 
rior merecimento. ' 

Quando mais não seja servirão para lançar 
luz sobre trabalhos nacionaes, com certo cunho 
de localidade. As redes de tucum, de algodão ou 
de outra qualquer fibra, são aceitas e procuradas 
com empenho. Os costumes dos povos, hábitos, 
regimen de vida, direcção de idéas, faces de ap- 
plicações, géneros de trabalhos materiaes e intel- 
lectuaes, suas inclinações emfim, reflectem-se em 
as exposições universaes , e ellas constituem , 
por assim dizer, o espelho de todos estes factos 
e de outros substancialmente apontados em todos 
os tempos. 

Por exemplo : as taquaras ou bambusa^ do 
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Paraná, o trabalho as molda em bengalas, a casca 
separa-se em laminas para balaios, peneiras, uru- 
pemas e cestos. As folhas das palmeiras indigenas 
depois de seccas tomam a forma de chapéos de 
palha, de urupemas, etc. Similhantes productos 
podem não ter acceitação no estrangeiro e serem 
bem aquilatados no interior do paiz e fora delle, 
se bem acabados e perfeitamente trabalhados. 
Incluídos no grupo dos productos nacionaes para 
uma exposição internacional levarão comsigo o 
cunho dá industria local, o valor commercial, o 
esforço de classes laboriosas, o nome da matéria 
prima e as propriedades das respectivas plantas. 
Não se tenham por supérfluos os fracos ou menos 
apurados trabalhos de camponezes, ou de quaesquer 
classes de habitantes na medida de suas necessi- 
dades, de seu pequeno commercio, ou da altura 
da concepção; tudo é imagem de um esforço, 
costume, habito, industria ou mesmo de passa- 
tempo. 

Os povos tiveram era todas as edades modas 
diôerentes de festividades, em theatros públicos 
ou na vida recolhida das habilitações. Os instru- 
mentos de alegria e do burburinho das dansas 
não foram sempre os mesmos, variavam de uma 
nação para outra, e em uma mesma nacionalidade 
conforme os tempos. Todos elles se mencionam 
nos costumes para historiar cada povo. As ex- 
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posições universaes trazem ao seio da observação 
as formas dos modernos instrumentos de musica 
desde o alto da arte musical até á gaita do 
modesto camponez, passando pelos gráos inter- 
mediários. Os jurados internacionaes em Vienna 
eram acolhidos pelos povos da Bohemia ao som 
das canções populares e harmonia dos instru- 
mentos de sopro e de corda, somente , peculiares 
a este povo e tangidos pelas mãos dos operários 
e camponezes. 

Eis a significação do pinho e da íabebuia em 
machetes, guitarras e violas no Paraná, no inte- 
rior do Rio de Janeiro e de todas as provincias 
do Império. Das sonoras taboas em vibração 
nasceram cantos populares, pensamentos bebidos 
sobre a natureza americana c imagens delia, 
referindo-se tudo a impressões de uma nacio- 
nalidade. 

Eis o Paraná em curtas phrases. Em trabalho 
de maior fôlego houvéramos de desinvolver o 
painel da sua vegetação sem recorrer sinão ás 
espécies expostas, muitas das quaes por menos 
desconhecidas nem sequer de leve apontamos. 
Se dentro, porém, de outros limites estivesse o 
nosso plano ^ lançariamos mão dos vegetaes ahi 
classificados no interesse da demonstração dos 
typos geraes da sua flora dos campos geraes; 
dos pinheiraes, ligando-a com as zonas simi- 
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Ihantes de Santa-Catliarina, Rio-Grande do Sul, 
S. Paulo e Minas-Geraes, e da porção das espé- 
cies que se ligam á flora fluminense pela iden- 
tidade de algumas e approximação de outras. 

A quatro passos de distancia dispozeram-se 
modestamente as colónias de Blumenau, Itajahy 
e de D. Francisca. 

E' a provincia de Santa-Catharina pagando 
o seu tributo aos gloriosos labores da nação 
brazileira. No frontespioio da resumida saleta 
faria bello effeito o ramalhete de flores artificiaes 
no valor de 4808000, proveniente de varias 
concbas miúdas de cores múltiplas e de escamas 
de peixes : é uma arte exercitada e aperfeiçoada 
de annó para anno em mãos delicadas puramente 
brazileiras; arte de bom gosto e cópia da natu- 
reza. Dá o mar as conchas e as escamas, e a 
intelligencia as ajunta combinando as cores, 
imprimindo as formas elegantes e exactas do 
reino vegetal. 

Os vimes servem de contraste em feixe gros- 
seiro O trabalho ao lado apaga o contraste, recorda 
os artefactos americanos de palha colorida que se 
vão vulgarisando nos usos dos brazileiros. São 
mobilias de vime introduzidas no Rio de Janeiro 
pelo commercio com os estados estrangeiros. (*) 



{*) ^bre o vime leia-se a descripçao mais adiante feita 
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A colónia de D. Francisca ou termo de 
Joinville quiz imitar a industria de outros paiises, 
e saio-se bem dos primeiros ensaios, colhendo 
para este resultado as hasteas de vime nascidas 
naquelle solo em virtude de bem comprebendida 
acclimação . A colónia de Blumenau escolheu para 
planta exótica a jutta da Ásia (conhorus capsu- 
laris), e apresenta superior exemplo de acclimaçSo 
de typo têxtil que tamanha influencia exerceu 
nestes últimos tempos nas fabricas de tecidos da 
Inglaterra. A crise algodoeira tendo origem na 
guerra civil dos Estados-Unidos, o governo inglez 
obteve das índias Orientaes a cultura em grande 
escala da jutta no^ interesse das suas fabricas. 

De duas espécies de tiliaceas extrahem os 
inglezes as fibras deste nome (capsularis e olitorius), 
das quaes se observam as primeiras amostras 
obtidas em Santa-Catharina, onde melhor co- 
nhecem a utilidade da bucha paulista, ou do fructo 
do momordica operculata, para mimosos , chapéos 
e lindas cestinhas de luxo. 

Ao deixar este torrão do Império, o visitante 
lança os olhos na direcção de três esqueletos de 
indigenas de Santa-Catharina, symbolisando uma 
historia pathetica ; e corteja mais adiante a rainha 
Palissendre dos bosques americanos, com justiça 
encarecida nos mercados da Europa. A Palissendre 
significa em linguagem vulgar dous jacarandásy 
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O roxo ou Macliaerium ^nmim, e o cabiuna, DaU 
bergia nigra, cujos lenhos o Brazil exportou nos 
cinco annos que acabam de decorrer, na inpor- 
tancia média annu^l de 948.124 kilogrammas, 
ou 210:222$000. 

Estamos nas portas do maior triumpho alcan- 
çado pelo Brazil na actual exposição, e abrindo-as 
de par em par convidaremos o leitor a alongar 
os olhos sobre a verdadeira maravilha desta festa 
industrial. A sericicultura, qual vamos descrever 
no próximo artigo, abrangendo os pormenores de 
uma exposição instructiva e altamente conside- 
rável para os interesses futuros do paiz, equivale 
a um novo pharol da industria, á palma da 
victoria conquistada gloriosamente pela nobre 
perseverança de um homem. 



\ 



IV 



Debaixo da mais agradável impressão saí- 
mos nós do apêndice do edifício das artes e da 
industria, expandindo do âmago das mais sérias 

« 

reflexões o pensamento da mais altiva coroa de- 
positada no vértice da vistosa pyramide ganha 
pelo Brazil no anno de 1875. Nenhum outro 
triumpho mais esplendido, nem de maior impor- 
tância económica na esphera da industria manu- 
factureira, do que o adiantamento e estudos da 
sericicultura, devidos á heróica perseverança do 
Sr. Luiz Ribeiro de Souza Rezende, para abrir 
maiar horisonte á nossa pátria aos olhos dos 
povos de todas as nacionalidades congregadas no 
foco de luz de Philadelphia. 

A historia completa e minuciosa do bicho da 
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seda (Bombyx-mori) devida ás lucubrações do digno 
expositor é de tal alcance entrenós, que ella por si 
só bastaria para justificar a idéa de uma quarta 
exposição nacional. (*) 

AfenJamos para as circurnstancip^s econó- 
micas os paizes pro luctores da seda, no que se 
refere ás condicções da cultura do insecto, do 
qual depende a utilissima matéria prima : ele- 
mento considerável da mais pujante prosperidade 
em epochas diíferentes da vida e progresso das 
manufacturas. 

Imaginemos um mal propagando-se nos ger- 
mens reproductores do egrégio insecto, contra o 
qual os remédios hajam sido impotentes. Sem 
exterminio da moléstia fatal escassearão os ma- 
nanciaes de producção da rica substancia têxtil, 
e a industria ou ha de diminuir ou desapparecer 
do quadro da riqueza das nações cívilisadas, ou 
para conservar-se no mesmo pé de poderio terá 
de recorrer a novos centros de producção como 
que lembrados pela sabia mão da Providencia, 
ou em virtude da harmonia constante entre as 
cousas estabelecidas. Si este for o papel desti- 
nado ao Império da America do Sul em futura 
crise económica do mundo, cabe á presente ex- 
posição o pedestal da nova industria, que cha- 



(*) Phrase eloquente do Sr. Conselheiro Homem de Mello. 
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maremos salvadora ou imagem da civilização. 
Suppostas, porém j todas as condicções do equi- 
librio neste ponto da economia social, ainda 
neste caso o passo dado pelo Brazil nesta senda 
do progresso nao será de menor quilate para 
fundamento de novas fabricas nacionaes, ou para 
augmentar no porvir o cabedal de ma.teria prima 
de que carecem os povos de além mar. 

Seja como for, acharao-nos defronte de uma 
das maravilhas do anno que corre, e é para 
ella que chamamos a attenção do publico intel- 
ligente. 

A antiga Seropedica do Bananal de Itaguahy 
tornOu-se propriedade do Sr. Luiz de Eezende. 

Arrendada uma vez, e passando de novo ás 
suas mãos, a área de cultura é hoje uma espe- 
rança de industria serica, n'uma parte do terri- 
tório aproveitado para o fabricp e lavoura da 
canna de assucar. Mais de cem braços existiam 
não ha muito tempo applicados á cultura da seda, 
para a qual o expositor conseguira de uma só 
vez accumular 1.500.0Ò0 casulos, isto é, um 
milhão e meio de grãos de seda não dobada. 
Vendia a libra de casulos por 500 rs. ; arrobas ás 
dezenas saiam da fabrica para as mãos dos in- 
teressados no desinvolvimenlo, posto que lento, 
da sericicultura ; não havia machinas para maior 
incremento do trabalho, apenas um ou outro 
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instrumento para b, dobagem do fio em pequena 
escala. 

Annuncia-se a quarta exposição nacional, c 
o perseverante expositor tomando novo alento, 
nova e bem fundada confiança no patriotismo 
dos brazileiros e no alto critério dos que gover- 
nam, apresenta-se no grémio do civilisador con- 
curso rodeado por um circulo admirável de rac- 
thodicos e abundantes elementos comprobativos 
dos seus esforços. 

São curiosos e interessantes os casulos por 
elle recebidos sob o nome de bysantbinos, ja- 
ponezes e milanezes, e debaixo do ponto de 
vista da raridade vê-se um casulo de Lyâo, da 
raça magdeleine, mandado para o Rio de Janeiro 
no anno de 1826, sem que no periodo de cin- 
coenta annos elle se houvesse nem .de leve dete- 
riorado, e sem que no espaço de meio século a 
cultura da soda merecesse o mais insignificante 
impulso e animação I ' 

Passando nós revista á exposição dos casulos 
do insecto da Ásia, em peso approximado de 180 
kilogrammas no appendice do edificio, achámos 
alguns de cor amarella, outros brancos, verdes, 
e os da raça japoneza, brancos esverdinhados. Os 
primeiros produzem soda mais forte ; os brancos 
são origem de fios mais macios e brilhantes. 

A actual exposição mostra também o peso 
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da seda ( um grão ) que cada casulo pôde for- 
necer. Ora, dizendo a observação ser possível 
tirar na Seropedica, com pequeno esforço e por 
effeito dos primeiros ensaios, 50.000 bichos do 
hombyx-mori por dia, os 50.000 casulos darão 
uma receita certa e diária de 50.000 grãos de 
fios de seda, e de excellente seda para a industria 
manufactureira, sem contar o que virá a ser 
logo que a respectiva fabrica de Itaguahy esteja 
em melhores condições a respeito de pessoal e 
de machinismos. 

Não contente como seujuizo formado acerca 
do producto obtido do bicho de seda cultivado 
na Seropedica, o Sr. Luiz de Rezende poude 
adquirir amostras dififerentes de varias procedên- 
cias para termos de comparação com o producto 
da industria brazileira no ^ mesmo edifício em 
que elle funcciona, ao alcance de todas as vistas. 
Vimos e cotejámos um por um os specimens de 
seda de Cantão,, de Overland, da Syria, de Ben- 
gala, da China, etc; a seda do Brazil não occupa 
lugar inferior á vista dos estudos comparativos 
que acabámos de fazer, e tanto quanto nos foi 
possivel julgar de conhecimentos alheios á nossa 
especialidade. Mas ha um argumento irrecusável, 
por sua natureza convincente, emanado dos ho- 
mens competentes do outro lado do continente 
americano. O expositor, de quem nos temos 
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occupado, remetteu para os Estados -Uijidos uma 
certa quantidade de soda da industria serica 
nacional de sua propriedade, pedindo em termos 
claros e positivos o juizo de homens habilitados. 
A resposta não se fez esperar : responderam com 
três lenços da própria soda do Rio de Janeiro, 
accrescentando elles: « mande mais soda e da 
mesma qualidade ; não ha superior no mundo. » 
Os citados lenços vimo-los em uma vitrina da 
exposição, quaes documentos justificativos do- 
quanto merece o producto nacional. 

Voltemo-nos para a criação do estimadíssimo 
insecto. 

O primeiro quadro da extensa exposição 
comprehende uma dúzia de borboletas dando 
origem aos ovos, de que hão de provir as futuras' 
larvas. Vem a historia em seguida do cresci- 
mento do Bombyx neste estado de larva, dia 
por dia, com todos os gráos de crescimento, 
sobre papeis que contém folhas de amoreira que 
lhes serve de alimentação. Resumem-se em 26 
os dias da vida no estado de larva, ou 26 qua- 
dros, cada um dos quaes possue um enxame de 
larvas, pequenas, médias e grandes, amontoadas 
sobre os órgãos filiaceos da amora, cujo tecido 
ellas reduzem á expressão mais simples. 

Tendo passado pelos 26 compartimentos o. 
visitante encontra o insecto no estado de chrysa- 






lida tecendo o respectivo casulo, dentro do qual 
elle se coUoca e se esconde desde os primeiros 
fios até o enrolamento completo do apreciável 
producto do seu instincto. Branco, amarello, ou 
esverdinhado, o casulo de todo constituído em plena 
exposição, exigio apenas 45 dias, contados da 
formação do ovo e terminando no dia em que o 
insecto está no caso de gerar outros ovos ; são 
quarenta e cinco de ovo a ovo, si quizermos usaT 
da phrase dos experimentados na cultura do in- 
secto asiático. Formado o casulo, para onde é 
levado e que processo tem de soffrer? Perguntas 
da ordem destas ouve o Sr. Luiz de Rezende a 
cada momento, envolvido em todos os instantes 
por uma' multidão compacta de indagadores. 

O casulo, devido ao instincto do bicho de seda 
[Bombyx mori) não tem dous proveitos ; ou bem 
se ba de aproveitar a seda sacrificando para isso 
a, borboleta, ou bem se ha de conservar a borboleta, 
no interesse da geração, estragando-se os fios nas- 
cidos do seu primoroso trabalho. Para o primeiro 
.resultado, único alvo do esforço da cultura, o 
digno expositor apodera-se do casulo, colloca-o 
n'agua quente ; pouco a pouco os filamentos se 
vão desprendendo facilmente, e á medida que saem 
.começa o continuo processo da dobagem em redor 
de um apparelho especial. Os espectadores acom- 
panhando esta historia cheia de interesse, depa- 
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ram ao mesmo tempo com um passatempo agra- 
dável e instructivó. 

Outros apparècem mirando epochas futuras de 
prosperidade nacional bebida em a nascente serici- 
cultura, cujos ensaios temos admirado no pal?icio 
da exposição. Não param alii os auxilies trazidos 
ao seio do novo certamen. Ha uma balança para 
o peso do casulo, por certo milito superior ao peso 
da seda que elle é capaz de produzir. Ha egual- 
mente um provino para desfiar o casiUo e para- 
medir o comprimento do fio, e uma terceira ba- 
lança para pesar a quantidade de seda prove- 
niente do trabalho de c^da individuo da espécie 
Bonibyx. 

Não contente com o muito já feito e apre- 
sentado, o iniciador deste melhoramento incluio 
modelos em ponto grande, mandados vir da Eu- 
ropa para o estudo da estructura anatómica do 
maravilhoso insecto que tanta influencia tem 
exercido sobre a riqueza das nações e não menos 
sobre o ingenho da creatura. 

Para mais completo encadeamento de facto b 
illustrados a matéria prima destacada, na exposição, 
da sua origem, apparece mais adiante transfor- 
mada em retroz, trancelim, fitas e cordões chatos 
ou soutaches : a substancia e a forma produzidas 
alli, naquelle estreito espaço ! 

O que mais dizer? Sinão que estabelecida 
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a base para enormes resultados futuros, fica de- 
pendendo da acção dos supremos administradores 
* do paiz a ambicionada protecção e indispensável 
auxilio de braços livres, e de operários em nu- 
mero sufficiente, que possuam, ou sejam capazes 
de adquirir as necessárias habilitações. 

E nSo só elle, como outro expositor do 
bicho de soda indigena, offerecem presentemente 
sólidos hombros para conquistas de elevada cate- 
goria de industria, e seria um crime de lesa-nação 
deixal-os esfriar neste nobre commettimento todo 
de grandeza nacional. 

O illustrado Dr. Nicoláo , Moreira expoz os 
fructos de utilissimas pesquizas a respeito de um 
lepidoptero serigenico, indigena do nosso paiz, 
verdadeiro bicho de seda classificado pelo nome 
de Satumia aurota ou borboletas porta-espelhos, 
cujos fios de seda parecem rivalisar com os da 
espécie asiática, e cujos serviços, á industria 
serica no Brazil se explicam e se definem de 
antemão pelas mais caras esperanças de bpm 
êxito, e de abundância o boa qualidade da matéria 
prima. Existindo a Satumia em todo o Brazil, 
attenta a afirmação, do illustrado expositor, e 
aceitas as premissas de suas escrupulosas indaga- 
ções, não ha razão plausivel para que não se con- 
ceda, quer a um quer a outro, a maior cópia pos- 
sivel de animações, de auxilies e de reaes ovações. 

8 
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O porta-espelhos é uma grande borboleta, 
cujas larvas alimentam-se principalmente das 
folhas do cajazeiro commum (spondias dulcis), 
podendo servir-lhe também as folhas do ricinus 
communis, e bem assim as do beriba, segundo os 
dados colhidos pelo Sr. Dr. Nicoláo Moreira. 

Sabe-se das suas experieúcias, que a espécie 
indigena produz 240 casulos de seda, termo 
médio de cada geração, e que um fio desta soda, 
de um palmo e meio de comprimento, supporta 
o peso de 4 oitavas, e um retroz de 24 fios o 
peso de; 34 oitavas; Cada casulo encerra 30 grãos 
de boa seda, pesando depois dé formado cerca 
de 21 oitavas. Posto que o fio seja alourado, 
resistente, continuo e suffioientemente elástico, 
ouvimos informar que a separação da seda do 
respectivo casulo não se consegue tão rapida- 
mente como no Bombyx-mori dos climas asiáticos, 
podendo-se, entretanto, accelerar a marcha no 
processo da extracção, usando da potassa e 
d'agua quente conjunctamente. Expondo este 
preceito com as devidas reservas, e sem ex- 
periência alguma da nossa parte, não deixaremos 
em silencio mais um dos predicados da borboleta 
porta-espelhos. Basta-nos copiar o pensamento do 
infatigável expositor, para ver-se que este insecto 
offerece a vantagem de serem aproveitadas todas 
as borboletas contidas nos casulos, sem que seja 
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preciso inutilisar a seda para a dobagem, van- 
tagem de que não goza a espécie de fora, hoje 
acclimada no interior do Brazil. 

O Sr. Dr. • Nicoláo Moreira é um cidadão 
prestante, cuja intelligencia se applica a muitos 
ramos de trabalhos de reconhecida vantagem 
para o paiz. Possam os seus esforços, assim como 
os do primeiro expositor, ser coroados dos mais 
brilhantes resultados: nenhum desejo mais fer- 
voroso nutrimos neste momento para gloria delles 
e de todos os brazileiros. 



s. 



Para que o publico possa inteirar-se de 
quanto se refere á seda indígena exposta pelo 
Sr. Dr. Nicoláo Moreira, assumpto da ultima 
parte do artigo precedente, outros esclarecimen- 
tos trazemos hoje á luz da imprensa, para com- 
plemento dos nossos estudos. 

A borboleta porta-espelhos ^ oriunda do Brazil, 
tendo sido objecto das experiências e observações 
de pessoas da Europa, já não vive tão desco- 
nhecida como a principio se suppunha, sendo' 
antes certo haver ella merecido opinião favorável 
e por todos os titules animadora. O Sr. Girard, 
da Sociedade de Acclimação de França, em carta 
l de seu próprio punho exprime-se nos seguintes 
termos : 
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« Uma amostra de seda da Saturnià aurota, do Brazil, deu os 
resultados em seguida indicados: 

383.864 metros do kilogramma. 

ENSAIO AO SERIMETRO. 

Tenacidade : A longamento : 

80 grammas 14,0 «/o 

65 » 13,8 «/o ; 

70 » 13,6 o/o 

60 », 15,0 o/o 

70 » 12.4 o/o 

70 » ■ 14,8 o/o 

45 » 12,0 o/o 

80 » 16,0 o/o 

60 » 20,0 o/o 

45 » 22,0 o/o 

645 » 145,6 o/o 

Média 64,6 Média 14,5 

« Observações da dobadeira : a seda apara-se bem, é clara, com 
pouco fiapo, etc. Os casulos da aurota são mais grossos, mais bellos, 
e contêm maior quantidade de seda ; e esta é superior, deixando-se 
fiar mais facilmente. O que poderá haver ( pergunta o Sr. Girard ) 
mais animador para emprehender-se com tenacidade e certeza de 
bom êxito do que a acclimação que se antolha tão fácil e tão fe- 
cunda ? » 

A. borboleta indígena, a respeito da qual os 
francezes se pronunciaram do modo indicado, 
recebeu em Lyão' grandes ovações. O abalisado 
Fructuoso da Motta, de posse de alguns destes 
casulos, segundo affirma o illustre expositor, 
depois de éxaminal-os na sua fabrica de fiação 
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de seda reconheceu serem elles de utilidade, 
quanto á riqueza têxtil que podem fornecer. 

Raciocinemos pesando todos os factos apon- 
tados hontem e hoje. A Saturnia, cuja gloria 
no actual certamen não é inferior á do BombyX" 
mori^ não obstante occupar menor espaço, offerece 
novos motivos para sérias reflexões, e talvez um 
porvir não menos auspicioso, attentas as razões 
expostas nesta apreciação geral de productos 
novos e úteis no coração da pátria. Dissemos 
talvez, não por nutrirmos duvidas com relação 
á importância do insecto e da seda, mas re- 
ceiando descuido e olvido nas regiões superiores 
aos nossos conhecimentos. Entretanto nem o 
porta-espelhos viveu deslembrada até á epocha 
actual, nem O' seu producto utilissimo escapou á 
attenção de outros homens mais antigos. No 
anno de 1815 era ella vista e descoberta nas 
proximidades da igreja da Penha, na provincia 
do Espirito Santo. Dous annos mais tarde o 
governo recompensava^ com certa quota em di- 
nheiro a Paulo Fernandes Vianna e a Vieira da 
Victoria pelos estudos práticos da seda indigena ; 
e houve até quem estudasse no Brazil sete 
espécies de Saturnias serigenicas. 

Não voltaremos mais á esphôra da producção 
e dõbagem da seda ; esgotamos o manancial pri- 
moroso de informações obtidas. 
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Á diíeita de quem entra no compartimento 
da sericultura expôz o Sr. ingenheiro Morris di- 
versas machinas, para as quaes obteve privilegio 
do governo brazileiro, com applicação ao tra- 
balho da seda. EUe affirma serem invenção sua 
e terem sido construidas, as peças de ferro, nos 
Estados-Unidos, e as restantes no Brasil. E in- 
teressante para 4) publico deixar os dous biclios 
da seda de um lado da sala, a dobagem do fio 
no meio, e passar mais adiante ao emprego da 
matéria prima em obras alli manufacturadas e 
coloridas com tintas, em parte nacionaes. 

Do principio ao fim ; ab ovo usque ad mala, 
na phrase dos antigos Romanos. Este fim não 
comprebende, infelizmente, cortes de seda nem 
fitas largas, productos de industria mais adian- 
tada, nem indica fabrico assiduo e em larga es- 
cala, apenas alguns ensaios naquella área e dos 
mais simples sobre os filamentos tirados ao lado 
dos casulos do Bombyx-mori. Os apparelhos são 
ingenhosos, grandes e pequenos, de fácil mani- 
pulação, movidos por vapor, ou á mão, conforme 
precisa o expositor de trabalho simultâneo dos 
apparelhos, ou de trabalho isolado e de curta 
duração para cada um.. 

Acabada a dobagem da soda, é esta rece- 
bida na primeira machina para se fazer a meada, 
e em soguida no plano superior para ser enro- 
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lada pelo movimento adequado de muitos car- 
reteis. 

Meada e enrolada passam os fios a ser dobra- 
dos e torcidos na segunda machina, a razão 

. verbi-gmtia, de 8 fios em espiral para retroz. A 
terceira tem por fim ainda torcer e fiar, ajun- 
tando-se , para isso diversos fios de retroz, feito 
o que, voltam uma, duas e três vezes ao pri- 
meiro processo, antes de entrarem para ser tra- 
balhados na quarta macliina das meadas tram e 
organizini, que dão os bellos trancelins, as fitas 
e os longos retrozes por ora sem cor e sem pu- 
reza. Precisam ellas perder a gorama e ser co- 
loridas deste ou daquelle modo, com tal ou tal 
matiz, verde, amarello, azul, etc. Avantajam-se 
nesta face de manipulação as caldeiras de tin- 

. turaria em que se deitam pedaços de^ um ou de 
outro principio corante, conforme o gosto, o tom 
e a força que se lhes quer imprimir tirado em 
parte das riquezas que o Brazil possue. As a/ií- 
leira^ entram com avultado contigente para a côr 
anil: 

O páo-brazil brilha pela tinta vermelha; a 
raiz da curcuma pela côr amarella; o uriímí pela 
côr vermelha ; a cochonilha dá o tom do intenso 
carmezim ; sem fallar dás substancias mineraes, 
sulfato de cobre, ácidos differentes, e de pedra- 
hume ou alnn, producto do solo brazileiro. 
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Sae a seda por este meio colorida e isenta 
do principio gommoso, de que estava impregnada. ' 
Em summa, depois de siibmettida a todos os 
processos* indicados, tivemos occasião de admirar 
a seda nacional, da Seropedica, enrolada em nu-, 
merosos carreteis sob- a forma de retroz, graças 
á primeira machina, e de tecidos, fitas e tran- 
cclins provenientes da mapliina de tecer, com- 
posta de grandes carreteis situados em plano ver- 
tical, e cujo movimento se executa rapidamente 
em zig-zag. Nisto se resume a exposição do 
Sr. Morris. 

Prevalecendo-se do ensejo de se acharem 
funccionando as cubas de tinturaria na sala im- 
mediata, a casa Guilherme Tell, de tingir, lavar 
o de lustrar, collocou bem á vista do publico 
uma vitrina guarnecida de fazenda de soda e de 
cachemira, outr^ora amarrotadas e manchadas, e 
agora abrilhantadas sob acção de novas cores e 
ao ponto de parecerem sedas e cachemiras novas, 
algumas de brilho achamalotado, possuindo as 
cores vivas quaes houvessem sido appHcadas a 
fazendas obtidas pela primeira vez da fabrica, p] 
possivel que os nacionaes e o próprio governo 
venham a tirar partido das cores natnraes do paiz 
convertidas na industria em principio económico 
do rião desperdicio de casimiras usadas e estra- 
gadas pelo tempo. 
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Voltemos ao edifício principal. Em lugar dá 
lucta dos dous Lepidopteros serigenicos, e em lu- 
gar do barulho dos carreteis, dos ap parelhos da 
industria manufactureira e das cores vivas do 
anil e da curcuma, de um salto deparámos com 
os differentes grupos do município neutro c da 
província do Rio de Janeiro. Em procura de ne- 
vidades e de melhoramentos encerrados no tempo 
de novas conquistas, caem de súbito os olhos 
sobre as amostras de turfa de minas ainda não 
lavradas, e somente * nesta occasião patenteadas 
apóz primeiras tentativas. 

A turfa é uma das quatro rochas phytoge- 
nicas, dò origem exclusivamente vegetal. Forma- 
se em pântanos ou brejos, de accumulaçSes suc- 
cessivas de plantas cryptogamicas aquáticas, e em 
virtude de gerações inteiras que se extinguem 
umas sobre outras, passando a consistência diíFe- 
rente e ao estado de corpo mineral. Em outras 
regiões do globo o combustível — turfa — provém 
de plantas de inferior organisação, pela maior 
parte musgos do género Sphagnum. 

Vamos ao que nos interessa saber de prefe- 
rencia. 

O illustrado Sr. Barão de Villa-Franca re- 
metteu do Quissamã a nova turfa das margens 
do grande canal que, começando na cidade de 
Campos, vai acabar em Macahc, atravessando o 
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sólo hospitaleiro de QuiôsamS. O território em 
questão excede de quatro léguas de extensão, 
todo elle rioo de turfa, ás vezes em leitos expes- 
sos, de superfície larga. Os brejos de Macabú, 
do Embiú e outros, confinando com a mages- 
tosa lagoa Feia, possuem ao lume d'agua a 
vegetação aquática denominada balsedo ; abaixo 
deste tapete verde começam logo a apparecer as 
primeiras camadas da turfa, que attingem ora 
tíinco, ora dez palmos de profundidade. Pontos 
existem nos citados pântanos onde, para encon- 
trar-se o leito de argilla, preciso se fez excavar 
além de dez palmos, constituidos inteiramente do 
útil combustivel phytogenico ! 

Tão vasta fonte de turfa , prolongando-se 
pelas margens do canal de Macahé, ha de ser 
no decorrer do tempo mina secular de forneci- 
mento material para a economia domestica e con- 
sumo da industria. Navegam nas aguas do canal 
balsas consideráveis carregadas de madeiras; os 
balseiros pernoitam em qualquer das margens ; 
acendem fogo para cosinhar ao ar livre, ou para 
se aquecerem em noites frias ; pela manhã em- 
barcam de novo, e deixam os tições, ás vezes, 
mal apagados, ou ainda em ignição. Deste des- 
cuido tem-^e originado por vezes a inflammação 
da turfa, ardendo durante dilatadas horas em pura 
perda e com graves prejuizos, si o incêndio 
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abrange raio extenso da immensa jazida. Si qui- 
zerem tirar do âmago das garças ou brejos boa 
cópia de combustivel, aguardem a estação secca; 
as aguas, abaixando de nivel, ou desapparecendo 
completamente, descobrem a superfície da ja- 
zida. 

Está explicada a origem da boa turfa ex- 
posta pelo Sr. Barão de Villa-Franca ; as amos- 
tras, em numero de 12, têm a forma dè paral- 
lelipipedos e côr escura. No trabalho do ferro ao 
fogo conseguio S. Ex. experimentar na fazenda 
de Santa Francisca a qualidade do combustivel 
ora descripto. 

Por conseguinte, de quatro localidades diíFe- 
rentes, podemos garantir que o Império possuo 
a familiu inteira de rochas phytogenicas : t)s 
legnitos em Minas-Geraes, a turfa em Quissamã, ' 
o poderoso carvão de pedra das margens do Tu- 
barão, em Santa Catharina, e do Arroio dos 
Ratos, no Rio-Grande do Sul. Faltou o anthra- 
cito para ficar a festa completa. 

Afora o combustivel, o enthusiasmo inspi- 
rado pelas pesquizas das descobertas vai nos 
levando de lugar em lugar, de espaço em es- 
paço á contemplação de outros opulentos fructos 
de bem comprehendidos labores. Despontando a 
aurora da útil applicação no horizonte do Jardim 
Botânico, contam-se em numero crescido os ser- 
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viços prestados pelo Sr. Dr. Glass, sob a di- 
recção intelligente do Sr. Visconde de Bom- 
Retiro. 

O asylo agricola para educação de operários 
ruraes fez-se representar aqui e acolá : de um 
lado sente-se o aroma agTadavel do cliá de café, 
ou as folhas deste arbusto trituradas ou quasi 
reduzidas a pó, fazendo lembrar o cheiro da^ 
folhas do chá asiático (Thea viúdk), e para da 
infusão das mesmas folhas imitar-se a bebida 
estimada em todos os paizes e em todos os tem- 
pos. Os grelos do cafezeiro enchem segunda lata, 
quasi tão aropaticos como as folhas ; n'agua em 
ebuliçãb fornecem outro chá de cafezeiro, ou 
novo proveito do rico arbusto, cujos fructos con- 
stituem a principal base da nossa riqueza em 
agricultura. Ao passo que as provindas do Im- 
pério expõem chapéos de palha, devidos, pela 
maior parte, ás folhas seccas de palmeiras indi- 
genas, o asylo agricola manda fabricar pelas 
mãos dos jovens operários chapéos do Chile, com 
a palha da famosa Cyclanthea da America do Sul, 
que os botânicos baptisaram com o nome de 
Carladovicea palmata. São os melhores d'entre os 
chapéos de palha, e os mais caros de quantos 
se vendem nos mercados da Europa e da Ame- 
rica, o que nos induz a louvar a industria nas- 
cente no asylo agricola, e a apreciar os fructos 
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de bera comprehondidas experiências, e os signacs 
evidentes de adiantamento. 

O Jardim Botânico aclimou na vasta super- 
fície de suas plantas exóticas o Gomuto, ou pal- 
meira assucar (Arenga sacchariferaj e o Levistona 
aiístralis, ambas possuindo notável peso de ma- 
téria têxtil. A primeira, sobretudo, tem figurado 
nas exposições universaes sob a indicação de 
crina vegetal (*), merecendo reparo de estran- 
geiros e dos jurados internacionaes ; envial-a a 
Philadelphia seria uma prova dada pelo Jardim 
Botânico dos esforços empregados na aclimação 
de espécies úteis. Na ilha de Bourbon fabricam 
saccos da substancia têxtil do Pa^danm utilis 
destinados á exportação do café, e desta espécie 
vimos no mesmo jardim numerosos indivíduos, 
cujos caules estão envolvidos pelos filamentos 
úteis, provenientes do folhas velhas que cessa- 
ram de viver. 



/) A crina vegetal do Brazil é a harlm dr vpJho das brome- 

li.-lCíSlS. 
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Parecerá impossível que se possam dizer na 
actualidade cousas ainda não sabidas com* refe- 
rencia á aguardente e bebidas alcoólicas de qual- 
quer espécie. Não obtante estarem ao alcance 
de todo o mundo os serviços vulgares das fabri- 
cas de distillação do Brazil, de tempos a tempos 
uma ou outra invenção é licito apparecer, um ou 
outro melhoramento consegue-se introduzir entre 
nós para confirmação do principio que a huma- 
nidade caminha em todos os ramos de cultivo 
dó pensamento. 

Tanto é possivl achar-se idéa nova sobre o 

assumpto indicado, que uma descoberta e um 

progresso vão servir de motivo para as primeiras 

linhas deste sexto escripto. 

10 * 



74 



«»/>A<V^W»»^^^^>WW^ 



Demoraraos-nds em analysar a aguardente 
desinfectada exposta pela primeira vez em con- 
cursos nacionaes. Ninguém a conhecia bem de 
perto, e somente depois de. julgada perante o 
tribunal competente, de par com outros productos 
novos de egual origem, passarão ao domínio do 
publico e ao consumo geral em varias classes 
da sociedade. 

Á casa de Pinto Brandão, do Rio de Janeiro, 
pertencem as garrafas de aguardente desinfectada, 
difFerente da aguardente commum pelo muito 
menos amargo de paladar e ausência sensível do 
cheiro conhecido desta bebida. Tudo quanto 
escrevermos a tal respeito resulta da analyse que 
fizemos por espaço de algumas horas. 

A pureza do liquido reunida ao sabor o 
aroma ligeiramente alcoólico que lhe justificam 
o sobrenome de desinfectada dão-lhe importância 
peculiar na classe das innovaçoes úteis. ' 

Por que meios chegou o expositor a este 
resultado? Eis o que ellè guarda em segredo, sem 
negar, comtudo, que na dístíllação desta aguar- 
dente de canna de assucar leva a fermentação 
prévia ao gráo de segurança e de concentração 
desejadas em cubos apropriados, dentro dos quaes 
introduz duas substancias mineraes e uma subs- 
tancia vegetal^ cujos nomes elle não revela e cujo 
emprego tem por fim desinfectar a aguardente. 
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Sem os ingredientes mysteriosos, o liquido 
sae com as propriedades da aguardente vulgar; 
distillada, porém, depois da acção das três subs- 
tancias,' a bebida possue os predicados novos, 
acima relatados. Os preceitos da boa hygiene 
não foram violados, visto serem aquelles três 
corpos inermes .e frequentemente usados nas 
pharmacopéas. Nasceu o precioso néctar tio dia 
em que o expositor prolongou o processo dos 
precipitados das impurezas da canna de assucar, 
no intuito de obter o delicioso vinho da mesrtia 
canna. Novo e saborosíssimo vinho, cujo sabor 
recorda cada momento o gosto do caldo puro da 
saccharina canna. As pessoas que houverem lido 
a presente narrativa e que quizerem averiguar o 
fundo de verdade aqui contido, irão admirar em 
copo hyalino c diaphauo a bellissima cor de 
topasio ou néctar dos deuses, obtido da fermen- 
tação neste caso lenta do caldo desinfectado pelas 
três substancias, duas mineraes c uma vegetal, 
sendo o vinho da canna, o delicioso vinho, conve- 
nientemente clarificado pela albumina. 

Seguindo o processo iniciado sob bons 
auspicies chega-se ao vinagre, terceiro producto 
da canna, mais puro e mais perfeito que quantos 
ácidos acéticos se conhecem nos mercados de 
quotidiana procura. 

Três productos de uma única planta e no 






«V>^#W>MM^^V^M««i 



gráo de pureza em que os observamos são o 
melhor elogio para o Sr. Pinto Brandão, a 
quem o jury da exposição não negará por certo 
justiça e apreço. 

^ondo de parte o valor e emprego inime- 
diato dos três liquides, por outro lado devemos 
conhecer a applicação idêntica para a aguardente 
desinfectada. Ha de ser provavelmente estimada 
para as tinturas-mãis das pharmacias ; elevada a 
espirito brilha nos licores finos de café, ou 
cognac e laranginha, mais suaves ao paladar 
que o rude cognac e áspera laranginha do com- 
mercio. E a ser exacto que da Jamaica e do 
Canadá o Brazil importa o que quer que seja 
de parecido, a aguardente desinfectada no Rio 
de Janeiro, segundo o recente processo, deverá 
ser preferida for menos preço, e quem sabe se 
por melhor qualidade. (?) 

Ao findar o exame que nos impuzemos 
neste canto da exposição do municipio neutro, 
encaminhamo-nos na direcção dos licores, cedendo 
apenas a um movimento de natural curiosidade, 
sem de leve cogitar de inesperados attractivos. 

A sorpresa tomou conta de nosso espirito 
desde que o Sr. M. Alves nos explicou os nomes 
e qualidades de xaropes e licores fabricados 
ultimamente no Rio de Janeiro, sendo estes do 
numero dos muito usados na Europa, e de longa 
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I data exportados para o Brazil. Fabricados agora 

nesta capital, trazem o cunho de uma industria 
nacional, capaz de rivalisar com os mais apu- 
rados licores do outro lado do oceano. As gar- 
rafas deixando escorrer gotta a gotta o delicado 
conteúdo, foram motivos, cada uma de per si, 
de aturado exame e de múltiplas indagações. 

Os licores sao de hervas e não de essências. 
O denominado dos Benedictinos é o resultado de 
um conjuncto de canella de Ceylào , flores da ar- 
nica, calamo aromático, raiz de angélica, moscadas, 
cravo da índia, cardamomo, genepi dos Alpes, etc, 
com assucar refinado e álcool de 85°. 

Figura a aniseira eslrellada (Illicium anisatumj 
no anisetíe nacional, sem duvida menos acre que 
o de Bordéos, as mais das vezes feito das semen- 
tes de herva doce (Pimpcnella anisam). 

O cacáo e a baunilha, fructos do nosso solo, 

» 

servem de ingredientes para outro licor, cujo 
sabor faz lembrar ' os attributos principaes de 
cada uma das plantas componentes. Os francezes, 
ao visitar esta parte do palácio, não terão sau- 
dades dos finos anisettes e chartreuses da industria 
pátria, nem acharão substitutivo do magnifico 
licor do abacaxi brazileiro (ananassa saliva), a 
originalidade por excellencia deste grupo da 
exposição. O gosto da hortelã-pimenta no char- 
treuse verde, e a presença do alocs soccotvina, da 
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herva-cidreira e de uma espécie de açafrão no 
chartreuse amarello, nada invejam ás bebidas 
equivalentes de França. Apreciem os amadores o 
curassáo nacional, vermelho e branco, da nossa 
laranja da terra ou laranja amarga, e o tnarras- 
quino de Zarc de; agua de rosas e de flor de 
laranjeira ! 

Não os vimos superiores em cidade alguma 
da Europa, por onde houyessemos andado. Bem 
haja o expositor que soube crear entre nós 
licores desconhecidos, e outros j^ estimados, 
usando para estes das fórmulas qualitativas e 
quantitativas dos melhores fabricantes europeus, 
e arriscando um capital estimado em 40:000S, 
tirados do seu bolsinho para dilatar o circulo 
nacional da actividade e da industria, 

O municipio de Campos occupa nesta sala 
estreito espaço em harmonia com os escassos 
productos remettidos para a exposição. Linda 
coUecção de lenhos, constante de specimens pe- 
quenos, mas bem preparados, munidos de rótulos 
elegantes e sem classificação scientifica, ao 
menos por emquanto, é que mais avulta para o 
estudo desta porção ubérrima do valle do Para- 
hyba do Sul. Não ha paridade entre o que ora 
vimos e o que se notou ha tempos na exposição 
levada a effeito no edifício da camará municipal 
da cidade de Campos, 
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Eatretaato, a collecção do Sr. Araújo e Silva 
merece algum reparo por ser a primeira vez 
que soffrem a benéfica luz da exposição alguns 
typos da vegetação dos terrenos de Campos. 
Sobresahe a arvore chamada mHh(xo9Ído (Licania)y 
porque a casca, o cambio e o lenho tôm o cheiro 
indicado em o nome vulgar. O páo-d'alho tem 
para nome indigena Guararema ou páo de mão 
cheirOy em botânica Galesia scorododendron de 
Casaretto ; exhala dos órgãos superiores cheiro 
enjoativo e insupportavel de alho. 

A garapa é corrupção de garapeapunha (Apideia 
praecox), de que usam* os confeiteiros para co* 

Iherões das tachas de doces e do refinação de 

* 

assucar; não podendo o calor da calda influir 
nem de leve sobre a duração e consistência do 
tecido lenhoso ; desabrocham-lhe as flores antes 
(las folhas. 

A bicuiha vermelha (MyrÍ8tica)'exh\idB, seiva 
côr de sangue, talvez rica de acido tannico, uma 
espécie de sangue-dragão, quanto á cor da 
lyrapha, com que se denominam vegetaes diffe- 
reiites, ora das Antilhas, ora de Minas-Geraes, 
ou do Rio de Janeiro. Não se esqueça o visitante 
de procurar nesta collecção o gurubú preto, com 
que designam em Campos o pulcherrimo gonvalo- 
alves do Rio de Janeiro e da Bahia (Astronium 
fraxinifoUum), o mesmo ornamento das selvas da 
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província do 'Ceará; constitiie uma das mais 
apreciadas madeiras, posto que pesada, pára ricos 
moveis do dominio dos primeiros marceneiros do 
' paiz. O Ipê-boia de Campos refere-se á rnuçu- 
tuayba (Zollernia), boa madeira para dormentos 
dos caminhos de ferro ; sempre a mesma troca 
de nomes vulgares, e accrescimo de synonymia. 

O que é o sobro? Nem mais nem menos a 
peroba vermelha dos lugares montanhosos da 
margem direita do Parahyba do Sul, especifica- 
mente egual á peroba branca dos sertões do No- 
gueira e das margens do Muriahó : do género 
ííspidospcrnia ; objecto de grande commercio para 
o mercado do Rio de Janeiro, onde ambas se 
applicam para cavernas dos navios de guerra, 
encouraçado3 e de madeira, e soalho de subido 
preço nos edifícios públicos e particulares. 

Explicada a verdade para evitar duvidas 
e confusões, não fícará no olvido o clássico gni- 
marim, das bengalas e cacetes históricos do povo 
campista. Os viajantes, cavalleiros, e os previ- 
dentes que caminham por lugares solitários, 
julgavam-se e ainda hoje- se consideram em 
perfeito estado de segurança quando empunham 
famosos- cacetes de grumarim. Nas festas popu- 
lares, nos comicios eleitoraes no burburinho dos 
fogos de artificio, nas freguezias da roça, em 
romarias da . devoção popular e antiga á igreja 
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de Santo Amaro, os camponezes, paisanos, ope- 
rários e lavradores esqueciam uma ou outra 
cousa, nunca o clássico bastão de grumarim. As 
duvidas e disputas tinham por vezes termos pelo 
receio do forte lenho. Actualmente os pés da 
preciosa planta hão soffrido quebra de numero, 
o que justifica certas phrases vulgares do povo 
campista : 

« Isto não se faria, tal cousa não se repeteria se fosse no tempo 
do grumarim. ». 

Este modo de linguagem popular significa 
a primitiva abundância do útil lenho, e escassez 
relativa ao tempo presente. Em summa, não se 
nos afigura fora de propósito indical-a para gra- 
vura sobre madeira ou xylographia, se puder o 
grumarim de Campos substituir o Buxo (semper 
virens) da Europa. Os homens competentes o 
decidirão. 



INDUSTRIA SAPONARIA 



Nos últimos mezes decorridos, a firma Hen- 
ninger & C, com sede no Jardim Botânico, fez 
convergir os recursos de que dispunha para ex- 
por os primeiros fructos de esclarecidas experiên- 
cias em matérias saponacias. Surtiram óptimos 
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efteitos dos trabalhos executados. Páos de sabão 
de cores diíFerentes, e para toucador, que já se 
vendem a 7$500 a dúzia, prepararam-se á custa 
do óleo de coco (cocos nucif era) , e do ' óleo de pai- 
» ma ou azeite de dendô (Elais Guineense), ajun- 
tando-se certo peso de graxa do Rio-Grande : três 
matérias e todas do Brazil. 

A potassa cáustica e a banha de porco en- 
traram no fabrico do creme de sabão de toucador 
para o officio de barbeiro. Os sabonetes de 
amêndoa fazem sentir o aroma do óleo do amygda- 
lus. Dos residuos destes processos lançou mão o 
expositor para obter o sabão hespanhol, grosseiro 
c somente procurado para a lavagem de roupa. 

Sommando-se aos citados productos o sabão 
medicinal de acido phenico, e o sabão de glyce- 
rina para amaciar a pelle, e o leite virginal ou 
agua de toucador composto de benjoim (StyraxJ 
e a essência de rosa usada para banhar o rosto, 
temos definido o pé em que se acha a industria 
saponaria nas mãos do Sr. Henninger. 

Abstraindo do café, nada mais se percebe de 
notável na exposição que acabamos de descrever, 
situada na pequena sala do pavimento inferior, 
a não ser um pequeno frasco cheio de fructos 
sem espinhos, inermes, de uma espécie de ricino 
fsangiíineus?) menos familiar entro os agriculto- 
res da provincia do Rio de Janeiro. 
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As capsulas são tricocas como as do ricinus 
commnniSy mas nào guarnecidas de appendices. 
As sementes apresentam mais volume, sem diffe- 
rença no aspecto do spermoderma ; encerram tão 
bom óleo graxo para combustivel e para medi- 
cina. 

Sendo de dehiscencia mais tardia ou abrin- 
do-se sem elasticidade, caem os fructos no chão 
ainda fechados, ahi permanecem longo tempo 
conservando as sementes escondidas, o em vir- 
tude deste facto que não se estende ao mamono 
vulgar, os lavradores colhem maior numero del- 
ias, e extrahem maior peso de óleo fixo. Tão 
iitil conhecimento devemol-o aos terrenos da fa- 
zenda das Três Barras, propriedade do Sr. Vis- 
conde de Jaguary. 

Digne-se o leitor de acompanhav-nos á ex- 
posição da provincia de Minas-Geraes, afim de se 
compenetrar da gloria ganha pelo Sr. Severino, 
na exposição de seis substancias textis, cada qual 
mais digna de admiração. 

. Delias dependem em parte o triumpho para 
o Império do Brazil de sua próxima concurrencia 
ao palácio de Philadelphia. Tencionamos descre- 
ver uma nova maravilha. 



VII 



Ouro é o que ouro vale : Dissemos nós ao 
Sr. Severino no momento em que acabávamos 
de estudar as substancias textis da província de 
Minas-Geraes por elle expostas. Uma dentrv) ellas 
merece preferencia em qualquer discripçãio rela- 
tiva á industria extractiva ; ha de vir a ser as- 
sumpto de muitas exclamações em Philadelpbia, 
e de muita procura mais tarde e depois de pré- 
via propaganda. — Em nosso humilde pensar a 
coUecção riquissima e no mai^ alto ponto im- 
portante do incansável Mineiro constitue uma das 
glorias da actual exposição. 

Sete qualidades, das quaes sois especifica- 
mente differentes, são o motivo único do borbo- 
rinho que por vezes se ouve na saleta dos pro- 
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duetos de Minas-Geraes. De cada espécie se nos 
concedeu uma pequena amostra para estudos : 
determinamos a resistência á tracção das fibras 
isoladas, e os resultados por nós obtidos aqui 
serão • incluidos, exprimindo valores approxi- 
mativos. 

• 

Primeiro.— O cipó lactcscenle possue todos os 
traços de verdadeira asclcpiadacea (por mais que 
a quizessem designar por ortiga!]. Tanto os fila- 
mentos brutos como os fios cardados, são de uma 
alvura admirável, e de uma tenacidade acima do 
commum. Nasce espontaneamente o ii til cipó no 
Rio-Doce, termo de Santa Barbara, da provincia 
de Minas-Geras ; e hoje por bem comprebendida 
cultura, a provincia do Rio de Janeiro possue 
elevado numero de exemplares desta espécie. 

A terra não se faz esperar depois de rece- 
ber em suas camadas férteis as sementes do 
utilissimo vegetal : no fim de dous annos o la- 
vrador colhe fibras hyalinas e tenazes fazendo 
passar as hiasteas pelo interior de uma machina 
especial. Se n'um alqueire de terra a colheita se 
estende a 120.000 pés de cipó lactescente,^ se- 
gundo nos ensina a experiência, e produzindo 
cada um dos caules trinta grammas de fibras 
liberianas de seu respectivo córtex, sogue-se que 
de um alqueire de terra o rendimento da matéria 
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têxtil deve ser computado em 3.600.000 gram- 
mas ! Perde o lavrador em cada cipó apenas 
25 7o de fios, o que nada é comparado o pre- 
juízo ao algaiúsmo da colheita. 

Os caules crescem até 150 palmos de altura 
enrolando-a no Rio-Docc sobre os troncos das 
arvores. 

Com o auxilio de uma lente e de uma fina 
agulha estamos certos de havermos isolado com- 
pletamente os fios cuja tenacidade podemos re- 
presentar pelos seguintes algarismos : 

A primeira experiência deu-nos 140 gram- 
mas para máximo de tracção ; a segunda 150 
grammas, e mais três ensaios responderam do 
mesmo modo, o que nos leva á convicção de 
um. facto raríssimo na esphera de resistências 
de fios de origem vegetal ! Serviram, entretanto, 
estes dados para confirmar o juizo emittido na 
Bélgica acerca do préstimo incontestável do pre- 
cioso cipó: lenços e outras obras miúdas alli se 
fabricaram, coroados dos inais brilhantes resul- 
tados. Na Inglaterra submetteram-no egualmente 
a uma serie de experiências, e ao ponto de se 
calcular o preço elevado dos tecidos O que falta 
para a propaganda deste immenso manancial do 
solo brazileiro ? 

Falta a idéa do governo mandar alguém aos 
Estados-Unidos acompanhado de muitos fardos 
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da substancia têxtil do cipó lactescente, afim de, 
prevalecendo-se da concurrencia em Philadelphia, 
transformal-a em bellos tecidos nas fabricas ame- 
ricanas, para expôl-os em acto successivo aos olhos 
da industria manufactureira do mundo inteiro. 
Alli se dirá, entre outras cousas, que a fibra do 
cipó asclepiadacea exposta por espaço de quatro 
mezes, noite e dia, ás inclemências do tempo, 
não perdeu uma gramma sequer no algarismo 
da resistência á tracção ! 

Segunda. — Uma palmeira, cujo nome se 
ignora, deu no Rio-Doce, termo de Santa Bar- 
bara, motivo para exercer a actividade do incan- 
sável expositor. 

Das folhas e peciolos sairam filamentos que 
vistos em massa, tomam o aspecto de lã. Sepa- 
rando-os com extremo cuidado, achamos para 
valor de resistência : 

Da 1 .a experiência òO grammas 

» 2.a » * 45 » 

» 3.a » õ9 » 

» 4.a » 22 » 

» 5.» » 30 » 

Valor médio : 41 grammas approximada- 
mente. 
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As fabricas se considepariam felizes de con- 
tal-a no thesouro de matérias primas. 

Terceira. — Agora dizem respeito as nossas 
phrases a dous productos de uma mesma palmei- 
ra, Iriuba, ou /ri, ou Brajauva. De um lado 
apreciamos a linda amostra de fibras tiradas das 
folhas, de cor amarellada, em tudo semelhante 
ao aspecto de lã das do (umm do Brazil. A ver- 
dadeira lã vegetal parece ser esta, e mais do que 
a precedente ; applicada nas machinas de tecer, 
certo se nos afigura não serem negativos os cf- 
feitos. 

Eis os pormenores das experiências : 

1 .a 59 grammas 

2.- 40 » 

3.a 50 )> 

• 4. a 40 » 

:>.« 30 » 

Média : 43 grammas em approxi mação. 

Quarta. — De outro lado nqtam-se specimens 
brancos e leves formados nos intervallos do feixe 
de laminas estreitas, ou talo, na phrase do expo- 
sitor ; basta percorrer uma folha de aço ou de 
madeira delgada por entre as palhas do citado 
feixe para que immediatamente appareçam os fios 

12 
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leves, de aspecto e cor difierentes, se bem que 
producto da mesma palmeira IriubaJ Temos, por- 
tanto, duas qualidades de fibras de uma só espé- 
cie, sendo a ultima, mais tenaz, attentos os en- 
saios seguintes : 

1.» experiência 45 graramas. 

2.a » 46 » 

3.» )) 40 ». 

i.a » 00 » 

5.* » ÍUI » 

Média : 49 grammas. 

Quinta. — Ha no Rio-Dôce uma arvore celebre, 
vulgarmente designada por figueira brava ou es- 
pécie de gamelleira (Fiem), cujo leite contém bor- 
racha, e cuja casca é digna de reparo. As folhas 
liberianas, posto que incapazes de separarem-se 
em fios isolados, offerecem, comtudo, outro inte- 
resse não menos industrial. Pela maceração as 
folhas saem inteiras ; introduzidas em laminado- 
ra$ de cylindjK)s de ferro, em virtude da compres- 
são soffrida, adquirem fraca espessura, conservan- 
do largura e comprimento notáveis. Neste esta- 
do, c dadas certas circumstancias de curiosidade, 
de innovação ou de pauperismo, é possível trans- 
formal-as em vestidos grosseiros de- operários ru- 
raes ou de outros quaesquer trabalhadores. Mas 
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O que convém affirmar é a aceitação obtida na 
Bélgica ; o papel primitivo da figueira de Minas- 
Geraes reduzio-se ao papel fino de escrever; sem 
mais preâmbulos : cartas e officios se escrevem no 
precioso liber da corpulenta arvore do Rio-Dôce. 
O Sr. Severino garante baver tirado de uma ar- 
vore 275 cevados de folbas custicaes em compri- 
mento, com cerca de um covado de largura 

Nova mina para a industria. — A figueira 
reproduz-se facilmente por estacas, graças ao rá- 
pido desenvolvimento das raizes adventicias. 

Sexta. — Demore-se o visitante defronte do 
cipó vermelha (Malpighiacea ?) o vermelho quer di- 
zer a cor impregnada na fibra pela tinta natural 
do cipóe á medida que se executa o processo 
de extracção. 

Vive em terreno secco, trepa sobre as arvo- 
res, ou lastra pelo chão ; dá gomma em quanti- 
dade; o rendimento em fios é copioso ; as cordas 
não peccam por falta de tenacidade. 



1,* experiência 50 grammas 

.)) 50 » 

» 42 » 



» 45 » 



» 45 » 



Média appr. : 46 grammas. 
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Sétima. — Finalmente, o cipó preto, que alli 
chama a attenção do publico, com apparencia de 
retroz, deve a cor preta accidental á tinta da 
própria planta, que vai tingindo a fibra no arran- 
car das fibras corticaes. Encontra-se o cipó-preto 
em lugares pantanosos da provincia de Minas- 
Geraes; abrangendo vasta área de vegetação. 
Será também Malpighiacea? 

Resistência á tracção : 

l.a experiência 41 grammas 

5. a » 37 » 

3. a » 41 » • 

4.« » 35 » 

5.* » 45 » 

Média : 39 grammas. 

Comparando os médios das 6 fibras avaliará 
o leitor da força do cipó4actescente, mencionada 
em primeiro lugar. 

Concluindo esta parte dos nossos estudos, 
repetiremos uma idéa já lembrada ha dias. por 
pessoa competente : a mais rica e primorosa vi- 
trina que por ventura , se possa consíruir nas 
officinas do Rio de Janeiro, seja destinada ás 
fibras textis do Sr. Severino. No Rio de Janeiro 
ou cm Philadelphia, os homens entendidos na 
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matéria coUocarão o dístico no ponto culmi- 
nante : segundo triumpho alcançado pelo Império 
do Brazil. 

Tudo isto vale ouro, mas nSo é metal ouro. 
Na accepção real da palavra, ouro é o que consta 
dos frascos de vidro que se encontram na mesma 
saleta, em cima de duas prateleiras. A elle vol- 
taremos mais tarde. 

Nem tem cunho de novidade o que, em 
geral, se queira dizer com referencia ás pedras 
da provincia de Minas Geraes. Entretanto d'entre 
as amostras remettidas de lá observamos algu- 
mas sobre as quaes cumpre-nos repetir algutnas 
considerações. Os grandes crystaes de turmalina 
esverdinhada e escura, e bem assim as de meno- 
res dimensões, • costumam ser no Brazil acccsso- 
rios de rochas grani ticas. Os pedaços engastados 
em rochas de origem ignea ( plutonicas ) dão um 
aspecto original desta classe de pedras. Haja 
vista o que se sabe da petrographia cearense; 
mas dar-se-ha o mesmo facto com as turmalinas 
de Minas Geraes ? Os crystaes alli expostos 
acham-se isolados c nada rezam quanto á origem 
jazida e procedência. Nenhum esclarecimento, a 
não ser o habito que adquirimos, de as reco- 
nhecer em qualquer lugar. Para os que cultivam 
a mineralogia o emprego da turmalina na inda- 
gação dos mineraes torna-sc frequentes c até 
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comesinho. Para os que são alheios á sciencia 
de Hauy, dizemos que a estimada pedra goza de 
propriedades ópticas bem aquilatadas ; além de 
ser birefringentes absorve um dos raios da luz 
polarisada e com auxilio da polarisação chroma- 
tica cbega-se a reconhecer com a intervenção da 
turmalina, a forma crystallina ( approximativa- 
mente) de outras espécies de mineraes, ou se 
ellas são capazes de apresentar o phenomeno da 
dupla refração, a um ou dons eixos ópticos. Os 
fabricantes de instrunjentos ópticos usam de pinças 
de turmalina para se certificarem se os pince-nez, 
óculos e lunetas são feitos ou não de crystral 
de rocha. Não ha para elles illusão possível no 
que diz respeito á falsificação ou não falsificação 
dos vidros, dos quaes se servem os presbytos e 
myopes . Pois bem : o valioso mineral da pro- 
víncia de Minas o possue em grande quanti- 
dade. 

E não só elle como outros muitos. Raras 
vezes havemos visto tão bonitos e hyalinos, e 
tão grandes prismas hexagonaes de crystal de 
rocha como os da actual exposição. Alguns de 
quatro palmos de comprimento, outros de di- 
mensões menos avultadas ; aquelles dotados de 
peso pouco vulgar; todos á porfia capazes de 
ampla applicação nas officinas de certos instru- 
mentos de óptica. As provincias de Minas Ge- 
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raes, de Goyaz e do Rio Grande do Sul en- 
cerram quantidades mais que suficientes para 
fazerem face ao consumo das officinas de óptica 
de todos os paizes do mundo ! 

Vejamos as formações auríferas, e o que 
ellas manifestam de bom e desconhecido. 



VIII 



Não entra em nosso plajio a historia das 
minas auriferas do Morro-Velho, em Minas- 
Geraes, nem descrever as phases de prosperi- 
dade e de adversidade da respectiva companhia. 
Parecendo ella ter subido ao gozo de boas' 
vantagens , proporcionaes aos esforços empre- 
gados, deixal-a-hemos de lado por mais conhe- 
cida. Está ella dando 30 7o de dividendos, tendo, 
achado o ambicionado veeiro aurífero através de 
uma rocha, depois de cinco annos de penosos e 
laboriosos passos, de indagações, e extrahindo 
de cada tonelada de pedra de 6 a 8 oitavas 
de ouro, com o prejuízo apenas de 6 7o ^^ 
mercúrio por pé cubico de amalgama. 1.500 
oitavas de ouro saem por dia das minas do 
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Morro-Velho, havendo nas officinas cerca de mil 
operários ! 

Recebiamos esta somma de informações jus- 
tamente na hora em que percorriamos com os 
olhos as 20 oitavas de ouro de uma porção 
• (Vassouras?) da Jequitinhonha, e os botões, 
brincos e caixas, de filagrana e de ouro massiço, 
ao lado das. formações das lavras do Grão-Mogol, 
que dão diamantes. A pedra de ouro, prata e 
cobre do Ouro-Preto vimol-a na mesma linha e 
contigua ás amostras auríferas de S. Gonçalo da 
Campanha, da provincia de Minas-Geraes, exposta 
pelo Sr. Miranda Leone, um dos concessionários 
destas minas, a quem ouvimos, com prazer, 
esclarecimentos, relativos ao assumpto principal 
da preseiíte noticia. A collecção do digno expo- 
sitor compõe-se mais notavelmente do diversos 
frascos de vidro, contendo: 



o l.o terras lavradas, auríferas da mina do Bahii. 

O 2.0 terras auríferas, lavradas da 'mina escura. 

3.0 » » » da mina da Cova. 

O 4.0 » » » da mina da Paciência. 

O 5,0 » » » da mina de S. Isidro. 



O abençoado torrão de S. Gonçalo da Cam- 
panha consiste^ em terreno de alluvião, de 
tradicional riqueza em ouro, e onde o precioso 
metal é achado sob a forma de palhetas ou em 
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pó, ora nas camadas superficiaes. ora em leitos 
mais centraes inaccessiveis outr'ora á atrazada 
industria dos antigos minadores. Toda esta opu- 
lência abrange a freguezia de S. Gonçalo, cujos 
edifícios de maiores proporções se levantaram em 
virtude de fortunas adquiridas alli, naquella 
fonte inexhaurivel do rei dos metaes, ou mola 
real dos povos e das- nações. 

Time is money^ and inoney is ali, dizem os 
Inglezes fallando da moeda ouro, padrão mone- 
tário dos thesouros públicos, pedra de toque das 
consciências, das vontades e até dos coraç5es. 
E' do ouro que temos em mente escrever, sobe- 
rano enterrado pela natureza ás mãos largas em 
S. Gonçalo da Campanha e outros lugares dó 
Brazil . 

Os habitantes claquella freg-uezia chamam ain- 
da hoje — rua do Canal — , a que foi atravessada 
pela artéria d*agua conduzindo ouro e esmeril, 
que se depositavam no fundo á espera das cobi- 
çosas, mãos dos infatigáveis e:ç:ploradores. Era 
um rego de dezeseis léguas de comprimento, por 
onde movia a agua por entre os terrenos de for- 
mação aurífera superficial. Em lugar de desem- 
baraçarem do liquido pelos meios conhecidos, ou 
de usarem do mercúrio na» amalgamas que faci- 
litam consideravelmente a apuração do ouro, 
cingiam-se os valentes mineiros aos processos 
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empíricos, na actualidade sem razão de ser e 
abandonados. 

Baetas estendidas sobre a terra recebiam por 
entre ellas arêa levada peias aguas ; o ouro, por 
seu pesOv ficava adhereirte aos fios e asperesas 
do grosseiro baetão, adberente em parte, porque 
o mais escoava-se para fora em pura perda. Se- 
gundo o processo das lavagens, desapparece o in- 
conveniente do antigo systema : sobra o que d'an- 
tes faltava. Ou então lançavam mão do processo 
de reduzir o. cascalho aurífero a arêa por meio de 
agua corrente, que o levava a um primeiro de- 
posito, deste a segundo; tirada a arêa fina em 
corumbeis, passava para os bateis ou apuradores, 
nos quaes se fazia a separação do ouro, facili- 
tada e ajudada, graças á cor amarella do metal, 
perdendo-se muito mais do que se colhia. 

Ouro de 22 quilates deixava de ser aprovei- 
tado da fecunda mina- de S. Gonçalo da Cam- 
panha. 

la-se embora, escapando á cobiça dos homens, 
e em virtude da rotina, da malévola rotina posta 
em pratica no viver dos antigos habitantes ! Se- 
gundo a opinião de pessoa entendida na matéria, 
e á nós transmittida pelo Sr. Miranda Leone, 
bastará a lavagem de alguns cascalhos da Cata-Funda^ 
para que o ouro delles proveniente venha a cobrir 
as despezas preliminares de um primeiro estabeleci" 
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mento, satisfeitos ao mesmo tempo os primeiros com- 
promissos da empreza da mineração. 

Então ds emprezarios, vendo vencidas as difíi- 
culdades poderão encetar a lavra das veias aurifcr- 
ras mais centraes desconhecidas das gerações passadas. 

Tomando por poiito de partida as veias des- 
cobertas, todo o problema reduz-se a seguil-as, 
procedendo aos necessários estudos, de conformi- 
dade com os principios consagrados na sciencia 
das riquezas metalliferas. 

Procure-se saber da direcção e da pujança 
da jazida ; calculada a força, extensão e opulên- 
cia da mina, não faltarão os capitães exigidos 
para a extracção do ouro. 

O emprego do capital tem por base o conhe- 
cimento prévio do terreno, e por objectivo os 
lucros prováveis ou certos alumiados na superfí- 
cie ou nas camadas mais centraes da terra. Re- 
conhecidas estas condições, e revelada a impor- 
tância da mina, affluirão : braços, machinas e 
dinheiro para produzirem dinheiro. Eis em sub- 
stancia a historia do ouro de S. Gonçalo da 
Campanha, obtido de terrenos d'alluvião, qual o 
estudamos na exposição. 

Voltemos para o ouro das minas de Caçapava 
da província do Rio Grande do Sul, — não obs- 
tante a exiguidade das suas amostras na expo- 
sição. Esta, e bem assim outras deficiências sobre 
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O* mesmo género, é possível remedial-as ; o ouro 
das diversas jazidas de Minas Geraes, do Rio 
Grande do Sul, de Goyaz e do Paraná (já des- 
criptos no 2/ artigo) mandados a Philadelphia 
revestido de certa forma, em quantidade que dê 
na vista, e acompanhado de pormenores relativos 
á pujança das jazidas, rendimento delias, e raio 
de exploração, augmentaria por certo o explen- 
dor da exposição brazileira, seria um iman de 
mais, attrahiudo correntes de braços ávidos de 
trabalho e dje fortuna. 

A deficiência do ouro das Lavras de Caca- 

* 

pava é tanto mais para lastimar-se quanto sabe- 
mos que a companhia tem sede no Rio de Janeiro 
havendo provavelmente ^no respectivo escriptorio 
amostras do áureo metal. 

Avalie o publico da riqueza dos veeiros do 
Rio Grande do Sul, procurando lêr as seguintes 
informações devidas ás experiências do professor 
Gorceix. 

O illustre naturalista calcula em 8.788.500 
braças quadradas a área sobre as duas margens 
do Camaquan, da exploração concedida pelo go- 
verno mediante privilegio (*). 

Os veeiros occupam em notável numero as 



(•) A companhia tem despendido até hoje para cima áò 
700:000(1000. 
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camadas de quartzo e de quartzito aurífero situa- 
dos sobre as rochas de porphyro, que servem de 
base á povoação de Lavras. Nunca menos de 
quatorze veeiros participaram dos seus conscien- 
ciosos estudos, sendo maior o numero dos que 
foram comprehendidos nas pesquizas do abalisado 
mineralogista ; os de prima importância começam 
no cume do serrito do ouro e terminam nas la- 
vras conhecidas pelo nome de Ladisláo Netto. «15 
kilogrammas de pedra aurifera produziram em 
analjse : de 35 a 36 grammas de- ouro, ou cerca 
de 2 kilogrammas de ouro por tonelada de 1,000 
kilogrammas. » Em segunda analyse feita em 
12 kilogrammas de quartzito compacto achou : 
0*%327 de ouro, ou 27^'"50 por tonelada, sendo 
elle de parecer que. a média da riqueza do mi- 
nério deve ser estimada á razão de 30 grammas 
por tonelada. Ha veeiros de 200 metros de ex- 
tensão ! 

Outros no serrito de ouro dão 12 grammas 
por tonelada de pedra minério ; em veeiros de 
segundo grupo obteve o illustre naturalista 45 
grammas de ouro por tonelada. . 

Passando ao outro deposito aurífero da mesma 
província, na mesma zona concedida á com- 
panhia, mas em terreno de alluvião, a extracção 
de metal se faz por meio de lavagens. Ainda ahi 
a jazida do ouro avulta, na opinião do professor 



104 



»^^^»»w»»w»^^w^^^<* 



Gorceix, porque em mais de um kilometro de 
extensão com 10 metros de largura ha de haver 
para lavar-se 40.090 metros cúbicos de arêa para 
produzirem 10 grammas de ouro por tonelada, 
ou o total de 400 kilogrammas de ouro no valor 
de 450S000. 

Eis a historia resamida das minas das Lavras 
de Caçapava. Remettidos os dados das expe- 
riências do naturalista francez para os Estados- 
Unidos, ao lado de bonitas amostras, capazes de 
prenderem a attenção dos estrangeiros em Phila- 
delphia, a secçO:o brazileira ha de conter mais 
um motivo para concurrencia do publico. Fica 
ao esclarecido patriotismo do director da compa- 
nhia o aceitar ou não o empenho que lhe pro- 
pomos, .e á commissão directora da exposição o 
secundal-o em seus esforços. 

À provincia de Goyaz também possue ouro 
e diamante. 

No resumido espaço occupado por seus pro- 
ductos notamos quatro frasquinhos cheios de ouro 
em pó, pequenos diamantes no valor talvez de 
400$, uma bella amostra de ainiantho.e um pe- 
daço de Itacolomito, rocha metarmophica e nimia- 
mente elástica, fallada entre nós e no grémio dos 
geólogos europeus por ser pedra de propriedade 
original e particular -á petrographia de Minas- 
Geraes e de Goyaz, etc. Da rocha em questão, 
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ftexivel c elástica, e contendo talco conhecemos 
um specimen no gabinete da escola polytecLnica, 
e outro (maior) no gabinete àe mineralogia do 
palácio de S. Christovão, trazido da provincia de 
Goyaz pelo ex-presidente o Dr. Ernesto Augusto 
Pereira. 

Os mineralogistas dar Europa descrevem crys- 
taes cúbicos de ouro de Goyaz com pyramide 
tetragonal sobre cada uma das faces (dando um 
tetrákihexaedró] , e faliam dos crystaes de ouro e de 
platina de Matto Grosso. Quanto mais não seja, 
a provincia de Goyaz sempre expoz alguma cousa 
em ouro e diamantes ; a segunda nem um pe- 
dacinho, a menos que haja escapado aos nossos 
estudos. 

Para compensar a deficiência do ouro e dos 
diamantes expostos a provincia de Goyaz mandou 
um pedaço da arvore do papel (Lasiandrd papyras 
de Pohljy arvore originialissima, cujos ramos são 
tortuosos e cuja casca acha-se envolvida por di- 
versas folhas de papel, quasi branco, proveniente, 
não do liber, como 'acontece com as arvores de 
papel de outros continentes, mas da expoliação 
da epiderme (?). Póde-se escrever neste papel 
natural, destacando uma por uma e com os 
dedos as camadas dispostas sobre os galhos e 
ramos. Abstrahindo do que possa ser ou não ser 
na industria, affirmamos somente que a papyriís 

14 
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da Serra Dourada é um dos objectos mais inte^ 
ressantes e curiosos da .exposição nacional. 

A provincia do Maranhão não quiz mandar 
nem muito, nem pouco ; possue, comtudp, no 
mesmo edifício objectos dignos de algum reparo. 
Os fructos da arvore Cuieté ( Crescentid çujete ) b1\í 
figuram sob a forma de bellas cuias, cujas cores 
cada ' qual niais deslumbrante, são superiores ás 
quê temos visto neste género de industria. Donde 
tirou o expositor os princípios corantes para tão 
sorprendentes eíFeitos ? 

Do reino vagetal? Do reino mineral ? Sentimos 
não conhecer de perto o segredo. Não se esqueça 
o visitante de ver os alfinetes vegetaes do manda- 
caru; não se confundem com os vulgares alfine- 
tes de toucador; parecem antes espinhos de 
planta maranhense. Veja igualmente : a famosa 
murapenima (Brosinum discolor) ou pão tartaruga, 
das bonitas e pesadas bengalas dos habitantes 
das provincias do norte; o lindo angelim coco 
(Andira stipulacea) ou urarema de listas discor- 
dantes ; a muirapiran^a (mimusops balata )y cujo 
lenho se procura na Goyana Franceza para dor- 
mentes (traverses) dos caminhos de ferro, e cujo 
leito encerra gutta-percha ; o pequi (Cariocar bra- 
ziliensisjy do qual se extrahe o celebre beurre 
ou manteiga de piqui ; a embira sedosa de malva 
e o famoso Eriodendron mniinia, que alguns bo- 
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tanicos consideram^ como a maior arvore do 
Brazil. Deixando de\ parte o vinagre de ananaz, 
encaminhe-se o visitante para Matto Grosso. De 
lá não vieram ouro e platina ( fatal esqueci- 
mento ! ) Veja, porém, com attenção a amostra 
n. 15 de aroeira legitima, do egrégio lenho ver- 
melho, (jue dura séculos debaixo d'gua : e o As- 
tronium urundeuva do sempre lembrado freire 
allemão.. Mais adiante: as conchas bi valvas ou 
acephalas da madrepérola, provenientes do leito 
do rio Cuiabá. 



y 
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A província dás Alagoas na exposição das 
espécies da sua flora, esqueceu-se cgual mente 
de mandar os órgãos da fructifiaçào : defeito já 
notado nas festas anteriores e descuido incor- 
regivel de todas as provincias, hontem, hoje e 
quem sabe se amanhã ! Na ausência de folhas e 
de flores, luta-se contra o impossivela respeito 
de certos vegetaes ; podem dar-se enganos com 
relação a outros, e somente acertar-se na clas- 
sificação daquellas espécies que se tornaram fami- 
liares aos botânicos residentes no Rio de Janeiro, 
ou cujos exemplares embora de outros terrenos 
elles hajam incluido nos seus hervarios. Os 
nomes vulgares das plantas ás vezes confundem 
em lugar de nos ajudarem no caminho da phy- 
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tographia. EmquaHto não possuirmos uma 
verdadeira synonimia (por uma principiada ha 
tempos) dos termos vulgares com os respectivos 
nomes botânicos, não se ha de tomar tento no 
chãos que por ora reina. 

A coUecçãa florestal das Alagoas é magnifica; 
os specimem têm quasi dous metros de altura, 
. uma parte bruta e outra preparada pelas mãos 
dos marcineiros. Si toda inteira for ella desig- 
nada para fazer parte das essências florestaes do 
Brazil nos Estados-Unido», será um passo acer- 
tado, corrigidos convenientemente os nomes scien- 
tificos, escriptos em parte ao lado de cada amostra, 
e por pessoa de lá. O celebre Páo-Santo cons- 
tituo um dos ornamentos da rica coUecção, mas 
ha engano em o nome vulgar; porquanto para 
clle se creou em botânica o nome de Machaerium 
Állemani; os fluminenses e com elles os habi- 
tantes da provincia do Rio de Janeiro chamam-no 
Jacarandá-^tan: óptimo lenho para esteios, dor- 
mentes, incorruptivel á humidade. Também ha no 
Brazil arvores Páos-Santos do género Kielmcyera, A 
do Maranhão ó em tudo diíferente ; em outros 
lugares o Páo-Santo outra cousa não é que o 
Machaerium vicorruptibile do sábio Freire Allemão. 
Neste terreno de abundância de nomes vulgares 
o caminho a percorrer consome o mais forte 
alento, a mais valente perseverança. 
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Cinjamo-nos a instruir o publico acerca do 
Corukirú (Brosimum) das Alagoas : que bella cor 
veymelha realçada pelo verniz no CQrne de duas 
taboas, nas quaes conservaram alburno e casca ! 
Os marcineiros de industria estrangeira ficarão 
pasmos se a virem com o tom dado pela natureza 
e pela arte. Pena é que o Amazonas se contentasse 
com remetter um pedacinho do pulcherrimo Pão- 
Rainha (Centrolobium Paraense) o melhor pendent 
para o Condurú das Alagoas : um dos factos de 
dendrologia que mais nos tem impressionado no 
vasto território do Brazil! 

O Coração de negro não se assemelha ao do 
mesmo nome no Paraná ; approxima-se dos nos- 
sos Ipês (TecòinasJ. Manoel Arruda da Camará 
denominou Pleragina umbrosissima á oiti-cica do 
norte, e porque razão lhe chamam Bordáosinho nas 
Alagoas ? O cocáo possue no seu tecido fibro- 
vascular, côr, tintura e compacidade de maça- 
ramduba:- espécie pelo menos do mesmo género. 

Deixando aos entendidos na matéria o ajui- 
zar das reflexões aqui escriptas, de um salto 
passamos ao curioso producto lã vegetal, que os 
Alagoanos extrahem do pequeno fructo de uma 
planta (ou cipó de macaco?) Nem de longe se 
parece com o cipó pente de macaco (Bignoneacea) 
dos arredores do Rio de Janeiro, o do género 
Pithecotenium ; a julgar pela qualidade o situação 
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dos filamentos encerrados nos fructos esphericos 
ou por fora das sementes, tomal-a-hemos por uma 
Malvacea (sem formal convicção e esperando do 
futuro outros elementos para estudo), ou família 
próxima. O interessante producto têxtil, novo 
para nós e para muita gente, enche apenas um 
frasco de vidro cem toda a apparencia e belleza 
de lã animal ; se tivessem escripto no respectivo 
rotulo — lã de carneiro — á primeira vista nin- 
guém se furtaria ao logi'0. Meditando sobre o 
alcance da substancia têxtil, não só desconhece-, 
mos o valor da producção e abundância dos in- 
dividues da citada espécie, como julgamo-nos 
perto da verdade indicando serem os fios curtos 
e incapazes de resistirem a qualquer esforço de 
tracção ; e emquanto não se pronunciarem os 
homens do trabalho, apressamo-nos de nossa 
parte em publicar os resultados das medidas, que 
tomamos para sabermos do comprimento de cada 
fibra considerada isoladamente. 



% 



l.» experiência 2 centimetros de comprimento. 

2.» dita 1 1/2 » » 

3.» dila 1 1/2 » » 

4.a dita, quasi 2 » » 

5.* dita pouco menos de... 2 » » 

A fibra arrebenta-se ao menor esforço dos 
dedos. 
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província do ceará 



Uma espécie de euphorbiacea (jatropha), rica 
em leite, começa a apparecer na industria na- 
cional e nos mercados da Europa, á custa da 
gomma-elastica contida no próprio leitie. E- diffe- 
rente da seringueira do valle do Amazonas, e 
mais longe ainda da mangabeira. 

Os habitantes do Ceará conhecem-n^a por 
maniçoba ou sarnamby. A borracha primitiva, isto 
é, a que exhuda immediatamente da seiva, ou 
torracha bruta, apresenta-se com cor ligeira* 
mente avermelhada ; mais tarde* é tão escura 
como qualquer das outras gonmias menciona- 
das ; ambas as qualidades gozam do mesmo gráo 
de elasticidade, sem divergência alguma no que 
toca ás propriedades exigidas na industria. A 
similhança entre a borracha da maniçoba do 
Ceará e a da seringueira do Pará é tal que o 
porto de Liverpool as confunde com o nome de 
— gomma elástica do Brazil, — sem curar, nem 
do nome das províncias que as exportam, nem 
das arvores que as produzem, 250.000 kilogram- 
mas é o valor médio da exportação annual da 
nova borracha para a Inglaterra, á razão de 

lílOO por kilogramma. 

15 
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— A ihangaheira' (Hancarnia opsciosa^ Gemo), 
passou a ser objecto de exploração sob igual 
ponto de vista; sendo, porém, arbusto, e talve? 
menos frequente, o peso de gomma ha de ser 
menor, comparado ao da maniçoba da serra de 
Uruburetema e de outros lugares do Ceará. En- 
tretanto, o leite da mangabeira se* torna notável 
por outro predicado, a menos que não falhem as 
.informações ; ás pessoas que soffrem dos pulmões 
aconsclha-se a bebida do leite da útil apocynéa, e 
dizem que bons curativos se têm alcançado com o 
emprego do santo medicamento. Intervenham os 
professionaes com sua autorisada opinião para 
augmentar a crença do povo, ou para extirpal-a, 
se destituida de fundamento. 

Não queremos repetir o que se colheu nas 
exposições passadas dos variadíssimos productos 
da carnaubeira do Ceará (copernicea ceriferaj. 

' Do exame a que procedemos resultou á scien- 
cia que ora adquirimos de mais dous corpos da 
importante palmeira, os quaes nunca haviamos 
notado de perto. Referimo-nos ao sal extrahido 
da palha secca, e a fécula tirada do gommo. ter- 
minal ou palmito, após successivas lavagens: forma 
uma espécie de sagú, parecido com o sagú pro- 
veniente de outras arvores. 

Duas palavras sobre as plantas medicinaes. 
D'cntrc muitas espécies expostas, algumas exis- 
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tem menos vulg^risadas na therapeiitica do Rio 
de Janeiro. A matéria medica administra os ja- 
borandis fluminenses para fins differentes dos pre- 
conisados para o jaborandi do Ceará ; aquelles per- 
\tcncem á ordem das Piperaceas ; o segundo veio 
com a designação de notável sudorifico da fami- 
lia das Rutaceas, Sobresahem a casca e bagens 
do jucá (Cccsalpinea férrea), contra as aflfecçòes dos 
bronchios; o pinhão de purga e a balata de purga 
(uma euphorbiacea o uma convolvulacea), gozando 
de propriedades quasi idênticas ; as cascas do 
mangue vermelho (Rhisophora), e do bárba-tinião 
fStryphnodendron), como adstringentes, mormente 
estas: egrégio tannifero, ou casca da virgin* 
dadey que faz lembrar a fama do córtex do 
Guajurú do Amazonas, ou Icaquier da Goyana 
franceza. Para não excedermos os limites de uma 
noticia resumida, fecharemos o pequeno quadro 
com o páo-ferro cearense, Apulceia férrea, cujas 
camadas corticaes se administram em infusão no 
tratamento de feridas. 

Deixando a coUecção de vegetaes medicinaes 
encontra o publico o modelo de jangada, chara- 
ctéristica do modo de vida de uma classe do povo 
(jeárense; exprime ella, além de outras idéasra 
industria florestal applicada ao pdo jangada das 
províncias do norte, Apeiba Tibourbou, cuja ma- 
deira branca o levo pôde fluctuar sobre as aguas 
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do mar, supportaudo o peso de duas ou mais pes<- 
soas que procurem subsistência e movimento para 
o corpo na extensa superfície do oceano, nave- 
gador junto á costa do Brazil. 

A variedade de feijão quebra cadeira e de se- 
mentes brancas, e levemente amarelladas, e de 
olho (micropyla) escuro que se vende a 200 rs. o 
litro, representa o papel d^enfant perdu na secção 
cearense ; produziria melhor effeito completando a 
coUecção dos feijões paranaenses. 

De reino mineral : a plumbagina para lápis, 
e a blenda mineral de zinco. 

Da industria de fios, além das redes de tucum 
e gravata (Bilbergiaj e da paina desta para col- 
choaria, merece elevado apreço aos olhos do bello 
sexo a rica toalha bordada á vidraça, provavel- 
mente de linho, e adelabyrintho, de uma só peça, 
e tudo executado no mesmo panno, seçi emenda 
nem enxerto. Vale 200$ e define a delicadeza do 
trabalho áô coUegio da Immaculada Conceição, 
na cidade da Fortaleza. Com sermos alheios á 
matéria, nem por isso esqueceremos de classificar 
como dentre os primeiros sinão o primeiro bor- 
dado á mão em todo o edificio do progresso 
nacional. Neste género não vimos nada supe- 
rior. 

Um artigo inteiro só cheio de plantas fatí"- 
gará a quem o lêr , a amenidade e attractivos 
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das pennas dos pássaros em flores artisticamente 
trabalhadas darão alento e conforto aos olhos dos 
que nos têm acompanhado. Tivemos a attençSo 
fita nas quatro faces de uma vitrina do primeiro 
andar, vendo que da ornitologia brazileira co- 
Ihem-se pennas de cores brilhantes, a que a arte 
em mSos finas dá outra forma não menos bella, 
não menos impressionavel. E' a natureza animal 
exprimindo contornos de órgãos vegetaes, ou imi- 
tando com perfeição a natureza nas plantas. 

De uma parte as flores brancas do café com o 
modo de ser em a natureza, feitas com pennas alvas 
de qanso ; de outra parte, as flores de chá para as 
,ul fo»« „»cls pennas de e^M e'de ,. 
pagaio verde e amarello ; em terceiro lado, a rosa 
Belle lyonnaise, de petalos amarellos, sentindo-se 
com vida, graças ás pennas da marreca do brejo; 
em quarta face : a flor do algodoeiro munida de 
três bractéas reunidas em caliculo exterior, cujas 
laminas estão representadas pelas pennas do cyme 
do Rio Grande do Sul, e das de um indiscreto 
papagaio amarello que as muda no Rio de Ja* 
neiro de tempos a tempos. 

Não param ahi os effeitos da arte. O fumo, 
o estimado Nicotiana tabacunty nem ao menos perdeu 
a forma afunilada da sua coroUa desde que das 
azas rosadas do Colhereiro da fazenda Santa Cruz 
sairam os delicados elementos para seus petalos. 
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Haverá quem nunca tenha visto o pássaro colhe- 
reiro voando em Santa Cruz e mostrando a rósea 
cor das azas aos olhos do caçador, ao sol de meio- 
dia ? Miraeulum naturw diria Linneu si fosse vivo ! 
Na entrada • do Passeio Publico ha um tanque em 
que fluctúa uma Nymphma aquática. Na mesma 
vitrina* da exposição ostenta-se a iiymphwa com 
primor de arte nas ponnas do lindo colhereiro y al- 
ternando com as do perroquet fallador. 

Emfim, o rubro Combretum dos jardins flumi- 
nenses deve a rara imitação da natureza ás pen- 
nas do Guará do Rio-Grande do Sul. 

Não ha nem 'íima cor sequer artificial : tudo 
é natural. 

São elles que formam os procurados leques 
que da exposição brazileira cm 1873 se venderam 
para todas as capitães do mundo. Rainhas, prin- 
cezas, senhoras do tom de alta e media socieda- 
de, compraram ou lhes foram offerecidos flabéllos 
dos pássaros de nossa fauna ! Fizeram epocha em. 
Vicnna d' Áustria. Causarão furor em Philadel- 
phia. Louvores á Sra. Natté. 



X 



A industria cerâmica occupa uma parte do 
vestíbulo do palácio, iudicando ora algum pro- 
gresso, ora tentativas ou ensaios para benefícios . 
futuros. A melhor exposição neste género ó a 
do Sr. Esberard, cuja fabrica sita no Rio de Ja- 
neiro vai marchando gradualmente e a passo se- 
guro para tirar-nos algum dia do atrazo em que 
temos vivido. Os Brazileiros acostumados a 
viajar por terras estrangeiras guardam comsigo as 
impressões agradáveis da industria cerâmica de ^ 
Saxe na Allemanha, de Sèvres lia Franca, de 
Pickman na Hespanha, c da Bella- Vista em Por- 
tugal, deplorando ao mesmo tempo que não es- 
tejamos tão adiantados como estes povos no tra- 
balho de argila ou barro branco o puro. Tudo 



120 



«MMMWMWWMWMWM 



depende da pureza e qualidade do kaolin, da per- 
feição do fabrico, e por fim do apurado gosto e 
delicadeza dos desenhos executados sobre a por- 
cellana, tanto na AUemanba como na França. 
Por emquanto estamos longe e bem longe de em- 
parelhar com qualquer das quatro nações no que 
diz respeito aos- productos da industria cerâmica, 
sem que por similhante facto fiquemos impedi- 
dos de animar e de louvar ao Sr. Esberard e 
quantos o acompanhem no empenho nobre de levar 
avante o pensamento do nascente trabalho. Ha, 
comtudo, progresso sobre o que notamos nas ex- 
posições passadas. Os vasos de Pompéa, chama- 
dos Etruscos, da antiga Etruria, que mais tarde 
os Gregos imitaram mudando a côr do fundo e a 
cor do desenho, os museus de tod|is as capitães 
os possuem em suas vitrinas, de formas e gran- 
dezas differentes. O Sr. Esberard, fabricando 
vasos de barro cinzento na côr, com figuras huma- 
nas desenhadas com tinta preta sobre fundo bran- 
co, teve a idéa de imitar um lado da antiga ce- 
râmica e não saio-se mal do primeiro ensaio. A 
figura de índia e a de mulher esculpidas no barro, 
reproduzindo as formas das vestimentas e dos 
ornatos, definem o esforço constante do expo- 
sitor. 

Outros artefactos de barro vidrado, azulejos, 
esmaltes, tijoUos de machinas, e louça de pó de 
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pedra, reflectem também adiantamento e boa 
vontade. 

No mesmo vestíbulo collocou o Sr. Amaro 
Domingos Grillo diversos utensílios de louça pre- 
parada em sua fabrica, c alguns já dignos de re- 
paro. 

Temos, finalmente, da fabrica nacional do Sr. 
José Pollonio, trabalhos numerosos de terra cota, 
relevos, esculpturas, etc, de não pequena impor- 
tância. 

Fazer de muitas uma só pedra, é a significa- 
ção da palavra Polymonolitha, posta pelo Dr. Ferro 
Cardoso sobre as pedras chamadas artificiaes, pre- 
paradas em officina de sua propriedade, e conten- 
do algumas novidades. Conhece o publico bella- 
mente a pedra artificial de côr cinzenta, hoje em 
moda na construcçào dos edificios da corte, c ap- 
plicadas pela companhia dos bonds doJardim-Bo- 
tanico na maior estação da rua de S. Joaquim, 
sob a composição de cimento e de arêá. Pois 
bera ; o Dr. Ferro Cardoso deu um passo adiante, 
usando do mesmo cimento o do saibro das terras 
das ruas das Larangeiras e de Guanabara, en- 
volvendo em cada parallelipipedo um pedaço brLito 
de gneiss no mesmo estado e conservando a forma 
do pedaço tirado da pedreira do morro da Viuva. 
Este centro ou núcleo tosco de gneiss revestida 
de forte camada cinzenta de cimento e de saibro, 
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sendo 2/3 daquoUa pòdra, ofterece seis vezes mais 
resistência que o tijolo em dimensões iguaes. 

E' novidade p,ara ser estudada agora e der- 
ramar-se daqui em diante na arehitectura civil 
das cidades do Brazil. 



CALCULO ECONÓMICO 

Com oito minutos de trabalho c com sete 
liomens livres, o expositor faz em sua fabrica 
120 parallelipipedos de cimento j)or dia, tendo 
cada um 3 palmos para maior aresta, 2 de lar- 
gura e 1 de espessura. A extracção não ó larga 
por omquanto, mas conta vender á razão de 250 
rs. o palmo cubico, ou 1$500 para cada pedra. 

A' vista do preço, o attendendo-se a que cUc 
se propõe a fornecer quaesquer obras da tal pe- 
dra artificial, e o facto de custar um palmo qua- 
drado de. estuque 600 rs.,e da pedra exposta apenas 
200 rs., ha de vir a ser. um g-rando centro de pro- 
cura mais tarde ou mais cedo. 

Conforme o que so nos informou, elevando- 
sc a 520 rs. o palmo cubico do parede de tijolo, 
a pedra Polijinonõlitha preenche o mesmo fim com 
cento por cento de difíerença para menos. As 
condições de solidez e de duração discute-as o 
digno expositor como plenamente satisfeitas, re- 
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cordando a historia do diversas construcções lij- 
draulicas, nas quaes so tem applicado o cimento, 
c os fimmles esgotos de Roma amda em perfeito es- 
tado de consõtxação, passados dons mil amios depois 
da fundação, 

O apparellio por ellc usado consisto cm uma 
(jalija oca, cujo disco medo dous metros de diâ- 
metro e^um de eixo:*na porção interior amassa- 
se c mistura-se o saibro e o cimento. No curto 
lapso de tempo de três minutos (quando antigti- 
mente se obtinha em 27^ horas) ultima-se todo 
o processo dependente da ijalija. Por m^io de tri- 
lhos de ferro, sobre os quaes movem-se carretões, 
são levadas as formas para serem comprimidas 
debaixo de uma prensa movida a braços. 

Assim deixamos descripta a pedra dura, A 
pelle de cabrito é mais macia, e desperta mais 
interesse de ornamentos, de moda, de elegância, 
e tanto mais quanto ella se transforma em luvas 
de elástica pellica aos olhos dos visitantes da 
exposição. Em primeiro lugar cumpre-nos indagar 
de uma das condições fundamentaes para a 
industria das luvas. A matéria prima nós a 
possuimos abundantemente, e eg'ual á melhor 
pelle de cabrito das procuradas luvas da Jouvin. 
Mas onde foi ella cortida? Que substancias 
tanniferas se empregaram? Onde o cortume? As 
pelles vieram da Europa já cortidas o l)ein 
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puras ; portanto, esta . parte de industria nos 
escapa e não figura como elemento de pequena 
fabrica situada no appendice da exposição. A 
casa expositora de Sertório & Pinho recebe-as 
da Europa já cortidas. Em presença do publico 
tomam a medida da mão, os cortes de fina 
pellica se executam rapidamente ; furam-se os 
dedos, pregam-se os botões, e o espectador, dis- 
pondo de 28 minutos de paciência, recebe um 
par de luvas de trabalho nacional, de suiSicienfe 
maciesa e elasticidade. 

Pellica lisa ou glacé ; pellica avelludada ou 
de pelle da Suécia : são as duas especialidades 
do expositor. Não ha cor que elle não saiba dar 
em 25 ou 30 dúzias de pares de luvas que a 
fabrica produz diariamente todas as vezes que o 
numero de operários está completo. Braços de 
ambos os sexos manejam a elegante industria, 
adquirindo destreza e perfeição, graças ao ensino 
derramado por homens peritos contratados cm 
Pariz. Nas casas de caridade e particulares, 
recebem-se machinas de costura compradas pela 
nova fabrica, para abreviarem o processo do 
emprego da linha na forma dos dedos o união 
dos pedaços de pellica. A tinturaria applica-se 
por dous modos; para as luvas claras, usani-se 
de banhos, e de escovas para as cores escuras. 
Depois da tinta, segue-se a abertura da pelle; 
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depois n ponçada ou acção da pedra pôme ; ras- 
pa-se a pellica até á grossura desejada; despe- 
ça-se; octaviana-se o fende-se até serem reunidos 
todos os elementos que devam compor a luva, 
servindo . para esta ultima parte uma etapa do 
tamanho da mào, uma outra equivalente ao dedo 
poUegar e uma terceira das forchetas ou peças 
que se applicam entre os dedos. Repassadas que 
sejam, passam a ser cosidas com um ou a dous 
fios em machinas de costura á mÊEo ou movidas 
apé. ^ 

Surge deste trabalho de 28 minutos um 
par de luvas. A mão eçpalma-se sem dobras 
nem rugas. 

Isto se passa sem ruido nem som áspero de 
macliinas, sem barulho de vozes e choques de 
êmbolos; mas durante o processo, em silencio, 
do enluvamento da pellica, ouvem-se do espaço 
contiguo a dura pedra de natureza plutonica, o 
rigido granito ceder á forte' impressão do ferro 
que a fura, abrindo-lhe orifícios, de diâmetros 
variáveis. Rock DrilU ua phrase dos inglezes, 
exprime a acção perfurante do aço sobre qualquer 
rocha, machina portátil, capaz de praticar furos 
verticaes, largos ou estreitos, ou debaixo da 
acção de um embolo que se move, pela força 
do ar comprimido, ou em virtude da força 
elástica do vapor d'agua. O aperfeiçoamento 
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reside uo facto de conservar, a pressão do vapor 
nO' embolo, até no momento do aro tocar a pedra, 
o que favoroco, senão augmenta, a perfuração 
do rochedo. O esforço extraordinário, lento c 
fatigante dos braços humanos, dos chamados 
cavoqueiros, armados de pesadas alavancas,, já 
não se admitte em presença do producto entre 
nós introduzido da industria fabril. A machinade 
IngersoU, apresentada pelos Srs. Arens Irmãos, 
esmaga a antiga rotina, alteando a economia de 
tempo e de braços, e accrescimo de eíFeito útil. 
Vence ainda a edade do ferro, o mais soberbo 
trabalho do ferro e do carbono, òu aço, obede- 
cendo á força elástica e motora dos gazes. 

Digam o que quizerem, c a menos que o 
futuro não venha mudar nosso modo de vôr, o 
Brazil não pode tornar-se notável nem pelas artes 
usuaes ou industria fabril nem pela industria 
manufactureira. Tanto uma como outra brilham 
qual crepúsculo de uma aurora que ainda não 
despontou : — as artes liberaes e bem assim as 
bellas-artcs começam a brilhar no horisonte da 
pátria sem avultarem em o concurso universal 
das nações. Somos fortes em producções agrí- 
colas, flpi^estaes e mineralógicas; sejamos mais 
fortes amanhã, levando também ao congresso 
próximo do trabalho todas ás provas do cultivo 
do pensamento nos divorsos ramos dos estudos 
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liumanos. Nuo nos íiemos com segurança no 
que estiver fora dos limites lia pouco traçados, 
embora devamos animar sempre a tudo e a todos, 
nisto ou naquillo, por interesse do futuro ou 
como recompensa a labores, ou emfim para esti- 
mação do nosso progresso, da nossa actividade 
cm artes e industrias. 

Posto que firmes nesta convicção, faltariamos 
aos dictames da justiça se esquecêssemos o que 
se vê de bom e de adiantamento na industria 
manufactureira, cujas matérias primas se resumem 
em algodão, linha e lã. 



COMPANHIA BRAZIL INDUSTRIAL 



A fabrica de tecidos de algodão situada em 
Macacos, a menos de um kilometro de estacão 
da estrada de ferro de D. Pedro II, mandou 
para a exposição nacional grande numero de 
fardos de algodão em rama, muito algodão fiado, 
c uma macliina de tecer que trabalha alli diaria- 
mente sob a direcção de uma menina. Pouco 
adiante contam-se dezenas de peças de tecidos 
de algodão, semelhantes ao vulgarmente desi- 
finado por algodão americano, ou inglez ou 
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norte-americano. São de padrões diííerentes acom- 
panhando os preços as qualidades de tecidos. 

165 réis O metro. 
180 » » » 
220 » )) )) 

São os preços correntes do algodão tecido 
levemente amarellado, fabricado em Macacos, 
trabalhando 300 teares, os quaes nestes últimos 
16 mezes forneceram ao mercado 3,900 fardos 
de 50 peças, com 10 metros de comprimento 
cada uma, ou 1,950 metros de panno fino liso, 
com 28 poUegadas de largura. As províncias do 
Império importam do mercado da corte copiosa 
quantidade deste producto ; para as diversas 
marcas recebe a Companhia Industrial pedidos 
com instancia do interior do paiz, attenta a 
superior qualidade do algoão tecido sem interven- 
ção de matérias estranhas, taes como a cal da 
China e o sulfato de cal hydratado, que lhes 
poderia dar cor mais clara e peso mais elevado. 

Ouvimos do respectivo expositor o esclare- 
cimento seguinte : o panno fabricado em Macacos 
depois de lavado, melhora consideravelmente ; 
emquanto que o algodão importado do estran- 
geiro e preparado com a cal c o gesso, os quaes 
desapparecem no processo da lavagem, fica menos 
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oucorpado, perdendo ao mesnio tei^ipo de resis- 
tência. 

xVs cordas do fio de algodão hão sido feitas 
até agora para uso exclusivo das machinas da 
fabrica ; acceita ella, porém, quaesquer encom- 
mendas e por preços commodos. 

O trabalho executa-se, graças ao movimento 
<la agua, em três turbinas, duas das quaes possuem 
a força de 200 cavallos, sendo a terceira da 
forca de 50 cavallos. As machinas de tecer, de 
fiar, e de engommar o fio de 20,000 fusos para 
400 teares acham-se distribuidas em quatro an- 
dares, sem contar o pavimento térreo do edifício 
da companhia Brazil Industrial. Ha progresso 
real neste ramo de industria manufactureira, 
demonstrado com evidencia na epocha actual, e 
aos cuidados e attenção do jury geral recom- 
mendamos os frutos apreciados da exposição des- 
cripta. 

Segue-se na ordem das nossas observações 
a fabrica nacional Petropoliana : peças de algo- 
dão trançado de padrões differentes enchem 
um ponto da sala em que se coUocaram os 
productos da provincia do Rio. de Janeiro. Ainda 
ha pouco fizemos a apologia dos tecidos sem 
cor ; agora fallaremos dos cortes de algodão 
nacional trançado , cada um representando 
ura matiz, uma cor; consistentes, espessos e 
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adequados ao consumo das classes menos fa- 
vorecidas dos bens da fortuna. A fabrica de 
fiação e de tecer de S. Pedro de Alcântara, 
égualmente de Petrópolis, caminho da Rhennana, 
quiz rivalisar; os pannos de algodão, posto que 
de cores não nos pareceram da mesma espessura 
alguns vimos mais grossos, de tecidos menos 
unido, mormente quando comparado ás amostras 
da fabrica de Macacos. 

Passando em revista tudo quanto se expõe 
neste j^eneró, e de observação em observação 
nos convencemos de que as fabricas de fiar e 
de tecer algodão vão dérramando-so pouco a 
pouco pelas provincias do Império. Oxalá que 
no porvir o consumo venha a ser proporcional ao 
valor da producção, sem auxilio dos mercados 
estrangeiros. 

A provincia de Santa Catharina expôz cortes 
de algodão para calças g-rosseiras. Da provincia 
da Bahia mandaram algodão trançado pelos índios 
da Cachoeira dos Ilhéos, sendo expositor Frei 
Luiz da Grava, director da colónia. No terceiro 
andar descobrimos pannos brancos da fabrica de 
S. Luiz, e outros de Diogo António de Barros, 
ambos da provincia de S. Paulo. De Pernambuco 
algodão trançado de duas qualidades da fabrica 
da Magdalena. 

Em Minas-Geraes notámos um artefacto da 
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.mesma matéria prima impregnado do leite da 
mangabeira que o tornou impermeável, dé Santo 
António do Monte. O algodão riscadinho, ou 
casimira mineira, com listras de differentes cores, 
pertence á fabrica de Pedro de Mascarenhas &c 
Irmãos. Os das Alagoas servem apenas para 
saccos e para vestimentas de escravos ; vieram 
dos teares de Fernão Velho. Finalmente a' ci- 
dade de Corytiba e capital do Paraná, conta no 
commercio com a permuta dos tecidos de algo- 
dão do fallado algodão mineiro encarnado e de 

outras cores e trancado, devido aos esforços de 

« « 

Almeina Lopes. 

Uma homenagem ao linho ( Linwn usitatis- 
simum ) da Europa. A provincia do Rio-Grande 
do Sul conseguio acclimar a celebre têxtil do 
velho continente. As camadas cortic^es forneceram 
á nova pátria fios teciveis, com os quaes o expo- 
sitor Felippe Keller, no valle do cahy, fabricou 
bons tecidos de linho. Achamos apenas o defeito 
do não virem bem alvejados. Sc outro fosse o 
gráo de alvura, se outra fosse a quantidade, 
maior seria o successo no actual certamen. As 
amostras de panno de algodão, e outras de al- 
godão e linho misturados da colónia de Santa 
Maria da Soledade, encerram merecimento. 
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A lã de carneiro do Rio Grande; tecidos 
de Rteingantz & Water, fabrica nacional ; co- 
bertores, cbales e baetas, trançados c lizos, de 
varias cores. 

Chalés de 4$200 a 7^500 

Cobertores de. . ? T^ÍOOO a 8^000 

Baetas de 1$300 a 1^500 

Tecidos encorpados e bons, pela maior parte. 

Fora da área do Rio Grande só encontrámos 
tecidos de lá em cortes de calças de casemira 
de lá verde, o cobertores, na secção do Paraná, 
feitos por Almeida Lopes. 

Demos um passo no caminho dos tecidos ; 
não ha duvidar. 
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Quem quizer julgar da riqueza petrograpliica 
do Eio-Grtinde do Sul não se dê por satisfeito 
olhando para os pedaços de mármore (calcareo 
compacto) da Encruzilhada, de serpentinas ou 
silicato de magnesia hydratado, e pedras de afiar. 
— Outras e muitas se conhecem da rica provin- 
cia que não vieram, mas que deveriam ter via- 
jado até aqui para fazerem o cortejo do poderoso 
carvão de pedra, bom combustivel, tirado de uma 
das suas ricas minas. 

Não provámos nem cheirámos a aguardente 
avermelhada de pecego de Santo Angelo, exposta 
pelo Barão de Kalden ; não abrimos tão pouco os 
vidros contendo : óleo de babosa (Aloés), perfu- 
mado de amendoim [Arachis] refinado, de abóbora 
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aromático , de ricino e de amêndoas doces. A 
julgarmos, porém, pelo aspecto, indicam todos 
elles procederem de bera praticada industria ex- 
tractiva, assim também as essências de sândalo 
das índias, baunilha, jasmin e rosa. — O verniz de 
Damar, os principies activos: cafeína, atropina, 
pereirina e emetina, enchem frascos pequenos, 
ao lado dos ácidos tanino, benzóico, o iodoformio, 
que é amarello. 

O sueco da mandioca deu um acido que , a 
ser verdade o que se disse, pôde substituir aos 
ácidos acético e phenico na arte photographica. 
O Sr. Masson , residente em Porto- Alegre , com- 
pletou o quadro da sua exposição com o citrato 
de ferro amoniacal. 

Provém egualmente de plantas exóticas e 
indigenas, os óleos essenciaes applicados pelos 
Srs. Leão & Alves á industria da perfumaria na 
cidade de Porto-Alegre. 

Uma vitrina grande encerra ,em harmónica 
disposição frascos de diversos tamanhos cheios 
de perfumes, reflexo de uma industria que não 
deixa de satisfazer ao consumo da provincia ; 
tónicos, pomadas, cosméticos, extractos, sem de- 
morarmo-nos na citação de outros productos de 
valia que dizem respeito á fabrica a vapor do 
expositor, O maior cuidado do proprietário deste 
estabelecimento teve por objecto as vantagens do 
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oleo de mocotó para uso de macliinas, refinado 
a vapor por um processo novo, isento de toda a 
graxa e gelatina, que prejudicam a boa qualidade 
desta substancia; sendo sua opinião, exarada em 
folheto explicativo, que o oleo de mocotó, pre- 
parado segundo o processo por elle inventado, 
traz como consequência : menos attricto nas peças 

9 

de qualquer machina e maior economia. 

Expondo o oleo das sementes do algodoeiro, 
indica-o para ser usado medicinalmente , olvi- 
dando o novo methodo de purificai- o por meio 
dos alcalis ,• e transformal-o em excellente e 
diaphano azeite de iiluminaçâo, conforme o que 
está em voga no Egypto. Com ser duvidosa 
a designação de Nogueiras das índias para o 
oleo da respectiva noz, comtudo afigura-se-nos 
provável ser a espécie — Aleuritcs triloba, cujos 
pés enchem uma alameda inteira do Jardim Bo- 
tânico do Rio de Janeiro. 

Não exige o nosso compromisso circumstan- 
ciada discripção das rodes de algodão , crivos e 
labyrintos da provincia da Parahyba, nem das 
caixas de tartaruga arasuana do rio dos Touros, 
do Rio-G.rande do Norte. Ha mais originalidade 
nos coquilhos da Bahia , ou fructos da palmeira 
piaçaba. Botões representando lettras do alphabeto 
gothico, tão bem trabalhadas, desbastando-se o 
coquilho da piaçaba, revelam a paciência e ha- 
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bilidade do, Sr. José Polibio da Roclia, o uma 
industria manual de summa delicadeza./ Botões 
para puntios de camisa da mesma matéria ven- 
de-os o expositor a 1$500 o par, "^^endo um dos 
attractivos para os que percorrem o espaço em 
que se distribuiram os objectos da Bahia. 

Cumpre , entretanto , acreditar que duas 
fibras textis occupam alli os degráos de mais 
elevado apreço porque matérias primas - de outra 
sorte de applicaçòes — os filamentos sedosos da 
altiva piteira, Fourcroya gigantes, soltas artistica- 
mente e balançando ao menor impulso da brisa, 
prendem para logo as vistas dos que transpõem os 
humbraes da porta. 

As grandes folhas radicaes da piteira forne- 
cem fibras de um metro de comprimento, alvas 
e de um brilho assetinado, se bem que menos 
tenaies que outras por nós experimentadas. 

Resistência á tracção : 

1 .• experiência 10 grammas 

2.» » 15 )) 

8,* » U » 

4.» » * li » 

j.« )) 19 » 

Média: 15 grammas. 
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De maior horisonte na industria hão de ser a» 
bonitas fibras esverdinhadas extrahidas das folhas 
e peciolos da palmeira Tucum (AHrocaryum). Si 
procurarem-nas mais tarde para tecidos, e suffi- 
cientemente alvejadas, é de suppôr que possam 
entrar nas manufacturas em mistura com o al- 
godão ou com o linho. As cordas de tucum são 
fortes ; as linhas de anzol, tarrafas, redes de 
pescadores e redes de dormir primam pela bel-^ 
leza, pela força de tracção, e também brilhando 
em razq[o do .preço nos mercados do Brazil. 

Tenacidade : 

l.a experiência 40 grammas 

3.^ » í9 » 

3.» « j2 )i 

i.« )) 42 )) 

. 5.a M 4S » 

Média : 46 grammas. 

Fixemos a observação experimental de ambas 
sobre amostras da Bahia a nós gentilmente dadas 
pelo illustrado representante da mesma previne ia 
o Sr. Dr. Dyonisio Martins. 

E* difficil sinão impossivel afastarmo-nos da 

secção da Bahia antes de havermos informado o 

leito'r acerca do outras riquezas. 

18 
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Referem-se principalmente ás jazidas da Ba- 
viera as pedras calcareas oolitiiicas de grãos 
-unidos, susceptiveis de perfeito polimento, sobre 
as quaes se exerce a arte lithographica. Um spe- 
cimen da Bahia assemelha-se á notável pedra da 
lithographica, quanto á contextura e côr. O ca- 
jueiro bravo (Curatella americana) acha-se repre- 
sentado por um pedaço do caule , sem as folhas 
ou lixa vegetal, ásperas em virtude da incrustação 
de acido sillicico, e procuradas para polir me- 
taes, madeiras e marfim. 

Um lugar para o pulcherrimo páo rosa : praça 
á grande Lythrarea dos bosques do Brazil : diriam 
os entendidos ao verem a Physocalymma florida da 
Bahia, admiração por parte dos europeus, uma 
das mais lindas madeiras de marceneria de que 
porventura se tenha noticia nos annaes da in- 
dustria e da sciencia ! ! - . 

E' o legitimo páo rosa do Brazil , espécie 
próxima, sinão idêntica , ao Sebastião de Arruda 
da provincia do Rio de Janeiro. E' ella quo 
aformosenta o grande salão do 2** andar do 
edifício, servindo de principal ornamento a um 
dos bilhares alli expostos. Para tão excelsa 
essência florestal ura lugar de honra em Phila- 
delphia ! . 

A Beriba, anonacea, cujas folhas prestam-sc 
á alimentação da borboleta porta-espelho ; o páo- 
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candêa (*), cujos galhos resinosos queimam quaes 
fachos ou archotes, ou accende caúdeia do Ceará ; a 
alfavaca de cobra (Monniera útil is), de folhas glan- 
dulosas, preconisada contra a mordedura de ser- 
pentes venenosas constituem apenas uma parte 
da exposição botânica da Bahia, que não descre- 
vemos em totalidade por serem espécies daquellas 
já conhecidas na alta industria e na deudrologia 
brazileira. 

E' a Bahia quem produz o fumo dos charu- 
tos exportados para os mercados estrangeiros e 
nacionaes, ramo importante de seu commercio. 
Apezar de não ter nem o aroma nem a força do 
fumo de Havana, ao nivel do qual não se poude 
erguer até agora, não ó menos verdade que os 
charutos bahianos gozam de fama dentro do 
paiz, sendo egualmento conhecidos fora do Im- 
pério. ' . 

Havia na exposição universal de Vienna 
d' Áustria uma vitrina cheia de caixas de charu- 
tos da Bahia ; o jury internacional assumio quasi 

» 

a posição do pródigo na distribução do prémios 
aos expositores desta provincia ; o publico pedia 
com insistência que se lhe desse ou vendesse ô 
fumo brazUeiro ; mais de um milhão de charutos 



(*) Lychanphora etís. 
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dessappareceram por encanto das bonitas caixas 
de cedro I Mandem milhões ; contem aos centos 
de milhões na certeza de que todos ficarão em 
Philadelphia. Ora, si as folhas da Nicotiana cul- 
tivada na provincia da Bahia, sem os requesi- 
tos do apetecido fumo de Havana, figuram no 
commercio de exportação com o peso médio de 
3,000,000 de kilogrammas por anno , merecendo 
os charutos com ellas feitos a aureola de fama 
e de procura da parte dos estrangeiros, quaes 
deverão ser os resultados de mais bem apurada 
itidustria e de melhor cultura do tabaco e pre- 
paração das folhas? 

E' questão de futuro e de progresso, que se 
ha de attingir. 

Chama-nos a provincia de S. Paulo a abran- 
gel-a com uma quota de analyse ; ella merece 
um quinhão de louvores e de applausos, e du- 
plamente, quer pelo subido quilate da collec- 
ção de mineraes , quer pelo " numero e valor 
de suas essências florestaes. Pesada amostra de 
antimonio , metal precioso extrahido da stibina 
sulfureto do mesmo metal, passa ' de mão em mão 
e aos olhos dos naturalistas, entre os quaes se 
discute a belleza do specimen , procedência , e o 
papel que representa na economia social. 

O antimonio unido ao chumbo forma a ce- 
lebre liga de sub-antimoniureto de chumbo, ou 
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liga de imprensa; não existe typographia no 
mundo cujos typos tenham outra origem. Acaso 
ou não acaso, o pedaço de àntimonio metallico 
foi posto ao lado de lindas amostras de sulfu- 
reto de chumbo ou galena, notáveis pelo peso 
considerável e brilho caracteristico ; ambos elles 
espelham a riqueza mineralógica da provincia 
de S- Paulo. Os minereos de ferro : ninguém 
ignora a abundância dos óxidos de ferro, oligisío 
limonito o magnetito das montanhas de Ypanema, 
fundamentos da arte metallurgica na fabrica alli 
situada. Os europeus sabem que alguns dos mi- 
neraes dao 70 '^/o ou mais de precioso metal que 
mede o gráo de civilisação dos povos. 

Pessoa competente define a riqueza em ferro 
dos respectivos óxidos á custa dos seguintes 
algarismos : 

Oxido de ferro magnético 72,5 «>/o de ferro. 

Peróxido de ferro ajihydro 70 «/o » 

Dando outros de 20 a 25 7o- 

w 

A fabrica de Ypanema dispõe de recursos 
que lhe garantem boa somma de prosperidade ; 
florestas próximas, que lhe fornecem o carvão, 
combustivel necessário ás operaçSes metallurgi- 
cas ; o próprio carvão de pedra não longe do 
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centro dos trabalhos, e abundantes jazidas de 
minereos nunca , inferiores aos da Suécia e de 
outros pontos da Europa. 

•Aífluam operários e macliinas : o mais per- 
tence ao futuro. 

Na confecção de objectos de ornamento, e 
bem assim em arranjos architectonicos, recorrem 
ás» vezes os aoiadores e ingenheiros ao mármore 
preto, raro e caro. S. Paulo possue este calca- 
reo metamorphico, e por assim dizer carbonifero, 
porque a oôr escura é devida á pi;esença de ma- 
térias contendo carbono ; as amostras deste már- 
more não devem escapar á observação dos enten- 
didos na sciencia das pedras. Vimos dois már- 
mores brancos : um delles saccharoide e branco, 
de jazidas de Taubaté; outro do Rio-Claro, tam- 
bém branco, cujos grãos são mais finos, sendo 
a textura da rocha mais compacta. Precisaremos 
porventura dos mármores de Itália ? Não os 
temos em magna quantidade e prodigiosa varie- 
dade? 

Até o calcareo da mesma provincia, cuja crys- 
tallisação se operou sobre a natureza em virtude 
da penetração á alta temperatura da eruptiva ser- 
pentina, transformou-se por esta acção de meta- 
morphismo em mármore verde, ou ophwcalcite. A 
lage do Itú, as pedras de cantaria, de bom gra- 
nito, approximando-se ou sendo talvez, de syenito 
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OU granito com amphibolio, e as magnificas 
gangas de cobre e chumbo com pontos amarellos, 
um grande lavatório de toillete de mármore branco 
todo inteiro: ainda nào abrangem a totalidade 
dos mineraes expostos. 
E os vegetaes? 



XII 



Rica coUecção de essências florestaes aformo- 
senta a secção da provincia de S. Paulo, cons- 
tando de espécies pela maior parte repetidas nas 
coUecções estudadas, provenientes de outros ter- 
renos* do Império. Si novidades é possivel ahi 
descobrir, outras não parecem ser que os nomes 
vulgares de pero-mirim, pero-rosa e pero-rajado. 
pelos quaes se conhecem na provincia de S. 
Paulo as lindas perobas da flora do Rio de Ja- 
neiro e do valle do Paráhyba do Sul; e bem 
assim o óleo foleado, provavelmente laminas ti- 
radas das raises lenhosas de um óleo das legu- 
minosas, coUocadas sobre duas faces de um pe- 
daço de cedro, á similbança dó que se pratica 
na Jamaica e na Europa com o mogno foleado. 

19 
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O Guaraitá, Chrysophylhim, dá leite e talvez 
guttSL-percha. A mesa do centro da sala provém 
de um tronco de aspiosperma serrado á topo, tendo 
em mosaico 80 qualidades de madeiras, cujos 
pedacinhos rezam datas e factos allusivos á his- 
toria do Brazil, comprehendendo as armas impe- 
riaes . De que arvore extrahiram a amostra da 
borracha? As fibras textis, pita, guaxima e barba 
de velho, não apresentam novos predicados ; da 
segunda fabricam nas Indias-Orientaes papel de 
médio valor, emquanto entre nós procuram-na so- 
mente para cordas !' Raiz de alcaçuz : é . antiga na 
historia das papilionaceas. A casca do páo-terra, 
Qualea-parviflora, ou carvoeira em Minas-Geraes, 
ou ainda cinzeira na Lagôa-Santa, de que serve 
em S. Paulo? Terá por ventura matéria saponacea, 
ou emprego na medicina? 

As minas de carvão de pedra, posto que 
ainda abundantes nos Estados-Unidos e no con- 
tinente europeu, hão em época remota, e por 
explorações successivas e em larga escala, des- 
apparecer do quadro da opulência destas nações. 
Esgotadas que sejam as minas que ora fornecem 
o poderoso combustível para â industria dos 
povos; o ingenho humano terá de recorrer a ou- 
tros mananciaes de calor e de movimento, des- 
bastando as florestas americanas, ou arrancando 
do solo brazileiro, o combustivel rei, que parece 



147 



MMWMAM«^AAMMWW» 



ahi existir em magna quantidade, ou emfim des- 
cobrindo novos meios, novas idéas que possam 
salvar a sociedade da tremenda crise futura. Já 
se vio carvão de pedra no Amazonas ; de Angra 
dos Reis, em Mambucaba, tivemos occasião uma 
vez de queimar um pedaço tirado de vasta jazida. 
Do Rio-Grande do Sul, ninguém ignora a pu- 
jança das minas de Candiota, boje em poder de 
uma companhia ingleza, e a do Arroio-dos-Ratos, 
egualmente sob a direcção dos intrépidos mineiros 
de Inglaterra. De Santa Catbarina temos gran- 
des pedaços extrabidos das camadas que margeam 
o rio Tubarão. O que nos falta? 

Pouco mais de dous kilometros separam as 
minas do Arroio dos Ratos das margens do 
mesmo Arroio. Naquella extensa região até ao 
valle do Jacuby • presume-se haver 7.000.000 de 
toneladas de carvão de pedra, -sendo necessário, 
mais áe dous séculos para esgotar-se toda a 
mina se for possivel tirar 100 toneladas de car- 
vão por dia. Dos esclarecimentos que compulsa- 
mos, sabe-se também por meio dos poços abertos 
com 50 e alguns metros de profundidade que 
para 32 metros de profundidade obtem-se um 
metro de bom combustivel. Deixando quando 
queima 25 7o de residuo, e exigindo mais acti- 
vidade, para ser completa a combustão, no tra- 
balho do fogo, quer dizer que não sendo o me- 
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Ihor combustível deste género, nem por isso perde 
da estimação e de vantagens para a industria 
nacional. 

Comparando os specimens do Eio-Grande do 
Sul com os de Santa-Catharina, dos que se en- 
ôontram na exposição, acha-se mais brilho naquel- 
les, e menos lusidios os segundos ; haverá, porém, 
differença no poder calorifico? 

Concedamos o preço médio de 15 francos 
para cada tonelada, e concluamos do muito que 
valem as minas brazileiras. 

' As margens do Tubarão definem-se pela 
qualidade do combustível, e extensão das minas. 
Quer para uns quer para outros, a saida do 
producto póde-se fazer pelos rios navegáveis, e o 
transporte do carvão já se executa em alguns lu- 
gares por trilhos de ferro coUocados nas proximi- 
dades das jazidas. 

Havendo, como se pôde facilmente demons- 
trar, leitos de anthracito na província do Mara- 
nhão, bellas turfas da Bahia e de Quissaman 
(já nos occupámos da ultima), lignites em diffe- 
rentes regiões do paiz, sem cuidarmos dos óleos, 
alcatrões e parafina que é possível tirar dos 
schistos bituminosos da Bahia, cumpre á com- 
missão directora augmentar e completar o pre- 
sente quadro de combustiveis fosseis, reunindo-os 
ao carvão de pedra das duas províncias do sul, 
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no intuito de dilatar a parte petrographica da 
exposição brazileira nos Estados-Unidos. A col- 
lecção mineralógica do professor Gorceix, na qual 
se admiram, entre outras espécies, o ferro spe- 
culár e o oligisto micaceo, ambos de effeitos des- 
lumbrantes ; o ouro de Minas-Geraes e de Goyaz, 
já descriptos; O' diamante de 15:000$ e mais 
outros que se puderem adquerir com as rochas 
características das formaçSos auriferas e diaman- 
tinas do Brazil;os mineraes da província de S. 
Paulo, mármores, ferro, etc, de que nos occupámos 
no artigo XI, darão em Philadelpliia uma idéa, 
si não exacta, ao menos aproximada do quanto 
encerra em pedras o fecundo e ubérrimo solo 
da nossa pátria. 

As pedras levam-nos por associação de idéas 
ao segundo andar, parede fronteira á escada por 
onde se sobe. Pinturas feitas com esmeros re- 
presentando, em apurada arte de imitação : már- 
mores de cores diversas e madeiras, mogno da 
Jamaica, cedro, páo-rosa do Brazil, nogueira do 
Canadá e da Europa; indicando um pincel hábil 
e delicado, que exerce a sua arte na província 
do Rio-Grande do Norte. Nas imitações náo es- 
queceu o artista nem a cor e textura dos 16=- 
eidos lenhosos, nem o aspecto e matizes dis- 
tinctivos das pedras de calcareo compacto. 

Os apreciadores do bom fumo nacional devem 
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ir até á sala do Amazonas para verem as fo- 
lhas corticaes do tauri (*) com as quaes os 
habitantes da Guyana e do valle do Amazonas 
fazem mortalhas ou capas de cigarros. As pro- 
vincias do norte que não as conhecem servem-se 
de preferencia das folhas liberianas dos páos 
d' arco ou tecomas ; também da palha do arroz, 
de milho e de papel. Os indio? colhem da pal- 
meira uovagú, municaria sacciferay as longas spa- 
thas que envolvem as flores, ou tururis, simi- 
Ihantes a renda ou tecido de fabrica, para ellas 
usarem á guisa de vestimentas : são as camisas 
bolivianas sem mais artificio de industria além 
do tamanho da spatha com dous buracos para 
os braços e um terceiro para passar a camisa 
da cabeça aos hombros. As favas de puchury, 
nectandra, encerram óleo essencial, de aroma agra- 
dável, mais difPerente das favas de touca ou cu- 
maru, dipterixy tão assignaladas na industria ex- 
tractiva dos indigenas. 

Os objectos ethnographicos, as rodes de tu- 
cum enfeitadas com pennas de pássaros, as se- 
mentes do excelso caííanAeiro (Bertholetia) , de cuja 
amêndoa tiram-se hoje crystalloides, as da sapu- 
caia, Lecythis, alimenticias e saborosas, reflectem 



(*) Couratari oss. 
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um átomo apenas do turbilhão de riquezas que 
lá ficaram.... 

Passando em revista os productos de Pernam- 
buco, a impressão recebida esteve áquem da es- 
pectativa; não bastam tintas vermelhas de junca 
contra mordedura de cobras, e do pdo amargoso, 
talvez angelim Andiray não sabemos para que 
classe de applicações ; fibras de gravata de varias 
cores, e o carvão animal da fabrica de Santo Ama- 
ro, que se vende ao preço de 2$200 por 15 kilo- 
grammas. 

O assucar de Pernambuco não é máo, mas é 
inferior a todos os respeitos ao assucar em grãos 
crystallinos da fazenda da Atalaia, do Sr. Vis- 
conde de Mauá, fabricado segundo o processo Pa- 
ttirau. Este nos pareceu bom, sem a perfeição 
do producto que ha dias se nos mostrou do Egypto, 
sem a belleza e gráo de pureza que uma vez 
admirámos no assucar das Ilhas Mauricias, e sem 
todos os predicados dos que se obtém em Cuba, 
Martinica e Guadalupe. Não podemos negar a 
boa qualidade do assucar da Atalaia; se algum 
defeito lhe pôde ser notado é provavelmente o de 
haver sido obtido sem a intervenção do carvão^ 
animal, cujos filtros da alta purificação entram 
actualmente na industria assucareira das primei- 
ras fabricas do mundo. 

A depreciação do producto saccharino nacio- 
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nal nos mercados estrangeiros não procede somen- 
te da alta producçao do assucar de beterraba das 
fabricas da Europa; resulta cm parte da inferior 
qualidade do producto comparado á excellencia e 
superioridade do assucar de caniia das colónias 
inglezas e francezas. Não usamos dos filtros de 
carvão animal ; nas Antilhas estes filtros entram 
duas vezes na purificação do xarope e do cosi- 
mento. — Lanceando os olhos sobre os ingenhos de 
assucar mais adiantados de que temos conheci- 
mento na província do Rio de Janeiro, deplora- 
mos em primeiro lugar o prejuizo do caldo de 
canna que as moendas deixam ficar no respectivo 
bagaço, cujas cellulas ficam ainda ricas de par- 
tículas saccharinas. 

Dos coadores sobe o caldo aos defecadores 
de duplo fundo ou de serpentina ; o calor e a cal 
fazem coagular a albumina e neutralisar o excesso 
do acido, quando o haja. 

Passa elle em acto successivo aos decanta- 
dores, e é depois deste processo que nas Antilhas 
intervém o carvão animal, cujo emprego desco- 
. nhecemos entre nós na pratica, para áttrahir na 
sua massa porosa *as impurezas do jus de canna, 
que na industria nacional vão augmentar a má 
qualidade do assucar. Sae o caldo dos filtros 
para a evaporação e concentração debaixo da acção 
do calor em bateria Gimmar ou americana. Nos 
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ingenho3 centraes das Antilhas, a concentração 
do xarope opera-se em apparelhos de tríplice eflfeito; 
com o auxilio do vácuo e do vapor dos gera- 
dores, cora economia de tempo e de combustível. 
Passa o xarope no Brazil para simples coadores 
de panno de algodão (quando muito) , ou na maioria 
dos ingenhos é levado immediatamente para o 
cozimento nos apparelhos de Boorè Wetsell, aque- 
cidos moderadamente pelo vapor d'agua das cal- 
deiras, emquanto que na Martinica e na Guade- 
lupe o cozimento se executa em machinas á vácuo, 
nos quaes o ar é extrahido por meio de bombas, 
tendo o xarope antes disso passado mais uma vez 
pelos filtros de carvão animal ; o mesmo carvão 
servindo- uma e mais vezes depois de lavado e 
queimado. Não pára ahi adiÔerença. Nós, os 
brazileiros, conduzimos o melado para as resfri^i- 
deiras de cimento ou de metal para que haja a 
crystalisáção do assucar ; dahi para as turbinas 
á força ccntrifuga : obtem-se assucar, o volta o 
restante em mel para novo cozimento, ou vai 
todo inteiro para a distillação de aguardente nos 
alambiques, levando comsigo riqueza immensa em 
assucar que os fazendeiros não aproveitam. Quan- 
tos kilogramraas de matéria saccharina não per- 
demos em cada safra ? E para não perdôl-os' o 
que cumpre fazer? 

Usar do processo Mignon, em virtude do qual 

20 
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se ha de extrahir 80 7o do caldo de canna ; in- 
troduzir no Brazil a descoberta recente de Jouve- 
liey, para a qual se promette o premio de 100,000 
francos, e do que resultará 17 7o de assucar (8 7o é 
o mais que no Brazil se consegue) , de pães de 
assiicar, ôu de crystaes perfeitos, ou grãos sacchari- 
nos brancos quaes flocos de neve. Accresce que, 
segundo o novo processo de Jouve-Iiey, de que 
acabámos de ter noticia em ura dos últimos nú- 
meros do jornal francez dos fabricantes de assu- 
car, não fica uma gramma sequer de mel perdi- 
do : tudo se transforma em assucar, embora falte 
matéria para nos alambiques o assucar do mel 
produzir aguardente sob a acção do fermento — 
albumina. 

Destas reflexões devemos concluir que a in- 
dystria assucareira do Brazil só attingirá ao des- 
involvimento e progresso desejado depois que tra- 
balharmos com os apparelhos a triplico effeito, a 
vácuo, filtros de carvão animal, processo Mignon 
e Jouve-Rey. 

Os ingenhos centraes de Arboussier, Robert^ e 
outros da Martinica e da Guadelupe foram con- 
sequência da emancipação dos escravos das coló- 
nias francezas e inglezas. Consummadò este facto 
de civilisação, fez-se preciso separar a lavoura da 
canna do fabrico do assucar. Crearam-se inge- 
nhos centraes; os resultados multiplicaram-se ; 



loo 



»^»^^^»»^^WW»»M»0* 



OS apparelhos mais aperfeiçoados apparecerara nas 
Antilhas ; a industria agrícola entrou em nova 
phase de prosperidade ; as rendas, as safras, a 
lavoura da canna cresceram prodigiosamente ; o 
producto da industria tem agora .outro valor; do 
credit foncier sairam os capitães necessários para 
Os grandes melhoramentos. 

Si os braços no Brazil vão diminuindo, a 
única medida salvadora consiste em separar-se o 
plantio da canna do fabrico do assucar, cons- 
truindo-se ingenhos centraes pelos modelos dos 
das Antilhas, capazes de trabalharem com os 
mesmos apparelhos modernos, de produzirem as 
immensas vantagens assignaladas. Apparecerâo, 
como consequência : augmento considerável . de 
pequenos e grandes lavradores que usarão dos 
braços que possuírem somente para o trabalho 
da plantação : accrescimo notável nas rendas par- 
ticulares e publicas, industria mais perfeita e 
producto capaz de concorrer com os melhores de 
que se tenham noticia nos mercados do mundo. 
Explicadas as causas do nosso atrazo e apontados 
os remédios para debellar o mal, addicionaremos 
a estas considerações duas phrases mais: 

Primeira: a respeito de assucar faremos fiasco 
em Philadelphia, egual ao que fizemos em Pariz 
e em Vienna d'Austria. 
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Segunda : sendo os ingenhos centraes a an- 
cora e taboa de salvação para o Brazil, a creaçao 
das grandes fabricas trará outra vantagem não 
menos digna de solicitude. Queremos com isso 
dizer, o que com eloquência escreve o illustrado 
Dr. Carneiro da Silva : que os colonos europeus 
acharão nellas um forte motivo para a im migra- 
ção. Pensando-se nas macliinas modernas, nos 
grandes ingenhos, nos colonos da Europa, e bem 
assim nos povos da China, em que houver de 
bom e aproveitável do elemento africano, chega- 
remos, por certo, á resolução do problema lumi- 
nosamente iniciado na lei de 28 de Setembro. 

Apreciação geral sobre a producção. Dos 
dados estatísticos para a exposição de Philadel- 
phia coUigimos o algarismo de 153,285,533 ki- 
logrammas, valor médio de exportação do assucar 
do Brazil i^m cinco annos de 1869 a 1874. Houve 
augmento quanto ao peso, e quanto ao preço, 
4 7o sobre o periodo de 1839 a 1844, isto é, 
24,106:000$ para o primeiro quinquennio, sendo 
10,293:000$ o valor médio da exportação do as- 
sucar do segundo quinquennio para 82,169,992 
kilogrammas. 

Mandámos para os mercados estrangeiros: 



No exercido de 1866 a 1867... 
» » » 1867 a 1868... 

)> » » 1868 a 1869... 

» » » 1869 a 1870... 

» )) » 1870 a 1871... 



119,983,291 •kilog. 
117,795,869 » 
124,369,537 » 
139,242,927 » 
135,315,318 » 
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Comparadas as duas médias da exportação, 
vê-se que foram precisos 30 annos de intervallo 
para dobrarmos a producção. 

Em menos tempos outras regiões hão con- 
seguido vantagens de ' outra ordem, consistindo 
em trabalho livre, augmento de producções e 
assucar de superior qualidade. Precisamos, por- 
tanto, attenta a quadra que atravessamos : der- 
ramar ingenhos ou usinas pelos terrenos producto- 
res do assucar no Brazil, introduzir os apparelhos 
mais aperfeiçoados a exemplo das Antilhas, crear 
bancos de auxilio á industria agrícola, estender 
a acção protectora do Estado á reforma radical 
do fabrico do assucar. Para convencer ao leitor 
do que se passa nas colónias francezas das An- 
tilhas, cujo progresso devemos seguir á risca , 
reôommendamos o estudo dos relatórios de Burton, 
Dureau e outros relativamente ás usinas de Ar- 
boussier, Robert, Siinon, Dillon^ etc, da Guade- 
lupe e Martinica, traduzidos pelo Dr. João José 
Carneiro da Silva, e acompanhados das illustradas 
reflexões acerca da necessidade também urgente 
do ensino professional da agricultura. Transcre- 
vêl-as neste artigo seria exceder os limites dos 
nossos estudos da quarta exposição nacional. 
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As artes liberaes na Exposição Nacional 



Não é para desprezar, antôs para ver e admirar, 
o progresso que temos feito. Desta vez não figu- 
ram, é verdade, instrumentos ópticos das offici- 
uas da rua do Hospicio ; sobrám-nos, porém, 
matérias varias para algumas reflexões. A photo- 
g-raphia qual se executa no Rio de Janeiro, e 
qual se observa neste ou naquelle ponto da 
exposição, exige que delia nos occupemos no 
intuito de destacar o que houver de bom e de 
novo. Sabemos de um ou outro facto menos co- 
nhecido para trazer ao dominio do publico. 

Não tratamos de npvidade dizendo que o 
vidro com collodion e um sal de prata recebem 
a imagem de um objecto qualquer sob a influen- 
cia da luz ; nem que o collodion prepara-se com 
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O algodão fulminante dissolvido no ether e no 
alcoliol, e nem que o algodão fulminante resulta 
em parte do acido sulfúrico e do salitre. Na 
arte photographica desta capital usam do alcohol, 
do acido acético e do sulfato de ferro para faze- 
rem appàrecer e fixar a imagem da prova nega- 
tiva, obtendo-se a prova positiva e real no papel 
albuminado, devido á albumina, nitrato de prata 
e' sal-ammoniaco, sendo a camada sensivel de 
cblorureto de prata que abi se forma. Até aqui 
não ha invenção; nem quanto byposulfito de 
soda de que servem os photographos brazileiros 
para dissolverem em ambas as provas e iodureto 
de prata e cblorureto do mesmo metal não de- 
compostos pela luz solar, é aconselhado e usado 
de ha muito em outros paizes, e desde o começo 
da arte nas mãos do immortal Daguerre. 

Onde, pois, a novidade da exposição neste 
ramo das artes liberaes ? E' o que queremos ex- 
plicar depois de haver recordado em ligeiros tra- 
ços o processo actual da« imagens photogra- 
phicas. 

O Sr. Pacheco^ distincto photographo, al- 
cança o triumpho nesta luta intelligente do tra- 
balho. Os retratos de senhoras mandados de sua 
officina produzem um effeito admirável, revelam 
um bello esforço de pensamento, são um iman de 
attraccão dos olhos e do espirito dos visitantes.' 
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Além do perfeito colorido das imagens, além 
da similhança com os semblantes retratados, 
outro, facto apparece ainda para avultar-lhc o 
valor: um certo relevo dos objectos,, um. inter- 
vallo delicado e apreciável entre o semblante e 
o corpo dos objectos que o ornam ! No retrato 
de uma senhora torna-se digno de interesse o 
effeito do pince-nez, vidros e aro de ouro desta- 
cando-se visivelmente da pelle do rosto ! 

O Sr. Pacheco, explicando-nos uma parte de 
seu segredo, não nol-o revelou todo inteiro; elle 
descobrio um verniz ; derramando-o sobre o vidro 
e por sobre o papel une as duas substancias, e 
pelas costas do papel ^opia com esmerado pincel 
e finas cores todos os pontos da imagem photo- 
graphica tirada no vidro. Graças ao novo pro- 
cesso, as photõgraphias tornam-se de vitrea trans- 
parência; as tintas a óleo do lado opposta im- 
primem-lhes o tom, abelleza e o colorido. A su- 
perioridade da nova manipulação consiste também 
em impedir a sulphurisaçM da imagem, dando-lhe 
ao mesmo tempo maior duração, vigor e harmo- 
nia, quaes pinturas de mão de mestre que não 
revelam o menor defeito á lente inexorável do 
artista. A notável belleza dos retratos expostos 
pêlo Sr. Pacheco resulta, pois, da combinação 
de duas imagens, que sobrepostas uma á outra 
dão-lhes esse mysterioso relevo e doçura que 
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tanto, encantam os olhos dos observadores. Esta 
belleza, vigor e doçura são sempre os mesmos 
ou quer se applique p novo processo a pequenos 
retratos, quer aos grandes. Os artistas de Vienna 
d' Áustria ao vê-los em Philadelpliia terão de 
conceder-nos mais justiça que das vezes passadas. 

A cera e o bálsamo do Canadá intervieram na 
imagem, de photographia dos Srs. Cypriano & 
Silveira. Querem algumas pessoas que o processo 
em questão tenha sido praticado entre nós e por 
vários artistas ha dezaseis annos, e mais tarde 
abandonado á vista do modo rápido por que se 
alteravam as provas. A exposição dos Srs. Cypri- 
ano & Silveira não se afasta sensivelmente do que 
foi exhibido do mesmo systemaem epochas ante- 
riores. Entram : a gomma de Damár, óleo, cora e 
resina do Pinus balsamea do Canadá. — Nos traba- 
lhos deste género as imagens não possuem o co- 
lorido, vigor e estabilidade necessários; a cora e 
o bálsamo alteram-se com o tempo, adquirindo 
um tom amarello 'e esverdinhado, que acaba por 
desmerecer o trabalho do photographo. Não se 
lhe pôde negar algum mérito de labor ; preferi- 
mos, entretanto, a coUecção do primeiro expositor. 

Paliando do exercicio da arte na capital do 
Império, obriga-nos a consciência a dizer alguma 
cousa da mesma arte nas capitães das províncias. 
Do Pará notamos, no segundo andar do edifício, 
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retratos, e, por assim dizer, documentos justifi- 
cativos do pé .em que se elevou a photographia. 
Sobretudo nos impressionou a imagem de um sem- 
blante de octogenário, cuja barba longa e branca 
se faz notar pela perfeição do relevo, forma, cor 
e desenho dos cabellos. Ha mais belleza na barba 
do que nos traços do rosto, que pouco exprimem ; 
os olhos não faliam, porque são sem brilho e sem 
expressão. Os da Bahia e os do Rio-Grande do. 
Sul pareceram-nos inferiores. 

Arte cirúrgica, do Sr. Merino ; instrumentos 
de cirurgia, dentista e de cutelaria ; tesouras, na- 
valhas, e outros artefactos dignos de reparo : ava- 
liamos tanto quanto nos é licito fazêl-o, sendo 
alheio á especialidade ; os professores fazem4he 
justiça. Os instrumentos de musica fecham o 
quadro das artes liberaes. Dous pianos de peroba 
revessa fabricados no paiz ; a madeira é linda ; 
não sentinjos egualdade nos tons ; os sons médios, 
os melhores não encontram força proporcional' nos 
agudos e nos graves; falta nelles o som cheio 
que dilata e embebe a alma dos pianistas , falta- 
Ihes a taboa sonora que, vibrando debaixo das 
oscillaçoes das cordas, assim como estas pela 
acção dos martellos de pellica presos ao teclado de 
marfim, communica ao ar ò movimento para afe 
ondas sonoras que abalam suavemente os ouvidos. 
E' preciso também attender ao jogo fácil dos pe- 
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daes, sem os quaes não se cons9gue a duração 
prolongada do som, a expressão dos cantos nos 
andantes, e a força e volume das peças concer- 
tantes. O teclado macio,, que de -prompto obedeça 
ao fallar dos dedos, a natureza das cordas e seu 
numero entram também como elementos essen- 
ciaes dos bons pianos. 

Estamos, portanto, longe dos pianos de Pleyel 
-e Hertz^ sonoros e duradouros ; longe de Erard, 
dos soberbos instrumentos de concertos, mas cujas 
vozes se abrem em pouco tempo; nem podemos 
soflfrer parallelo com os estridentes pianos das fabri- 
cas de Nova-York, que na exposição de Pariz en- 
chiam o ar de extensas galerias ao som do bymno 
nacional brazileiro. Entretanto, em homenagem 
a verdade, cumpre-nos assignalar que os dons 
pianos de peroba e o terceiro de jacarandá e páo- 
rosa significam um trabalho, um esforço de valia 
nas artes liberaes do Brazil, superiores a alguns 
Brodowoods, Collards, de Hamburgo, etc, que figu- 
ram grandemente no commercio de importação. 

Nada mais de artes liberaes, a não ser um 
violino ou rabeca de arco virgem, que ninguém 
experimentou. 

Um capitulo para as tintas de escrever e de 
copiar. Ha no Rio de Janeiro quem as faça com 
primor, servindo-se de alguns ingredientes não 
conhecidos na Europa para tal fim. Si nas fa- 
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bricas européas apreciam para mordente a gomma 
£ Acama ou gomma-arabica, na industria nacional 
entra as mais das vezes como mordente a resina 
do cajueiro, Anacardium Occidental, sem o menor 
prejuízo das boas qualidades das tintas. Afora 
esta, ainda outra novidade estudamos na preciosa 
exposição do Sr. J. Ferreira Villela, para quem 
tornaram-se familiares a chimica mineral e indus- 
trial- Vale muito a pena convidar o leitor a que 
nos siga passo a passo na descripção que vamos 
fazer. 

Querem todos tinta durável, capaz de resis- 
tir ás injurias do tempo e aos ataques da fraude. 
Os ,antigos tiravam partido de tintas de natureza 
resinosa e carbonífera ; 03 modernos aproveitam 
os principies contidos na noz de galha, combina- 
dos cora saes metallicos, ou princípios extrabidos 
de madeiras tinctoriaes. 

m 

Os cbimicos ínglezes e francezes mediram 
suas forças no empenho de achar tinta de es- 
crever, de bella cor negra, inalterável, que cor- 
resse bem da penna, sem precipitar nem criar 
bolas nas vasilhas que as guardassem ; o producto 
dos primeiros attingiram de prompto á perfeição 
ambicionada, porquanto foi elle visto com grande 
fama e alvo de notável procura. No modo de 
julgar do expositor, as tintas inglezas, posto que 
consideradas como as melhores na primeira me- 
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tade deste século, no correr do tempo perderam 
um tanto de reputação e prestigio, e logo que 
se reconheceu que as vantagens da belleza e du- 
ração do colorido traziam o inconveniente da des- 
truição do papel devida á acção carbonisante do 
acido sulphurico ligado ás bases metálicas, roa-- 
gentes largamente empregados para o brilho e 
intensidade da cor. Similhantemente, as tintas 
azul-escura ( bluc-black ) , verde-negra (green-black) , 
desacreditaram-se pouco á pouco, e tanto que hoje 
delias se aproveitam somente as pessoas que igno- 
ram o seu prejudicial effeito na textura do papel, 
depois de alguns annos de contacto. Os chimi- 
cos francezes, reconhecendo que uma das diver- 
sas causas da alteração das tintas de gallato de 
ferro era devida ao mesmo metal que se peroxi- 
dava separando-se do fluido, apressaram-se em 
substitail-as por outras, nas quaes não entrassem 
saes de ferro. Abandonando a galha e os sul- 
phatos de ferro e de cobre, voltaram-se para as 
matérias corantes extrahidas de madeiras espe- 
ciaes, conseguindo as bellas tintas pretas de es- 
crever, que hão tido geral aceitação. Foi uma 
destas que recebeu na exposição universal de 
Prater, em Vienna d' Áustria, a primeira grande 
medalha. 

O que fez o Sr. Ferreira Villela de bom e 
de novo ? Expôz uma grande variedade de tints^s 
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para escripta, desde as que tem por base o ferro 
e os princípios contidos na noz de galha, até 
aquellas que elle conseguio preparar com as cores 
de madeiras americanas : Páo^Brazil, Páo-Campe" 
che, etc. 

As suas tintas, resultados de apurados estu- 
dos e de múltiplas experiências, encerram titulos 
para fazerem face a todas as necessidades da es- 
cripturação. 

Tinta de confiança 

Para archivos e secretarias, tendo por base a 
noz de galha, o sulfato de ferro e outros ele- 
mentos, que, segundo nos asseverou o seu autor, 
é excellente e de proverbial duração. Negro-ab- 
soluto para escripturação mercantil, e bem assim 
a tinta nibra-negra. 



Tinta de copiar 

De um lindo encarnado por transparência 
deixa no papel letras escuras e brilhantes, dando 
cópias claras e bellas ainda depois de decorrido 
grande intervailo de tempo. Molha-se com a 
ponta de um lenço ou a pincel o papel copiador 



168 



^ww^^^^^^wwwww^ 



sobre o qual applica-se o escripto cuja reprodu- 
ção se tenta fazer, alisando-se com a mão a face 
opposta do documento. Baptisada com o nome 
de Pasta Imperial, é a tinta novae especial para 
produzir cópias de cartas e de outros documen- 
tos manuscriptos sem intervenção de espécie 
alguma de machinismo ; poderíamos chamal-a 
tinta correio para uso de viajantes em rápidas 
viagens por mar e por terra. A tinta Regina- 
purpura, com a qual estamos escrevendo o pre- 
sente artigo, compõe-se principalmente de anilina 
que para ser bem fixada necessita de um forte 
mordente. Para este caso especial não cuidou o 
expositor nem da resina do cajueiro, nem da gomma 
arábica. O novo mordente foi por elle descoberto 
em repetidas tentativas, afinal coroadas de feliz 
êxito ; o autor nos confiou o segredo, e sem que 
nos seja permittido revelal-o contente-se o leitor 
com saber que se trata de um sulfato de ... . e de 
um acetato de.... 

O verde perfumado contém acido picrico; o 
azul e o carmim perfumado -^ncevvsim predicados 
valiosos ; a tinta de carmim rubifica a pelle sem 
dôr e sem exagerar a cor natural; nos lábios e 
nas faces chama a cor rosada a periplieria, illu- 
dindô completamente aos amadores de rubras 
cores. Um certo numero de frascos pequenos 
estão cheios de tinta para marcar roupa. 
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fíin summa : as tintas do Sr. Villela provénl 
exclusivamente de bases vegetaes, facto que elle 
se compromette a provar em qualquer occasião, 
sendo-lhe também fácil demonstrar que alguns 
dos seus productos expostos se preparam com 
as substancias de que se servem na Europa para 
as tintas de Antoine Matbieu, Plessy e Maurin. 
Premiado mais de uma vez em concursos, ante- 

« 

riores, o hábil expositor aguarda tranquillo o 
ajuízo competente do jury geral de qualificação. 



22 



XIV 



1 



Nas officinas de cordoaria do arsenal de ma- 
rinha da corte trabalha-se com o cânhamo e linho 
da Europa para apparelho dos navios de guerra. 
Cabos alcatroados de cânhamo fazem-se alli com 
esmero de varias grossuras, resistentes ; vem a 
matéria prima de fora, mas- a industria é toda na- 
cional. As linhas de barca para a medida de velo- 
cidade dos navios em alto mar prendem o navio á 
i celebre barquinha que se atira em um momento 

dado ao oceano para saber da marcha da embar- 
cação em milhas por hora. Para similhante ap- 
plicação o cânhamo não possue a necessária tena- 
cidade ; busca-se o famoso linho para as linhas 
de barca , que se fabricam com perfeição nas 
mesmas officinas. Taes são os productos de cor- 
doaria expostos pelo arsenal de marinha. 
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Chamam em França osier á planta que no 
Brazil se denomina Salgueiro ou vime, a respeito 
da qual alguma cousa dissemos tratando dos pro- 
duetos de Santa Catharina. O osier, uma das 
espécies do género Salix, caracterisa-se pela ni- 
mia flexibilidade e elasticidade do caule e dos 
ramos. Desbastados estes dos competentes en- 
voltórios cortiçaes, ficam os lenhos brancos, finos 
ou da grossura que se quizer, capazes de recebe- 
rem todas as * cores e de se deixarem trançar á 
vontade sozinhos ou misturados com as hasteas 
de junco. O Sr. Reinaldo João Corth, proprieta^ 
rio de uma fabrica de moveis á rua de S. José, 
tomou a nobre resolução de introduzir no Brazil 
uma estimada e vantajosa industria, e na altura 
a que ella tem chegado em nações avança- 
das. Plantou o vime ou osier em terrenos de 
S. Francisco Xavier; alli colhe os ramos e caules 
para serem preparados na sua fabrica como ma- 
téria prima para moveis. No annexo da exposi- 
ção fazem os operários cestos e cestas, cadeiras 
de costura de 8$, cadeiras de balanço de 20$ 
a 24$, trançando o vime com pedajos de junco; 
o vime brilha pelas cores que se lhe quizer dar, 
e alli está á vista desde a forma grosseira, pas- 
sando pelos gráos intermediários do trabalho até 
a forma completa da industria. Subindo-se ao 
terceiro andar do palácio admira-se uma mobilia 
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completa de vime e junco, composta de sofá, ca- 
deiras de braços e simples, e outras de* incontes- 
tável belleza e de arte inexcedivel. Em face da 
mobília coUocou o expositor um vaso de madeira 
com terra, de dentro do qual nasceu um pé de 
osier, em pleno vigor de vegetação, com folhas 
alternas, verdes e dentadas, dispostas sobre as 
faces das basteas flexiveis. Não ha quem em paizes 
estrangeiros melhor as saiba fazer; o Sr. Corth 
chegou á meta do aturado trabalho abrindo aos 
Brazileiros nova fonte de consumo, e systema de 
moveis de preço commodo, apropriados ao clima 
quente do Rio de Janeiro e de outros pontos do 
Império. Si lhe concederem justo diploma de 
honra será o premio proporcional á importância 
da industria e ao esforço que^^ella espelha. 

Ao lado desta sala figuram os magnificos mo- 
veis da fabrica e serraria a vapor de Francisco 
José Moreira & C, da rua Nova do Príncipe. 
Dunkerques com pedra de aspecto porphyrico, cadei- 
ras, canapés, e cama de jacarandá com enfeites de 
páo-rosa, matérias primas e industria brazileiras, 
constituem obras de tão subido valor que o govei:no 
imperial tenta compral-as, se já não as comprou, 
para ornamentar o pavilhão brazileiro da exposi- 
ção universal de Philadelphia. A idéa é boa ; deve 
o expositor ficar satisfeito, por ser este o melhor 
elogib concedido aos seus artefactos de madeira, 
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Desce o visitante do terceiro ao segundo 
andar, entra na sala ^do fundo c vê os ricos 
moveis do Sr. Costrcjean, moveis de luxo, dignos 
do pomposo viver dos palácios c régios lares 
europeus. Pondo de lado a parte apurada dos 
marcineiros, e a escolha da pallissandre de que 
foram feitos os moveis, tudo digno . de mere- 
cidos encómios, o dever da critica imparcial obri- 
ga-nos a algumas reflexões. O lado da arte orna- 
mental não c máo, mas podia ser de outro gosto. 
As figuras etruscas ou gregas . da côr escura 
não brilham nos pontoa mais elevados das obras 
executadas com primor. Os filetes pintados de 
preto não podem servir de ornamento agradável 
á vis», nem as listas amarellas do ouro em 
sentido longitudinal. A . côr preta intensa da pal- 
lissandre separada aqui e acolá por laminas ama- 
rellas communica uma impressão, un^ tom de 
tristeza que de nenhum modo se recebe agra- 
davelmente. 

0.U tudo de uma só côr, ou o egrégio jaca- 
randá do Brazil, alteando-se berilo ao lado de fi.- 
letes de outras madeiras nacionais de cores des- 
lumbrantes. Km todo o caso o Sr. Costrejean 
demonstra ser capaz de produzir nas suas offici- 
nas os mais estimados e ricos objectos de mar- 
cenaria de materiaes lenhosos das selvas amçri- 
canas , 
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Temos observado das officinas da casa de cor- 
recção, levantadas sob a zelosa direcção do Sr. 
Dr. 'Valle, uma secretária ou hureau em mosaico 
de numerosos pedacinhos de lenhos indigenas ; 
profusão de cores, e trabalho de muita paciência. 

Esbeltas vitrinas de cabiuna, peroba e páo-rosa, 
copiadas de desenhos executg.dos expressamente 
para esse fim pelos Srs. Bethencourt da Silva e 
Tavares, sendo a escolha* das madeiras e as di- 
mensões indicadas pelo autor destas linhas, ser- 
vem ao mesmo tempo de exposição das ditas offi- 
cinas e de vitrinas para conterem productos de 
differentes expositores. A commissão directora, 
aceitando a idéa por justos motivos lembrada, quiz 
desta vez em Philadelphia fazer esquecer a grande 
lacuna da secção brazileira em Londres, em 
Pariz e em Vienna d'Austria. Nas exposições 
universaes apparecia o Brazil guarnecido de vitri- 
nas de carvalho ou de pinho pintadoy compradas 
ou aiugadas por preço elevado. Nos Estados-Uni- 
dos, porém, hão de expor a maior parte dos seus 
productos em vitrinas de bom gosto, feitas com 
arte na casa de correcção, e de madeiras todas 
ellas da nossa flora. 

Ainda bem ! Cessaram agora as múltiplas 
queixas de passados esquecimentos : mais vale 
tarde do que nunca. 
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Arte da estamparia ou impresdSo 

sobre a seda 

O processo praticado na exposição diante do 
publico ^rende-lhe a attenção; é um entreteni- 
mento instructivo para os entendedores da ma- 

. teria e para os que se interessam pelo progresso 
da industria. A estamparia o\i impressão de dese- 
nhos de todos os typos e gostos na seda velha 
e reformada, ou. em seda recentemente tecida, 
exige em primeiro lugar a tinta composta de 
óleo de linhaça, de verniz copal reunido á bor- 
racha do Pará, que tem poi* fim exclusivo fixar 

' os fios de brocate. Todo o alcance do processo 
reside na applicaçâo dos pós, no modo de prepa- 
rar o desenho da soda, no trabalhar da escova o 
fixação do pó sobre os traços executados na soda. 
Pó de ouro (gold) ou imitação de ouro: o 
zinco e o cobre podem reunir-se para formar a 
liga Tomback, a qual, depois de batida em folhas 
finas, reduz-se a pó subtil ou brocate, ou bronze 
de ouro, também usado para impressão de livros. 
Exposto á rápida influencia do fogo, logo que 
adquire côr encarnada passa a bronze de cobre. 
Composição : 83 7o de cobre c 17 ^o de zinco ; 
para o bronze encarnado a proporção varia 94,90 
parles do primeiro metal c G,10 do segundo. 
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Pó de prata ou imitação de prata (Silber), oa 
liga de estanho com zinco; um kilogramma 
desta mistura batida, com regularidade e critério 
pôde estgjider-se consideravelmente até fechar em 
fio o espaço de 120 metros quadrados. São me- 
taes que se encontram no Brazil para a nova 
fonte de applicação industrial que aqui descre- 
vemos nos processos de estamparia ou de impres- 
são sobre a seda. A côr de carne imprime-se á 
custa de uma tinta do mesmo nome Fleisch farbe 
ha ainda o vermelhão de . Bismarck, e o cobre 
Kupfer , das quaes possuímos amostras gentil- 
mente offerecidas pelo Sr. Ferd Reyhner, expo- 
sitor e proprietário da fabrica de estamparia. 
A vantagem des te estabelecimento reside no facto 
de aprovei tarem-se os vestidos desbotados e re- 
tine tos, mudando a seda velha e usada em vestes 
com ^pparencia de tecido novo aformoseantado 
por bonitos desenhos gravados com as cores ha 
pouco mencionadas, cores fixas que não desbotam 
na lavagem, nem expostas á acção dos raios solares. 

Preço módico e economia de seda, reducção 

na verba das despezas para compra de sedas, 

eis a importância para ser apreciada- pelos chefes 

de familia. O estabelecimento do Sr. Eeyhner 

funcciona hoje bem após 17 annos de penosas 

experiências; as machinas recebem por meio de 

transmissores o movimento de uma machina a 

23 
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vapor de força de 16 cavallos. A tinturaria exige 
o emprego de 9 caldeiras ; além do8 apparelhos 
para lustrar, preparar e acbamalotar quaesquer 
tecidos de seda, lã ou de algodão, tintas ou por 
tingir, limpos .ou mofados. Nas officinas traba- 
lham de 25 a 30 operários, e no minimo 20. A 
caldeira a vapor é de systema inteiramente novo, 
construida na Suissa pelos celebres ingenheiros 
Escbrer Wyss & O., de Zurich, distinguindo-se 
principalínente pela economia de combustivel, 
notável precisão e regularidade de serviço útil. 
Na rua de S. Francisco Xavier n. 23, offe- 
reco o hábil expositor ao publico a prova incon- 
testável do exercício de sua, arte, fazendo fun- 
ccionar durante o dia os apparelhos e tinturarias 
de suas officinas, aliás bem apresentadas no 
annexo da exposição nacional. 



Betumes fosseis 

Foram expostos pelo Sr. J. C. Netto. Os 
spécimens, posto que não abundantes, na ultima 
sala do terceiro andar, merecem comtudo que 
sobre elles façamos algumas reflexões. Pertencem 
a jazidas da província da Bahia ; as autoridades 
na sciencia das pedras, designam por betumes 
fossíMs, asphaltn, iiuiltha e prlrolrn. Constituem 
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riquezas a explorar nas comarcas de Camamú 
e de Ilhóoâ, e mormente na bacia do rio Ma^ 
rahú, onde os depósitos são mais abundantes. 
Do lado do sul desta artéria fluvial observam-so 
desde a superfície, em pontos diversos das res- 
pectivas margens, rochas stratificadãs contendo 
betume ; excavando-se a terra apparece de novo 
o betume separado dos depósitos superficiaes por 
finas camadas de calcareo, sendo elle puro, de 20 
pés de expessura e de fácil extracção. Mas abaixo 
succedem-se leitos de argila, areias, com lei- 
tos de betume impregnados ou não de matéria 
arenacea. Á vista dos factos expostos, sendo 
para acceditarrse ou suspeitar-se da existência de 
minas de carvão de pedra, os^ proprietários da- 
quelles terrenos resolveram-se a exploral-as mais 
circumstanciadamente abrindo poços a céo aberto 
até a profundidade de 425 palmos, os quaes não 
foram além deste limite por motivos alheios ao 
pensamento investigador dos mesmos proprietá- 
rios. Ninguém pôde por ora asseverar ^e exis- 
tem ou se não existem alli leitos de carvão de 
pedra; basta, porém, que se saiba do muito que 
valem os betumes fosseis de proveitosa applica- 
ção nas artes e na industria de todos, os povos. 
Ás referidas jazidas da Bahia são possantes: o 
petróleo verte das fendas das paredes dos poços 
abertos, logo que o calor dos raios solares façam 
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com que elle perca a natural viscosidade. O Sr. 
Netto pensa ser devida á agua alli abundante a 
viscosidade do petróleo ; a seu ver a parte oleosa 
é carregada pelas aguas, as quaes nas horas de 
maior calor parecem estar impregnadas da mesma 
substancia oleosa. 

É fora de toda a duvida que a extracção dos 
betumes fosseis da Babia não se a^figura empreza 
difficil. Os terrenos acham-se banhados por estei-- 
ros e- rios navegáveis para embarcações de 18 pés 
de parte immersa; só temos a lamentar que o 
concessionário das minas da Bahia em luta com 
fortes embaraços não tenha conseguido levar avante 
o seu plano de desenterrar os úteis betumes 
fosseis, asphalto, maltha, e petróleo. De outro 
lado do oceano já ouve quem proferisse opinião 
a respeito, e opinião claramente manifestada pelo 
director dos archivos mineralógicos de Londres no 
relatório da exposição universal de Kenington em 
1862, fallando das substancias betuminosas da 
Bahia, de Santa Catharina e do Ceará : 

« São de tanta utilidade os productos, que os julgamos capazes 
de uma industria bem digna de ser cultivada, e que^óde com toda a 
probabilidade de bom êxito chanaar a attenção dos capitalistas. » 

:Ghegados a este ponto de nossos escriptos a 
respeito da exposição o que nos resta dizer ? Sobre 
as bellas-artes pouco ou quasi nada encontrámos 
que mereça reparo. 
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O café e algodão, representados por mais de 
100 productos, pelo muito que sobre elles já se 
tem dito, e que não queremos repetir, exigem que, 
para acharmos idéas novas ou progresso, se nos 
conceda mais tempo e algum repouso. 

.A industria stearica, de óleo de palma, da 
stearina, só, com velas de formas e gostos diffe- 
rentes, e até enfeitadas, deu um passo. Não te- 
mos, cumpre reconhecê-lo, trabalho perfeito que 
possa competir com a industria stearica da França, 
da Bélgica e da Inglaterra, as quaes nas vitrinas 
das exposições universaes de Pariz e de Viennii 
fizeram o mais brilhante papel, quanto á perfei- 
ção do fabrico e quanto á forma de que revesti- 
ram os combustores, e quantidade e arranjo sum- 
ptuoso nas. galerias dos dous palácios. Temos uma 
industria nascente, que ha de* progredir e ser co- 
roada mais tarde de brilhantes. fructos. 

O contrario justamente se dá a respeito da 
industria dos chapéos e dos sapatos , os quaes 
em 1867 e 1873 eram considerados pelos jurys 
internacionaes como productos de fabricas euro- 
péas, /5UJ0S titulos haviam sido trocados : tão 
perfeitos eram elles ! ' O apurado do trabalho não 
tem superior em parte alguma do mundo. O cal- 
çado de Queiroz, de Campas e de outros riva- 
lisam com os melhores da Europa. 

Os chapéos de pello, de pellucia de seda, de 
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castor e de outros pellos podem ser equiparados, 
e o foram em Pariz e era Vienna d' Áustria, aos 
mais finos das fabricas francezas, depois da viva 
luta que se travou entre os commissarios brazi- 
leiros e os jurados estrangeiros, em que os ven- 
cedores fomos nós sobre a procedência toda na- 
cional e americana dos bellos artefactos. 

Na actual exposição o visitante que deixa 
tomar medida do pé recebe uma hora depois um 
par de sapatos alli mesmo cortado, cosido, de sola 
bem trabalhada de couro fino, liso e macio. 

Considerações sobre os chapéos 

Fernandes BrcMa com fabrica a vapor na i^tm dâ S, Pedro 

Lindos chapéos de palha de coqueiro , de 
castor, de pello íle rato, de coelho, de lebre, de 
todos os preços comprehendidos entre 5$500 a 8$. 
A fabrica de chapellaria funeciona com appare- 
Ihos modernos desde aquelles que servem para 
separar os pellos até o ultimo processo, e pôde 
fazer uns 200 chapéos por dia, engommados a 
. gomma laca e e&pirito de canna. Altos ou baixos, 
com esta ou aquella cor , todos sem excepção 
1'evelam o adiantamento da industria de chapel- 
laria nas mãos dos Srs. Fernandes Braga & C. 
Bguaes louvores aos Srs, Joaquim Álvaro 
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de Armada &'C., pelos chapéos de feltro de cor 
com guarnições de plumas, velludos , etc, cha- 
péos de palha ingleza com gros de Suez, gri- 
naldas, turquoises, etc, de castor; de feltro e 
nobreza preta, ou de seda e forro de feltro, de 
pellica de seda e com especial reparo : o de grello 
de lalmeivB. Manicaria do Amazonas, para o qual 
obtiveram em França um brevet d*invention. (*) 

Não ha sinào elogios que dispensar egual- 
mente aos Srs. Guimarães Araújo, Chastel & C. 

As provincias em que a industria da cha- 
pellaria tem tido mais ou menos animação e in- 
cremento são : a de S. Paulo, Bahia e Paraná. 
A fabrica de Campinas, pertencente aos Srs. Bier- 
renbach & Irmãos , expôz chapéos de diversos 
gostos, qualidades e tamanhos, brajicos, cinzen- 
tos, etc. Alguns duros ; outros, porém, tão moles 
e flexiveis que se' dobram á vontade, diminuindo 
consideravelmente de volume. 

A cidade de Campinas brilhou por este lado ; 
os chapéos são excellentes. Os chapéos de copa 
alta e de copa baixa da Bahia , preparados pelo 
expositor Floro Pinheiro Requião, quer si consi- 
dere 08 de cor preta, quer os claros, exprimem 
trabalho adiantado ; o jury geral ha de vôl-os e 
aprecial-os com o devido apreço. Os do Paraná, fei- 



(*) Os preços dos chapéos deste expositor variara de 4^800 a 

35^000. 
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tós Da cidade de Corytiba por Bursal, HuUe & C, 
possuem consistência forte e fraca ; alguns dei- 
xam-se dobrar; pareceram-nos de médio valor, si 
bem que artefactos de feltro estimados no com- 
mercio paraense. 



CONCLUSÃO 

A quarta exposição nacional é um facto glo- 
rioso na historia dô trabalho ; grande e vistoso 
marco do progresso levantado no seio da socie- 
dade brazileira, horizonte amplo de futura gran- 
deza, de crescente prosperidade, espelho das for- 
ças vivas do grande Império, sob a luz benéfica 
de uma sábia monarchia constitucional. 
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